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“What could be more universal than death? Yet what an incredible 

variety of responses it evokes. Corpses are burned or buried, with or 

without animal or human sacrifices; they are preserved by smoking, 

embalming, or picking; they are eaten – raw, cooked, or rotten; they are 

ritually exposed as carrion or simply abandoned; or they are 

dismembered and treated in a variety of these ways. Funerals are the 

occasion for avoiding people or holding parties, for fighting or having 

sexual orgies, for weeping or laughing, in a thousand different 

combinations. The diversity of cultural reaction is a measure of the 

universal impact of death. But it is not a random reaction; always it is 

meaningful and expressive.” (Huntington and Metcalf, 1979:1) 
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RESUMO 

 

Os concheiros de Muge (centro de Portugal), descobertos por Carlos Ribeiro em 

1863, são uma incontornável referência para a Arqueologia pré-histórica portuguesa e 

europeia. Os 150 anos de trabalhos arqueológicos resultaram na descoberta de mais de 

300 esqueletos. Número que fortalece a importância desta coleção para o estudo das 

comunidades mesolíticas europeias. 

Maioritariamente devido às metodologias e investigações desenvolvidas no fim 

do século XIX e início do século XX, o conhecimento acerca das práticas funerárias 

destas populações é muito reduzido. Os dados são escassos e encontram-se dispersos 

por uma vasta literatura, nem sempre consistente, mas sabe-se que as sepulturas 

registadas neste complexo mesolítico são maioritariamente individuais e com algum 

material registado. Dos vários concheiros que formam este complexo mesolítico, 

apenas o Cabeço da Arruda, o Cabeço da Amoreira e a Moita do Sebastião 

apresentavam dados suficientes para um estudo de variabilidade mortuária que teve 

como objetivo principal elucidar características-chave do comportamento funerário 

destas sociedades. A Moita do Sebastião é o que aparenta ter uma maior 

complexificação quanto à organização espacial dos enterramentos, sendo que esta 

análise indicou algumas diferenças inter e intra-sítio, podendo ser um reflexo de uma 

diferenciação na organização das populações do vale do Tejo. 

O Cabeço da Arruda, a Moita do Sebastião e o Cabeço da Amoreira, embora 

partilhem características comuns relativamente aos enterramentos e de uma 

intencionalidade quanto aos mesmos, apresentam também algumas claras variações que 

indicam que estas sociedades não devem ser vistas como um grupo homogéneo. 
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ABSTRACT  

 

The Muge shellmiddens (central Portugal), discovered by Carlos Ribeiro in 

1863, are a major reference for prehistoric Archeology. The 150 years of archaeological 

studies resulted in the discovery of more than 300 skeletons. This number strengthens 

the importance of this collection for the study of European Mesolithic society.  

The methodologies applied in previous excavations especially in the late 

nineteenth and early twentieth century, affected negatively our knowledge and the 

quality of documentation of these funerary contexts. Although data is scarce and spread 

out over a vast and not always consistent literature, it is known that the burials 

discovered at this Mesolithic complex are mostly individual and with some material 

associated. From the several Muge shellmiddens discovered, only Cabeço da Arruda, 

Moita do Sebastião and Cabeço da Amoreira presented enough data to carry out a 

mortuary variability analysis with the aim of clarify the key features of the mortuary 

behavior of these societies. Moita do Sebastião is the site that presents a higher 

complexity regarding the spatial organization of the burials. This analysis also shows 

evidences of some inter and intra-site variations that  might indicate differentiations in 

the organization of the societies of the Tagus valley. 

Altough Cabeço da Arruda, Moita do Sebastião and Cabeço da Amoreira share 

some common features regarding the burials and the intentionality of this mortuary 

behavior, they also present some variations which indicate that these societies shouldn’t 

been seen as homogeneous group. 
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As práticas funerárias nos concheiros de Muge - Introdução 

 

1. Introdução 

 

É curioso que os ossos ou outros restos físicos do corpo humano possam revelar 

mais informação acerca da vida de um indivíduo e do contexto social em que se inseria 

do que sobre a sua própria morte. A informação passível de se recuperar de um 

contexto funerário varia muito, dependendo não só de um bom registo em campo, mas 

também do estado de preservação do mesmo. Auxiliares na investigação arqueológica e 

sendo uma das evidências mais significativas no registo arqueológico, os contextos 

funerários são vistos como contexto público para a demonstração de riqueza, poder e 

espiritualidade (Parker Pearson, 2009), sendo um dos principais indicadores da 

evolução cognitiva do homem na Pré-história (Pettitt, 2011). Para além do perfil 

biológico e dos processos físicos que afetam o corpo humano, integram igualmente 

problemáticas relacionadas com o paleoambiente, dieta, eficácia adaptativa, economia, 

continuidade e mudanças culturais e económicas, migrações, demografia, violência, 

patologias, epidemias. Possibilitam ainda, e sendo esse o foco deste estudo, abordagens 

teóricas acerca do comportamento funerário humano e de como este pode ser reflexo da 

sociedade em estudo (Duarte 2003; Roberts, 2009). 

O grande avanço no estudo de contextos funerários deu-se essencialmente com 

a perceção da relação existente entre as várias formas de tratamento dos mortos e as 

diferenças sociais existentes entre os vivos de uma mesma sociedade (Brown, 2007). 

Até então, e embora a análise de contextos funerários já fosse real, realizavam-se 

apenas alguns trabalhos descritivos relativamente ao esqueleto e a caracterizações 

morfológicas, existindo uma lacuna teórica relativamente aos contextos funerários 

enquanto fenómeno extremamente variável e uma área de estudo específica e distinta 

das demais (Binford, 1971). 

 

 

1.1 - Objetivos 

O principal objetivo deste estudo é fornecer uma caracterização do 

comportamento funerário arqueologicamente visível nos concheiros mesolíticos de 



As práticas funerárias nos concheiros de Muge - Introdução 
 

16 
 

Muge. A problemática deste estudo consiste então na análise dos contextos funerários 

deste complexo, procurando desenvolver-se uma nova e multidisciplinar abordagem 

aos muitos enterramentos descobertos até hoje. Acredita-se que um melhor 

entendimento destas práticas funerárias abone a favor de um conhecimento mais 

aprofundado acerca das sociedades mesolíticas ali presentes e cujo mundo funerário, 

em especial o contexto arqueológico, não tem sido exaustivamente analisado.  

Assim sendo, é objetivo específico deste estudo determinar e comparar as 

práticas funerárias dos concheiros de Muge (intra e inter-sítio): estabelecer e entender 

as variações nas práticas funerárias através de uma análise detalhada das informações 

disponíveis acerca dos enterramentos (em publicações de cadernos de campo, artigos, 

relatórios, e outros). Analisando os enterramentos individualmente, serão tidos em 

conta dados relativos: 

 

 ao perfil biológico do(s) indivíduo(s); 

 à distribuição espacial do(s) esqueleto(s) no enterramento; 

 à distribuição do enterramento intra e inter sítio; 

 à presença/ausência de materiais associados e, caso estejam presentes, a sua 

distribuição espacial e caracterização; 

 à cronologia. 

 

Embora a primeira fase desta análise aos enterramentos seja feita, na medida do 

possível, individualmente de concheiro a concheiro, este primeiro objetivo inclui, por 

fim, uma comparação das práticas funerárias dentro de cada concheiro, mas também 

entre os mesmos, de forma a delinear similaridades e dissemelhanças.  

 

 

1.2 - Estrutura 

A presente dissertação encontra-se dividida em quatro secções principais: 

 

 A Arqueologia e a Morte: nesta secção é apresentada, embora brevemente, a 

disciplina da Arqueologia da Morte e o momento de impulso que levou os estudos 
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mortuários a integrarem mais a investigação arqueológica. São também 

apresentadas as perspetivas arqueológicas e antropológicas no estudo de um 

contexto funerário. 

 O caso dos concheiros de Muge: o complexo de sítios e a sua problemática é aqui 

enquadrado tanto cronológica e geograficamente, como relativamente à história 

deste complexo e investigações anteriores.  

 O comportamento funerário nos concheiros de Muge: esta secção apresenta a 

análise e os resultados relativos aos enterramentos, introduzindo primeiramente 

noções teóricas e a metodologia utilizada. A análise e os resultados são 

apresentados por concheiro e por parâmetro (i.e. variável). 

 Considerações finais: são aqui apresentadas as principais conclusões retiradas a 

partir deste estudo. 
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2 - A Arqueologia da morte 

 

A Arqueologia, ciência humanista cujo objetivo é estudar o passado humano 

através dos seus vestígios materiais, tem vindo a apoiar-se em diversas disciplinas, 

permitindo também a emergência de outras disciplinas ou subdisciplinas benéficas para 

uma mais fidedigna reconstituição e interpretação da vida humana no passado (Duarte, 

2003). A Arqueologia e as disciplinas envolventes têm sido favorecidas pelo visível 

progresso da Ciência, assim como do próprio pensamento arqueológico. É disso 

exemplo a Antropologia Física que partiu de caracterizações morfológicas e tipológicas 

de indivíduos, para perspetivas bioculturais mais abrangentes, permitindo também um 

maior envolvimento entre a Arqueologia e Antropologia Biológica (Roberts, 2009). O 

desenvolvimento teórico e metodológico de ambas as disciplinas permitiu o surgimento 

de uma subdisciplina, a Arqueologia da morte ou Antropologia Funerária que relaciona 

a morte, memória e a cultura material das sociedades passadas (Duarte, 2003).  

Os registos arqueológicos consistem em inumeráveis testemunhos da presença e 

interação do homem, em diferentes culturas e diferentes tempos. Os contextos 

funerários são a base a partir da qual são inferidas as práticas funerárias de sociedades 

passadas e devem ser encarados com grande potencial e significado, visto que foram 

formados sob a pressão de um acontecimento definitivo no percurso do homem, a 

morte (Fahlander & Oestigaard, 2008; Joyce, 2001). Embora a morte seja uma 

experiência comum a todos, as reações perante a mesma são variadas, tanto em espaço 

como em cronologia e atendendo às tradições, culturas, crenças e religiões. 

 

A importância do estudo de restos humanos tem sido reconhecida há largos 

anos, sendo inquestionavelmente uma das mais importantes bases para o entendimento 

da natureza e evolução do homem e das sociedades antigas. No entanto, há apenas 

cerca de 50 anos que a análise funerária se aproximou verdadeiramente da investigação 

arqueológica, tornando-se uma componente insubstituível da mesma (Laneri, 2007; 

O’Shea, 1984). Muitos manuais recentes de Arqueologia provam-no ao introduzir os 

restos humanos e o seu contexto físico e cultural e ao enquadrá-los numa variedade de 

diversos tópicos favoráveis à investigação arqueológica, alguns já aqui referidos. O 
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arqueólogo foi cada vez mais incorporando o estudo dos esqueletos na sua 

investigação. Essa nova e forte vaga de interesse pela Osteologia e a Bioantropologia 

enquanto auxílio em estudos arqueológicos deu-se, em parte, com o desenvolvimento 

da Nova Arqueologia (Parker Pearson, 2009), que estimulou o uso das evidências 

mortuárias não só para explorar, por exemplo, a demografia e as patologias primitivas 

(e.g., Angel, 1969; Ubelaker, 1974; Buikstra, 1976), mas também as práticas funerárias 

enquanto característica cultural e forma de inferir acerca de sistemas sociais e da 

complexidade social.  

Por volta da mesma altura, em 1966, e muito provavelmente enquanto parte do 

movimento da Nova Arqueologia e reflexo do descontentamento quanto ao uso de 

dados mortuários, a American Anthropological Association realizou em Pittsburgh o 

colóquio “The Social Dimensions of Mortuary Practices”, organizado por James 

Brown, ajudando a marcar a evolução do simples estudo de enterramentos para uma 

disciplina de práticas mortuárias. A abordagem que até então encarava o enterramento 

enquanto objeto passou a ser mais ampla e inovadora, destacando as práticas funerárias 

como reflexo da sociedade viva, tanto social como culturalmente (Brown, 2007). 

Começou a crescer uma maior preocupação com a análise e interpretação dos dados 

arqueológicos de contextos funerários, assim como com os aspetos sociais incutidos 

nos mesmos (e.g., Binford, 1972; Chapman, 2003; Chapman, Kinnes and Randsborg, 

1981; Pader, 1982; Parker Pearson, 1999; O’Shea, 1984), sendo que a análise mortuária 

passou a não se restringir apenas aos esqueletos quando presentes, mas incluindo 

também o restante contexto físico que é testemunho das práticas funerárias. 

Inicialmente, a disposição do esqueleto era tratada à parte da cultural material presente 

no enterramento, sendo tida como indicador direto da identidade étnica ou religiosa do 

indivíduo. Misturas de tipos de disposições ou enterramentos (e.g., inumação com 

cremação) eram associados a misturas étnicas ou a influência culturais exteriores. Nos 

dias que correm, esta perspetiva já não é válida, sendo considerada simplista e ilusória, 

e tendo, supostamente, gerado falsas problemáticas. É verdade que as posições das 

mãos, dos pés e dos membros e a ausência de ossos específicos têm demonstrado serem 

importantes sinais de informação cultural. O problema estaria na metodologia que 

deveria permitir uma análise sistemática da disposição dos esqueletos de uma 
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população, o que nem sempre se verificava. Binford, presente no colóquio de 1966, foi 

uma personagem essencial para a melhoria dessa metodologia ao apresentar a sua 

reflexão acerca de como as variadas formas em que os mortos eram dispostos se 

poderiam articular com a dimensão social, considerada tão culturalmente importante 

para ser representada na hora da morte pelas sociedades humanas (Binford, 1972; 

Brown, 2007: 299-302). 

Ajudando todo este movimento, foram surgindo também cada vez mais estudos 

mortuários comparativos através de paralelos etnográficos (Laneri, 2007:1), de que são 

exemplos os trabalhos desenvolvidos por Peter Ucko. Uma das suas principais 

conclusões foi a de que para se fazer um paralelo entre um caso particular de prática 

funerária do presente e um caso arqueológico, é necessário um conjunto de analogias o 

mais amplo e variado possível para averiguar o conteúdo e o contexto da evidência 

arqueológica (Parker Pearson 2009:21).  

 

Tal como referido anteriormente, para além do sexo e da idade e dos processos 

físicos que afetam o corpo humano, os contextos funerários auxiliam numa variedade 

de problemáticas. Em qualquer uma delas, a Arqueologia e a Antropologia completam-

se, usando diferentes ferramentas e apresentando diferentes soluções e análises. 

Tendo como foco o comportamento funerário humano e as suas evidências 

físicas, os contextos funerários são compostos por vários elementos arqueologicamente 

visíveis, cuja análise é favorecida por um trabalho conjunto entre arqueólogos e 

antropólogos. De forma a reconstituir o mais fidedignamente possível uma deposição 

(e.g., enterramento/inumação, incineração, deposição à superfície, mumificação, etc., 

isto é as diferentes formas de tratar o morto), seja ela individual ou coletiva, primária 

ou secundária, deve seguir-se uma metodologia de campo composta por uma série de 

tarefas fundamentais para este tipo de trabalho, sendo imprescindível tanto a presença 

de um arqueológo como de um antropólogo, designadamente:  

 delimitação do espaço funerário; 

 registo tridimensional detalhado de todo o contexto funerário; 

 crivagem do sedimento proveniente do contexto funerário; 

 desenho do esqueleto à escala; 
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 fotografia de vários níveis e quadrantes abrangidos pelo contexto funerário; 

 registo de características e anomalias observadas durante a escavação do espaço 

funerário. 

 

Sem dúvida alguma que um apoio antropológico é essencial, tanto para a 

escavação do contexto funerário como para a interpretação do mesmo. De uma análise 

antropológica advêm informações relativas ao perfil biológico, que, como veremos 

mais à frente, integram os parâmetros do estudo da variabilidade mortuária (e.g., 

O’Shea, 1984), e às patologias, que têm vindo a ser utilizadas cada vez mais para inferir 

acerca do estilo de vida e das atividades de comunidades passadas (e.g., Cunha et al., 

2007). Para além deste conhecimento osteológico que um antropólogo detém, também 

é conhecedor dos processos pós-deposicionais (e.g., atividade humana, decomposição 

do corpo, etc.) que poderão ter provocado a movimentação de ossos do esqueleto e de 

materiais associados à deposição. Esta noção torna-se fundamental para reconstituir 

práticas funerárias sem confundir o acidental como o intencional.  

Na perspetiva arqueológica, a análise de uma deposição permite-nos definir 

gestos funerários, dissecando o esqueleto e o contexto material e espacial. É então aqui 

que se destaca o arqueólogo, cujo trabalho e análise começa logo em campo com, por 

exemplo, o delimitar do contexto funerário. O arqueólogo, mais preocupado com o 

contexto social e cultural, joga com todos os elementos integrantes dos contextos 

funerários, usando-os como variáveis de forma a analisar o comportamento funerário 

do homem. O estudo ideal passa também pela análise da cultura material associada à 

deposição. A partir desses dados podem chegar-se aos padrões comportamentais que, 

por sua vez, possibilitam debater a organização social da comunidade em estudo.  

 A colaboração entre arqueólogo e antropólogo torna-se fundamental pelo 

conhecimento imprescindível que o antropólogo tem do esqueleto humano e dos 

processos pós-deposicionais, assim como pela capacidade de interpretação 

estratigráfica e de análise tipológica de materiais por parte do arqueólogo. 
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3. O caso dos concheiros de Muge 

 

A investigação arqueológica sobre concheiros tem tido um longo e rico 

desenvolvimento, especialmente após o descobrimento dos famosos Kjökkenmöddings 

na costa dinamarquesa, na década de 1830. Mas somente nos últimos anos é que 

estudos sobre concheiros mesolíticos começaram a ser menos esporádicos e de maior 

interesse, especialmente com o desenrolar de mais trabalhos de campo e o uso de novas 

metodologias (Milner et al., 2007). O Mesolítico por si próprio tem sido um dos 

períodos prediletos de arqueológos e outros investigadores, principalmente pelo desafio 

que representa: foi marcado por importantes mudanças económicas, tecnológicas e 

sociais, sendo que é na Península Ibérica, onde estão localizados os concheiros de 

Muge, que podemos encontrar o rasto dos últimos caçadores-recolectores deste período 

(Bicho, 2009; Bicho et al., 2010). 

 

 

3.1 - O Mesolítico na Europa Ocidental: Definição e enquadramento geral 

 O Mesolítico, também denominado de período dos últimos caçadores-

recolectores da Europa, teve o seu início há cerca de 12 000 cal BP. Coincide com o 

fim da glaciação e início do Holocénico, prolongando-se até ao aparecimento das 

primeiras sociedades camponesas (Champion et al., 2009; Jochim, 2011). O Mesolítico 

europeu tende a dividir-se culturalmente entre Norte e Sul da Europa, maioritariamente 

pelas notórias diferenças geográficas. O fim do último episódio glaciar e início do 

Holocénico trouxeram, de um modo geral, profundas transformações, sendo que as 

mudanças climáticas tiveram diferentes repercussões pela Europa (Bicho et al., 2010; 

Price, 1986). De um modo geral, essa transição foi marcada por um aumento de 

temperatura e subida do nível médio do mar, proporcionando a extinção e surgimento 

de faunas e floras. Essas severas alterações tiveram um importante impacto nos modos 

de subsistência, povoamento e tecnologia dos grupos humanos. O Homem fez frente a 

um ambiente em processo de mudança e cujo panorama não se estabeleceu, de 

imediato, tal como o conhecemos hoje (Raposo et al., 1993). É claro, no Mesolítico, a 
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preferência que o homem tinha por zonas próximas de linhas de água, tendo havido 

assim uma intensiva exploração desse meio. Desenvolveu-se uma economia com maior 

espectro, graças aos ecossistemas que se encontravam mais ricos em biomassa (Bicho, 

2009; Bicho et al., 2010; Champion et al., 2009; Jochim, 2011; Price, 1983). 

É aqui favorável enaltecer que muitos momentos-chave que marcam, grosso 

modo, a história do Homem, são autónomos e isolados, não se dando num momento 

único em todo o território. Muitas vezes, a passagem de um período para outro, deve 

ser questionada regionalmente, sendo que, no caso do Mesolítico, é também necessário 

não esquecer que as evidências arqueológicas dependem da diversidade cultural e 

climática que estão na base deste período. O próprio impacto da transição ambiental do 

Plistocénico para o Holocénico afetaram de formas diferentes as várias áreas 

geográficas europeias (Price, 1983). A chegada do Holocénico não provocou grandes 

alterações no ambiente da zona do Egeu e Balcãs, enquanto que no Próximo Oriente 

proporcionou um aparecimento precoce da agricultura. Estes dois exemplos são casos 

extremos: no Egeu e Balcãs, o fraco impacto não foi suficiente para acionar alterações 

significativas na sociedade, ao contrário do que é observado no Próximo Oriente, em 

que as fortes mudanças proporcionaram a chegada prematura do Neolítico 

comparativamente com as restantes áreas geográficas, não surgindo tão-pouco o 

Mesolítico (Price, 1983). Dando agora o exemplo do Noroeste da Europa onde as 

alterações climáticas provocaram profundas mudanças na paisagem (Champion et al., 

2009), a agricultura tardou a emergir, aumentando proporcionalmente a baliza 

cronológica do Mesolítico e respetivas evidências arqueológicas. Já na área geográfica 

onde se insere Portugal, Espanha, Itália e parte de França, as alterações climáticas 

tiveram maior consequência na costa e na formação de estuários, mantendo-se algumas 

das espécies de fauna e flora existentes no Plistocénico (Bicho et al. 2010; Price, 1983). 

Estes diferentes casos mostram uma disparidade no Mesolítico à qual se deve a própria 

diversidade dos registos arqueológicos de índole social, económica e tecnológica. A 

intensificação das investigações e o crescimento de informação a partir dos anos 80 

permitiram agrupar áreas semelhantes geográfica e cronologicamente, de forma a 

identificar fenómenos regionais (Champion et al., 2009; Jochim, 2011; Price, 1983). 
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O Mesolítico manteve-se até ao século XIX comprimido entre as comunidades 

artistas do Paleolítico Superior e os primeiros produtores, períodos cuja investigação se 

encontrava bastante desenvolvida, e visto como uma fase de decadência, sendo “(…) 

que os concheiros característicos do período representariam uma espécie de «último 

recurso» alimentar, por parte de grupos humanos que, à falta de melhor, viviam de 

moluscos (…)” (Raposo et al., 1993:117). Pouco abordado, tratar-se-ia na altura de um 

mero período de transição, cuja sociedade seria o reflexo pobre da notável evolução, 

tanto física como cognitiva do Homem do Paleolítico. Visão esta bastante limitadora e 

que se instalara pela falta de dados e escassez de sítios mesolíticos reconhecidos 

(Kozlowski, 2003; Price, 1983; Spikins, 2010). Os últimos 35 anos testemunharam um 

incrível crescimento na investigação do Mesolítico Europeu. Realizaram-se vários 

congressos internacionais no âmbito do Mesolítico, assim como outros encontros 

científicos de dimensão mais reduzida (e.g., Kozlowski, 1973; Gramsch, 1981; Bonsall, 

1989; Gutiérrez-Zugasti et al., 2011; Larsson et al., 2003), publicou-se um vasto 

número de trabalhos (e.g., Brinch Petersern, 1967, 1973; Roche, 1972; Clark, 1976; 

Jacobi, 1976; Mellars & Payne, 1971; Bailey, 1978; Gob, 1981; Price, 1983; Price, 

1991; Umbelino, 2006; Detry, 2007; Bicho, 2009; Gutiérrez-Zugasti et al., 2011; Dean, 

Valente & Carvalho, 2011) e surgiu a revista internacional Mesolithic Miscellany, que 

na altura seria apenas um boletim informativo mas que é hoje uma revista de grande 

impacto internacional (Price, 1983). Uma das novidades foi também o catálogo de 

restos osteológicos humanos da Europa Ocidental, produzido por Newel e 

colaboradores (Newel et al., 1979). Este crescimento da popularidade do período 

Mesolítico na comunidade científica deve-se não só à evolução teórica e metodológica 

da própria Arqueologia e disciplinas envolventes, mas também a um aumento 

exponencial de dados e sítios descobertos e consequentemente estudados, 

possibilitando assim oferecer uma nova realidade sobre o Mesolítico e uma estrutura 

onde este período pudesse ser entendido na sua diversidade regional europeia e 

enquanto um período marcado por profundas alterações sociais e culturais (Price, 1983; 

Spikins, 2010). A partir do século XIX, pouco depois da descoberta dos aclamados 

Kjökkenmöddings dinamarqueses, outros concheiros mesolíticos foram descobertos e 

investigados na Europa ocidental, sendo que a sua origem antrópica suscitou cada vez 
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mais interesse nos investigadores (Milner et al., 2007). São exemplo os concheiros de 

Muge, cuja importância foi salientada desde a sua descoberta. A identificação de tais 

depósitos artificiais iniciou-se na Bretanha, durante o século XX, com os sítios de 

Téviec e Hoëdic, ainda de grande destaque nos dias de hoje. A complexidade desses 

concheiros mesolíticos revê-se nas suas dimensões, enterramentos humanos e 

diversidade de espólio, tendo sido um dos impulsionadores no crescimento e 

reconhecimento do Mesolítico (Milner et al., 2007). 

As primeiras décadas de investigação arqueológica sobre concheiros mesolíticos 

destacaram-se pelas abordagens à subsistência e à gestão de recursos destas sociedades, 

não dando tanta importância a abordagens sociais (Spikins, 2009). Salienta-se a 

continuidade do estudo do Mesolítico no século XX, durante o qual foi libertado de 

dogmas e a base de conhecimentos cresceu exponencialmente, dando-se um 

desenvolvimento teórico e metodológico preponderante para o surgimento das novas 

abordagens do século XXI, envolvidas em questões de complexidade social, económica 

e ecológica das populações mesolíticas. Somente nos últimos anos, com o desenrolar de 

mais trabalhos de campo e o uso de novas metodologias e tecnologias, surgiram estudos 

de cariz interdisciplinar. O século XXI parece presenciar uma maior preocupação em 

abordar questões de subsistência (e.g., Bicho & Haws, 2008; Bocherens, 2007; 

Mannino & Thomas, 2001; Stiner & Munro, 2011; Richards, Price & Kock, 2003; 

Umbelino, 2006), tecnologia (e.g., Marchand, 2001; Araújo, 2011), estudos 

paleoambientais (Álvarez et al., 2011; Frigola et al., 2007; van der Schriek et al., 2003; 

Wollstonecroft, 2003) e questões de cariz cultural (e.g., Neeley & Clark, 1990; Nilsson 

Stutz, 2010; Roksandic, 2006), enquanto reflexo social. Estes estudos demonstram não 

só a importância das questões sobre subsistência e gestão de recursos, mas também a 

importância da experiência, interação social e perceção, características próprias do 

homem (Spikins, 2009).  

 

Seguindo a tendência europeia, o interesse português pelo Mesolítico foi 

crescendo, assim como o interesse pelo território português por parte dos investigadores 

internacionais. Esse interesse geral encontra-se, nos dias atuais, ligado ao estudo do 

surgimento da complexidade social e à construção de uma sequência crono-
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estratigráfica, de forma a estabelecer modelos evolutivos. Em território português, é 

hoje considerado que o Mesolítico se desenvolveu essencialmente em quatro áreas 

principais. São elas a costa da Cantábria e Galiza, Vale do Ebro e Catalunha, Costa Este 

da Andaluzia e Portugal (Gonzáles Morales & Arnaud, 1990). Do Mesolítico da 

Península Ibérica, onde se insere o território português, conhece-se uma realidade na 

faixa atlântica e outra na mediterrânica, sendo que os concheiros de Muge inserem-se 

na primeira, que é caracterizada por uma ocupação junto da zona de costa e privilegiada 

pela possibilidade de captação intensiva de recursos costeiros (Bicho et al., 2010). Esta 

caracterização advém, obviamente, dos dados hoje disponíveis que, não os 

menosprezando, poderão estar influenciados por uma investigação arqueológica 

reduzida no ramo da Pré-história, em zonas mais interiores (Strauss, 2009).  

 

A investigação em Portugal sobre o Mesolítico foi fortemente estimulada pela 

descoberta dos concheiros de Muge, em 1863, tendo sido Carlos Ribeiro, autor da 

descoberta, um dos impulsionadores da Arqueologia portuguesa (Cardoso e Rolão, 

2002/2003). Em 1880, durante a IX Sessão do Congrès International d’Anthropologie e 

d’Archéologie Préhistorique, Ribeiro introduziu amplamente o complexo de Muge à 

comunidade científica, permitindo a inserção do território português no contexto do 

Mesolítico europeu (Ribeiro, 1884). Somando já na altura cerca de 150 esqueletos 

descobertos, os concheiros de Muge eram um contexto único a nível europeu (Cardoso 

& Rolão, 2002/2003), importância essa que se mantém nos dias de hoje, após cerca de 

300 esqueletos descobertos no total. É a Nery Delgado, outra personagem importante 

no crescimento da Arqueologia portuguesa, que se deve a primeira ligação estabelecida 

entre os concheiros de Muge e os famosos Kjökkenmöddings da costa dinamarquesa 

(Ribeiro, 1867). A história das investigações nos concheiros de Muge, que continua a 

crescer, é constituída por vários investigadores e intervenções (e.g., Pereira da Costa, 

1865; Ribeiro, 1867, 1884; Corrêa, 1933, 1934, 1936; Roche, 1951, 1954, 1957; Roche 

& Ferreira, 1967; Newell et al., 1979; Cardoso & Rolão, 1999/2000; Rolão, 1999; 

Rolão et al., 2006, 2006a; Gonçalves, 2009; Monteiro, 2012). Desde os anos 80 que 

vários concheiros mesolíticos têm sido reconhecidos, fomentando o surgimento de 

novas abordagens interdisciplinares e favorecendo também a continuação do estudo do 
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Mesolítico português. São exemplo sítios como o Toledo (Araújo, 2010, 2011), S. 

Julião A, B e C (Arnaud, 1986b; Arnaud & Pereira, 1994; Pereira e Correia, 1985; 

Sousa, 2004; Sousa et al., 2004) e os concheiros do vale do Sado (Arnaud, 1986a, 

1989, 2000). Estes últimos, descobertos por Lereno Antunes Barradas, em 1930, 

juntam-se aos concheiros de Muge no que toca à sua singularidade, tanto que, ao longo 

dos anos, tenderam a ser comparados (e.g., Arnaud, 1987). Outros sítios mesolíticos se 

foram juntando ao panorama português, perfazendo um número que ultrapassa os 250 

sítios. Temos o exemplo de Magoito, Curral Velho, Ponte da Vigia, estes na linha de 

costa atlântica da Estremadura; e Gruta do Casal do Papagaio e Cabeço do Porto 

Marinho, no Maciço Calcário. Os dados que provêm dos mesmos sugerem uma 

diversidade de padrões ocupacionais, de subsistência, tecnológico e cronológico (Bicho 

et al., 2010). 

Embora vários investigadores portugueses usem genericamente o termo 

Mesolítico (e.g., Arnaud, 1986b, 2000; Cardoso, 2007; Zilhão, 1992), foram sendo 

desenvolvidos modelos teóricos acerca da cronologia que se estende entre o Paleolítico 

Superior e o Neolítico. Ao termo Mesolítico junta-se, na década de 1939, o termo de 

Epipaleolítico (“pós Paleolítico”) (Leroi-Gourhan, 1987), sendo a distinção entre os 

dois ainda hoje problemática (Valente, 2008). Susana Oliveira Jorge sugere, com base 

em critérios cronológicos, que o Epipaleolítico terá surgido há c. 9000 a.C. 

prolongando-se até há c. 6000 a.C., tendo o Mesolítico uma baliza cronológica de c. 

5500-3500 a.C. (Jorge, 1990:75-89). Bicho (2004), por sua vez, define Epipaleolítico 

como o período pós-glaciar onde as sociedades mantêm maioritariamente as 

características tecnológicas do Paleolítico Superior, iniciando-se o Mesolítico com as 

alterações tecnológicas e culturais características deste período. Os seus critérios são 

baseados na tecnologia lítica e nos padrões de povoamento e subsistência (Bicho, 1994, 

1999). Outros autores sugerem uma divisão do Mesolítico por fases, inicial 

(equivalente ao Epipaleolítico) e pleno. Luís Raposo e Carlos Tavares da Silva 

apresentam uma divisão assente  numa evolução visível no registo arqueológico e 

baseada essencialmente em casos da Estremadura e do Alentejo (Raposo & Silva, 

1993).  
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3.2 - O complexo mesolítico de Muge 

Foi durante a década de 1860, numa época em que se debatia profundamente a 

origem do homem, que Carlos Ribeiro, na qualidade de membro diretor da Comissão 

Geológica de Portugal juntamente com F.A. Pereira da Costa, deu ordens para que se 

explorassem os vales do Tejo e do Sado (Ribeiro, 1867), tendo surgido pouco tempo 

depois a primeira publicação acerca dos concheiros de Muge (Pereira da Costa, 1865). 

Ribeiro e colaboradores esperavam desta descoberta e dos terrenos de areias do 

Plistocénico onde assentam estes sítios, um forte apoio para o entendimento da 

presença do homem pré-histórico naquela região. Os concheiros de Muge tiveram, sem 

dúvida, uma grande influência para o crescimento e desenvolvimento da Arqueologia 

portuguesa, sendo que são hoje igualmente importantes numa perspetiva europeia, 

pelos mais de 300 esqueletos descobertos neste complexo, entre outros materiais 

arqueológicos. Sendo esta coleção uma das mais numerosas do Mesolítico europeu, a 

sua importância para o estudo e entendimento das sociedades mesolíticas é 

inquestionável (Cardoso & Rolão, 2002/2003; Detry, 2007; Bicho & Gonçalves, no 

prelo; Figueiredo, no prelo). Embora todo o trabalho de investigação que tem sido 

desenvolvido desde a descoberta desde complexo, especialmente entre 1863 e os finais 

da década de 1960, persistem ainda muitas lacunas (Cardoso & Rolão, 2002/2003). São 

provavelmente mais de uma centena os trabalhos científicos apresentados e publicados 

até hoje (e.g., Pereira da Costa, 1865; Ribeiro, 1867, 1884; Corrêa, 1933, 1934, 1936; 

Roche, 1951, 1954, 1957; Roche & Ferreira, 1967; Newell, et al., 1979; Cardoso & 

Rolão, 1999/2000; Rolão, 1999; Rolão et al., 2006, 2006a; Gonçalves, 2009; Monteiro, 

2012), embora com períodos de grande intensidade e outros de quase completa 

inatividade (Arnaud, 2002). As investigações sobre Muge têm sido diversificadas e 

principalmente focadas em duas áreas de principal interesse: a transição do 

Mesolítico/Neolítico (e.g., Bicho et al., no prelo-a; Jackes et al., 1997; Lubell e Jackes, 

1985; Lubell et al., 1994) e a dieta e subsistência (e.g., Detry, 2007; Umbelino, 2006; 

Umbelino et al., 2007) durante este período. Mas ainda assim, continuam a existir 

muito materiais arqueológicos por estudar, documentação inédita por avaliar e várias 

abordagens possíveis de estudo destes concheiros. 
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3.2.1 - História das investigações 

3.2.1.1 - O século XIX 

 Remonta a 13 de abril de 1863, a página do caderno de campo onde Carlos 

Ribeiro refere pela primeira vez a descoberta de um concheiro no vale do Tejo 

(Cardoso e Rolão, 2002/2003:61): 

 

 “Abril 13 de Salvaterra pela Rib(ei)ra/de Magos -(…) um montículo d’arenatos 

recen-/tes com ostras, Cardium edule, ossos, e muitos /instrumentos, com uma 

prodigiosa quantidade/de conchas quebradas (…)” 

 

Ribeiro encontrava-se a fazer trabalhos de levantamento da carta geológica de 

Portugal, nomeadamente o estudo e classificação dos depósitos quaternários da região. 

Foi na margem direita da ribeira de Magos que Ribeiro identificou o Arneiro do 

Roquete, com o topónimo de Quinta da Sardinha (Cardoso & Rolão, 2002/2003; 

Ribeiro, 1884), onde encontrou ‘’(…) beaucoup de coquilles marines mélangées d’os, 

le tout dispersé sur le sol sableux (…)” (Ribeiro, 1867: 714). Nesta primeira expedição 

ao Arneiro de Roquete encontrou, entre outros, parte de um crânio humano com 

visíveis alterações provocadas pelo solo, pinças de caranguejo, dentes de animais e 

várias espécies de bivalves, sendo que a mais abundante seria a Lutraria compressa. 

O proprietário do terreno não deu autorização para ali se realizarem trabalhos de 

campo, levando Ribeiro a seguir para a ribeira de Muge, onde localizou na sua margem 

esquerda outro depósito artificial: o Cabeço da Arruda (Cardoso & Rolão, 2002/2003; 

Umbelino, 2006). Também constituído por grandes quantidades de conchas, foi aqui 

igualmente encontrada uma falange humana, vários ossos de animais, pinças de 

caranguejo e peças de quartzito talhadas (Ribeiro, 1867). Não tendo, naquele ano, 

disponibilidade para desenvolver trabalhos de campo no Cabeço da Arruda, Ribeiro 

decidiu voltar no ano seguinte, em 1864, onde denotou similaridades entre as 

características deste depósito e as do Arneiro do Roquete. Nesse mesmo ano iniciaram-

se trabalhos de campo no Cabeço da Arruda, descobrindo-se uma quarentena de 

esqueletos, sobre os quais J. A. Pereira da Costa, também membro diretor da Comissão 
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Geológica de Portugal (Umbelino, 2006), publicou um artigo em 1865 (Pereira da 

Costa, 1865; Ribeiro, 1867).  

 O ano de 1864 foi igualmente marcado pela descoberta de mais três concheiros: 

Fonte do Padre Pedro, Cabeço da Amoreira e Moita do Sebastião (Cardoso & Rolão, 

2002/2003), que, segundo Ribeiro, se encontrariam a cerca de 4 quilómetros uns dos 

outros e do Cabeço da Arruda (Ribeiro, 1867). Nestes sítios também se observava uma 

abundância de Lutraria compressa, embora o sedimento do Arneiro do Roquete e do 

Cabeço da Arruda apresentasse algumas diferenças comparativamente aos últimos três 

concheiros descobertos, fazendo Carlos Ribeiro concluir que, caso tivessem sido 

contemporâneos, estes concheiros teriam tido utilidades diferentes (Ribeiro, 1867: 716). 

Nery Delgado, com quem Ribeiro desenvolveu diversos trabalhos, estabeleceu a 

ligação entre estes concheiros e os famosos Kjökkenmöddings descobertos na 

Dinamarca (Ribeiro, 1867).  

 Da obra de Pereira da Costa, a mais antiga das monografias arqueológicas 

publicadas em Portugal (Cardoso & Rolão, 2002/2003), ficou-se a saber que entre 1863 

e 1864, os trabalhos de campo realizados no Cabeço da Arruda refletiram-se num corte 

em toda a vertente sudoeste, a partir do qual se observou que este depósito artificial era 

composto por ‘’(…) restos de animaes, areias, lodo e calhaus, contendo muitos e 

pequenos fragmentos de madeira carbonizada, dispersos, mas não uniformemente por 

toda a massa (…)” (Pereira da Costa, 1865: 4-5). São também apresentados uma 

descrição dos níveis estratigráficos, leia-se leito, visíveis nesse corte e desenhos do 

mesmo, através dos quais se confirmam as irregularidades da estratigrafia. Por esta 

altura, a coleção de materiais recolhidos já seria bastante alargada: um notável número 

de utensílios em pedra e osso e restos humanos pertencentes a 45 indivíduos. Pereira da 

Costa debruçou-se ainda, largamente, acerca dos processos de formação do concheiro. 

Esta foi a única obra do próprio relativo a este tema. Desentendimentos entre Carlos 

Ribeiro e o Pereira da Costa levaram-no a afastar-se da investigação pré-histórica 

(Cardoso & Rolão, 2002/2003).  

 Em 1880, meses antes da IX Sessão do Congrès International d’Anthropologie 

e d’Archéologie Préhistorique em Lisboa, Ribeiro iniciou trabalhos de campo na Moita 

do Sebastião e no Cabeço da Arruda, as primeiras escavações sistemáticas conhecidas 
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em Muge, cujos resultados foram observados pelos congressistas numa visita de campo 

(Bellucci, 1884; Cardoso & Rolão, 2002/2003). A comunicação de Ribeiro nesse 

mesmo congresso, publicada apenas postumamente nas atas do mesmo (Ribeiro, 1884), 

representou uma importante síntese de conhecimentos adquiridos até então sobre os 

concheiros do vale do Tejo. Começando por localizar geograficamente os já 

conhecidos, Ribeiro referiu a probabilidade da existência de mais concheiros, bem 

como o possível desaparecimento de outros por causas naturais ou até mesmo humanas, 

como por exemplo, devido à agricultura (Ribeiro, 1884: 279-280). Após apresentar o 

concheiro da Quinta da Sardinha (i.e. Arneiro do Roquete) (Ribeiro, 1884), Ribeiro 

descreve Fonte do Padre Pedro (Ribeiro, 1884). Neste sítio apenas foram feitas recolhas 

de superfície e algumas sondagens limitadas, das quais resultaram a recolha de material 

osteológico, tanto humano como animal (e.g., Cervus, Bos e Ovis), e a identificação de 

diversas espécies de fauna malacológica (e.g., Cardium, Ostrea, Tapes e Lutraria). Um 

dos pontos mais marcantes foi a descoberta de quatro esqueletos, quase à superfície do 

concheiro, sepultados com indústria material romana (Ribeiro, 1884), levando a crer 

numa ocupação romana sobreposta ao concheiro (Cardoso & Rolão, 2002/2003: 13). 

Segue-se a descrição de Cabeço da Arruda, considerado na altura o concheiro mais 

importante do vale do Tejo (Ribeiro, 1884). Da primeira exploração resultou a recolha 

de restos osteológicos de uma quarentena de indivíduos, sendo que em 1878, juntando 

os resultados das escavações de Moita do Sebastião e Cabeço da Arruda, foram 

recolhidos mais de 120 esqueletos (Ribeiro, 1884), descoberta até então única para 

sítios europeus daquela época (Cardoso & Rolão, 2002/2003). O Cabeço da Arruda 

apresentava as mesmas espécies de fauna malacológica identificadas no Arneiro do 

Roquete, sendo a Lutraria compressa e a Cardium edule as mais abundantes e 

consideradas na altura como a base da alimentação desta população (Ribeiro, 

1884:287). Relativamente à indústria material deste concheiro, era vasta e variada tanto 

em forma, como em matéria-prima, fazendo os investigadores refletir acerca da sua 

utilidade e grau de aptidão de quem as fez. As esquírolas e os utensílios em sílex e 

quartzito encontrados nos vários concheiros, não traziam dúvidas a Ribeiro quanto a 

uma atividade humana propositada e a sua importância no quotidiano destas populações 

(Cardoso & Rolão, 2002/2003: 13; Ribeiro, 1884: 284). Ribeiro refere ainda a ausência 
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de cerâmica e de machados de pedra polida, bem como argumenta acerca da 

organização da ocupação espacial dos concheiros. Terminando com ideias gerais e 

discussão acerca deste complexo de sítios, Ribeiro lança ainda a ideia de que o mesmo 

dataria do período Neolítico: ‘’Mais quelles que soient les races auxquelles on puisse 

rapporter ces hommes, il me semble que leur apparition dans nos régions, correspond 

au commencement de l´époque néolithique, où, géologiquement parlant, à la fin du 

dernier mouvement ascentionnel de la partie occidentale de notre pays. Ce fait, une 

fois prouve, suffirait pour déterminait l’âge de nos kioekkenmoeddings” (Ribeiro, 

1884: 288). Por esta altura, a Arqueologia em Portugal encontrava-se numa fase de 

grande desenvolvimento, tendo visto Carlos Ribeiro, um dos seus grandes 

impulsionadores, falecer em 1882.  

 

 A morte de Ribeiro não desacelerou os trabalhos no vale do Tejo. Nery 

Delgado, anteriormente adjunto de Ribeiro, assumiu o cargo de diretor da então 

chamada Secção dos Trabalhos Geológicos de Portugal que, partilhando algumas das 

mesmas ideias de Francisco de Paula e Oliveira, autorizou o antropólogo a realizar 

novos trabalhos de campo nos concheiros do vale do Tejo (Cardoso & Rolão, 

2002/2003; Paula e Oliveira, 1888).  

Paula e Oliveira já havia participado ativamente no âmbito destes concheiros 

com uma comunicação na IX Sessão do Congrès International d’Anthropologie e 

d’Archéologie Préhistorique em Lisboa (1880), publicada em 1884. Entretanto, em 

1881, publicou um estudo sobre o material antropológico recolhido até à data, com a 

mesma temática apresentada em Lisboa, em 1880. Um estudo muito descritivo em que 

comparou as características físicas desses esqueletos com as do homem europeu da 

época, sem nunca referir o número de indivíduos analisados, nem a sua proveniência 

exata. Identificou duas raças, Dolicocephala (dolicocéfalos) e Brachycephalas 

(braquicéfalos), tema que gerou, mais tarde, polémica entre Mendes Corrêa e H. 

Vallois, tendo sido encerrada por Ferembach com a publicação de um estudo detalhado 

sobre o material osteológico da Moita do Sebastião (Cardoso & Rolão, 2002/2003; 

Ferembach, 1974). 
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Em 1888, Paula e Oliveira publicou um importante trabalho onde explora os 

resultados obtidos entre 1884 e 1885 na Moita do Sebastião, Cabeço da Arruda e 

Cabeço da Amoreira, sendo que as escavações na Moita do Sebastião teriam 

apresentado os melhores resultados. O investigador descreve estes três concheiros e 

desenvolve várias ideias relativamente à fauna mamalógica, às várias indústrias e 

utilização do fogo, apresentadas como conclusivas quanto à existência de um novo 

período pré-histórico: “Plus vraisemblablement on devra attribuer à nos 

kiokkenmoeddings une époque intermédiaire aux ages paléolithique et néolithique: le 

hiatos reconnu entre des deux ages s’atténuant ainsi, pour le Portugal du moins. Selon 

M. de Quatrefages, les kioekkenmoeddings - les portugais aussi bien que les danois – 

doivent même caractériser une nouvelle période archéologique, pour laquelle cet 

iminente savant propose le nom d’âge ou époque du chien, parque que l’on y reconnait 

pour la première fois la présence de cet animal, depuis lors le compagnon assidu de 

l’homme.” (Paula e Oliveira, 1888: 16). Este foi mais um passo para o reconhecimento 

dos concheiros do vale do Tejo enquanto sítio mesolítico. A parte final deste trabalho 

engloba os enterramentos descobertos (13 esqueletos recuperados em 1884 e 39 em 

1885) e apreciações gerais sobre as inumações, bem como sobre as razões que levaram 

estas populações a escolherem estes locais para se estabelecerem. Oferecendo com esta 

última publicação novos dados para a discussão acerca dos concheiros do vale do Tejo, 

Paula e Oliveira falece em 1888, encerrando os trabalhos de campo do século XIX e 

marcando uma pausa nas investigações em Muge, que seriam apenas retomadas já no 

século XX. 

 

3.2.1.2 - O século XX 

Embora a retoma dos trabalhos de campo em Muge se tenha dado mais tarde, no 

início do século XX já se realizavam algumas publicações e estudos sobre materiais 

antropológicos e arqueológicos recolhidos no século XIX. Deve-se a Aurélio da Costa 

Ferreira a quebra dessa inatividade teórica. Em 1907, Costa Ferreira publicou dois 

artigos no mesmo ano, de idêntica temática (Ferreira, 1907a; Ferreira, 1907b). 

Comparando um crânio proveniente do Cabeço da Arruda e as suas características 

morfológicas com as de outros crânios encontrados em Muge e noutros sítios europeus, 
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Costa Ferreira destaca em ambos artigos as características negroides do crânio do 

Cabeço da Arruda, defendendo também a possibilidade de uma raça de Mugem. 

A questão da origem do Homem de Muge é referida por outros curiosos, sendo 

que dez anos mais tarde, volta a ser debatida por Mendes Corrêa, que viria a ter grande 

destaque nos estudos sobre os concheiros de Muge. Corrêa iniciou os seus estudos 

antropológicos sobre Muge em 1917, com uma publicação que teve como base o 

material osteológico que se encontrava nos Serviços Geológicos de Portugal. 

Debatendo e refutando a hipótese das origens neandertalóides das populações de Muge 

(Corrêa, 1917: 220-225), Corrêa apresentou uma avaliação geral dos aspetos sociais e 

materiais das mesmas (Corrêa, 1917), sendo que este trabalho refletiu a base teórica da 

argumentação que iria desenvolver sobre o assunto nos anos 20 e 30 (Cardoso & Rolão, 

2002/2003). 

Em 1919, Mendes Corrêa refere-se à já chamada raça de Mugem como o Homo 

afer taganus. O investigador continuava a defender que as populações de Muge 

representadas nos indivíduos exumados e recuperados nos vários concheiros, 

apresentavam características negroides, destacando-se a face prognata e a fossa nasal 

larga (Corrêa, 1928). Estas ditas características fomentaram uma longa e polémica 

discussão ao longo da primeira metade do século XX, onde participaram vários 

investigadores nacionais e internacionais (e.g., G. Hervé, H. Vallois, D. Ferembach, A. 

Athaíde). 

 

Apesar de já se ter deslocado aos concheiros de Muge em 1921 (Abrunhosa, 

2012), é apenas em 1930, subsidiado pela Junta de Educação Nacional e com o 

consentimento da Casa Cadaval, proprietária dos terrenos, que Corrêa quebra quase 

meio século sem trabalhos de campo em Muge, tendo sido essencial o apoio de M. 

Alfredo Athaíde, Joaquim R. dos Santos Júnior e R. de Serpa Pinto, colaboradores no 

então Instituto de Antropologia do Porto (Corrêa, 1931: 358). As primeiras escavações 

desenrolaram-se do dia 4 a 26 de Agosto de 1930
2
, sendo que nesse mesmo ano, do dia 

                                                           
2 É de referir que existe alguma discrepância nas datas das campanhas arqueológicas disponíveis na literatura, embora de 

pouca importância. As datas aqui apresentadas seguem Abrunhosa (2012), cujo trabalho se desenvolveu em torno de um 

acervo documental inédito que corresponde às quatro fases de campanhas arqueológicas (1930, 1931, 1933 e 1937) 

dirigidas por Mendes Corrêa no Cabeço da Arruda e Cabeço da Amoreira. 
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29 de Setembro a 2 de Outubro (Cardoso & Rolão, 2002/2003), iniciou-se uma nova 

campanha devido ao XV
e
 Congrès International d’Anthropologie et Archéologie 

Préhistorique (Coimbra-Porto). Tal como Ribeiro havia feito cinquenta anos antes, em 

1880, Corrêa convidou os congressistas a visitar os concheiros de Muge (Corrêa, 1931) 

e observar esqueletos e variados materiais característicos in situ (Cardoso & Rolão). Na 

altura encontrava-se a dirigir as escavações no Cabeço da Amoreira (Cardoso & Rolão, 

2002/2003), também indicado na literatura como Monte da Amoreira (Abrunhosa, 

2012). O seu principal objetivo era a recolha de novos esqueletos que permitissem a 

confirmação da origem das populações de Muge e reforçariam, quiçá, a sua ideia do 

Homo afer taganus (Abrunhosa, 2012; Cardoso & Rolão, 2002/2003). Por ter sido 

apenas alvo de sondagens limitadas no século XIX, o Cabeço da Amoreira figurou 

como primeira escolha para Corrêa (Corrêa, 1933). Os trabalhos de campo dirigidos 

pelo próprio tiveram continuação em 1931 e 1933 no Cabeço da Amoreira, estendendo-

se ao Cabeço da Arruda nos anos de 1933 e 1937 (Cardoso & Rolão, 2002/2003). 

Rui de Serpa Pinto, o principal pilar de Corrêa (Gonçalves, 1986), dedicou pelo 

menos dois trabalhos aos resultados das escavações realizadas no Cabeço da Amoreira. 

Num aborda a fauna mamalógica, o material lítico, os adornos e os esqueletos 

exumados (Pinto, 1931a), sendo que no segundo faz uma síntese dos trabalhos 

realizados no ano de 1931, inventariando os até então conhecidos concheiros na ribeira 

de Muge. Referenciou ainda dois novos concheiros na margem direita do Tejo: 

Camarnal-Alenquer e Casal da Amendoeira-Carregado (Pinto, 1931b). 

Um dos primeiros trabalhos publicados acerca das intervenções arqueológicas 

de Corrêa data de 1933, sendo resultado de uma comunicação apresentada no já 

referido XV
e
 Congrès International d’Anthropologie et Archéologie Préhistorique. 

Referindo-se acerca de Cabeço da Amoreira, Corrêa abordou a metodologia de 

escavação empregue, descreveu a estratigrafia do sítio e fez uma análise sumária do 

material encontrado (fauna mamalógica e malacológica e utensílios em pedra e osso). A 

área escavada por Corrêa seria constituída por camadas irregularmente dispostas de 

conchas, cinzas, carvões, lodo, areia, ossos, entre outros (Corrêa, 1933, 1934). 

Relativamente à fauna mamalógica encontrada representava uma vasta coleção, não 

variando muito das espécies identificadas noutros concheiros. Tal como Paula e 
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Oliveira apontou em anos anteriores (Paula e Oliveira, 1888:9), Corrêa sugeriu que os 

animais seriam caçados e parcialmente processados em zonas mais afastadas, 

guardando-se apenas as partes do animal mais utilizáveis ou apreciadas (Corrêa, 1933: 

362). É de salientar a presença de Cardium edule que se encontra em maioria no 

Cabeço da Amoreira, sendo que, por exemplo, no Cabeço da Arruda, embora existam 

restos desse bivalve, a Lutraria compressa prevalece. Foram também encontradas em 

números por vezes exorbitantes, pinças de caranguejo (Corrêa, 1933). A indústria lítica 

é apresentada como sendo pouco variada, tanto em sílex como em quartzito (Corrêa, 

1933). Na areia estéril da base da camada arqueológica, identificaram covas circulares, 

com cerca de 60 centímetros de diâmetro, que se alargavam na direção da sua parte 

inferior, assemelhando-se a silos. Encontravam-se repletas de conchas, carvões, 

espinhas de peixes e pinças de caranguejo (Corrêa, 1933, 1934). Vários bivalves foram 

encontrados ainda fechados, levando Corrêa a crer que essas covas circulares seriam 

pequenos depósitos de provisões ou até fornos para cozinhar moluscos (Abrunhosa, 

2012; Corrêa, 1933).  

Relacionado com estas campanhas arqueológicas surge uma publicação de 

Alfredo Ataíde, em 1940, em que apresenta cinco dos esqueletos encontrados nos anos 

de 1930. Tanto no Cabeço da Amoreira como no Cabeço da Arruda teriam sido 

exumados cerca de 11 ou 12 indivíduos, em diferentes estados de conservação e, 

estratigraficamente falando, a diferentes profundidades (Ataíde, 1940). Rolão, com 

acesso aos cadernos de campo da equipa de Mendes Corrêa, soma no Cabeço da Arruda 

a descoberta de 14 indivíduos (Rolão, 1999; Umbelino, 2006). 

Outras duas personagens que se destacaram na história das investigações em 

Muge foram Afonso do Paço e Hipólito de Cabaço. No início de século XX, Paço 

publicou o primeiro trabalho de compilação de dados sobre as investigações em Muge, 

apresentando um inventário dos sítios conhecidos até à data (Paço, 1932). Os artigos 

seguintes de Paço são, sobretudo, resenhas bibliográficas, dando-se aqui destaque à 

publicação de 1936, onde Paço refere os concheiros encontrados por Hipólito Cabaço, 

que realizou várias visitas ao vale do Tejo. Um dos seus objetivos era localizar o 

concheiro da Quinta da Sardinha, i.e. Arneiro do Roquete. Cabaço avança com a ideia 

de que Cova da Onça e Monte dos Ossos são, na realidade, redescobertas do Arneiro do 
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Roquete, perfazendo assim um único concheiro (Cardoso & Rolão, 2002/2003). 

Cardoso e Rolão (2002/2003) concluíram que Cova da Onça e Monte dos Ossos, ambos 

topónimos do século XX, eram correlacionáveis com o topónimo de Quinta da 

Sardinha que, por sua vez é também topónimo de Arneiro do Roquete. Ressalve-se 

apontar que segundo Breuil & Zbyszewski (1947), o nome de Arneiro do Roquete seria 

equivalente a Cabeço dos Morros, nome também por vezes referido ao longo da 

literatura. Segundo Cardoso e Rolão (2002:2003), esta não é uma ideia insustentável. 

Fica aqui a dúvida do número exato de concheiros descobertos no vale do Tejo, em 

especial na ribeira de Magos.  

 

Durante cerca de duas décadas, os concheiros de Muge sofreram de falta de 

intervenções, devendo-se a Jean Roche e Octávio da Veiga Ferreira o retomar dos 

trabalhos de campo, decorridos entre 1952 e 1966 (Cardoso & Rolão, 2002/2003). Esta 

dupla de investigadores desenvolveu trabalhos de campos nos anos de 1952 a 1954 na 

Moita do Sebastião, de 1962 a 1964 e em 1966 no Cabeço da Amoreira, 

intervencionando também o Cabeço da Arruda em 1964 e 1965 (Cardoso & Rolão, 

2002/2003). 

  O primeiro trabalho de Roche no âmbito dos concheiros de Muge reflete-se 

numa publicação de 1951, proporcionada por Corrêa que pôs à sua disposição os 

materiais arqueológicos recolhidos em anos precedentes, assim como os cadernos de 

campo e as notas pessoais relativas as anos decorridos entre 1930 e 1937 (Cardoso & 

Rolão, 2002/2003). Resultando uma pequena monografia sobre a indústria lítica e óssea 

recuperada em escavações de Corrêa no Cabeço da Amoreira, sabe-se hoje que, no 

entanto, apenas parte do espólio disponível foi analisado. Logo no ano seguinte, Roche 

e Veiga Ferreira iniciam os seus trabalhos de campo sob a égide do Instituto de 

Antropologia da Universidade do Porto e financiamento do Centro de Estudos de 

Etnologia Peninsular, ambas instituições dirigidas por Corrêa (Cardoso e 

Rolão:2002/2003). A iminente destruição da Moita do Sebastião em Abril de 1952 terá, 

no momento, impulsionado os investigadores a avançar (Umbelino, 2006). O concheiro 

encontrava-se já parcialmente destruído por um trator-escavador, tendo o(s) 

proprietário(s) o intuito de ali estabelecer armazéns de descasque e recolha de arroz 



As práticas funerárias nos concheiros de Muge – O caso dos concheiros de Muge 

38 
 

(Cardoso e Rolão, 2002/2003). Tendo as camadas superficiais sido removidas, a 

camada de brecha da base do concheiro encontrava-se visível (Roche, 1972a). No 

mesmo ano de 1952, Roche publica numa curta nota alguns resultados da primeira 

campanha na Moita do Sebastião, o único concheiro intervencionado salientando a 

maior modernidade do mesmo comparativamente com o Cabeço da Amoreira (Roche, 

1952). 

Ao longo de várias décadas, Roche vai exibindo várias publicações (e.g., 1954, 

1956, 1957a, 1957b, 1959, 1964, 1967a, 1967b, 1967c, 1972a, 1972b, 1984, 1989; 

Roche & Veiga Ferreira 1957, 1967, 1972/1973), algumas relativas às campanhas 

arqueológicas dirigidas por si e a questões metodológicas, estratigráficas e outras 

problemáticas; noutras debruçando-se sobre a análise de enterramentos, de vestígios 

habitacionais (lareiras, buracos de poste, silos, entre outras) e a análise tipológica e 

estatística das várias indústrias recolhidas (Umbelino, 2006). As contribuições de 

Roche e Veiga Ferreira são inumeráveis, destacando-se uma em particular: a primeira 

datação absoluta de uma estação pré-histórica portuguesa, neste caso, o concheiro da 

Moita do Sebastião. Foi datada uma amostra de carvão (Sa-16), proveniente de um 

nível de base do concheiro escavado em 1954 e cujo resultado foi 7350±350 BP 

(Roche, 1957b; Roche & Veiga Ferreira, 1972/1973: 471). Esta datação corresponderia 

assim, à ocupação mais antiga da Moita do Sebastião. Em 1971 foram datados carvões 

da mesma proveniência, i.e. lote, obtendo uma datação de 7080±130 BP que valida a 

primeira obtida (Roche & Veiga Ferreira, 1972/1973: 471; Umbelino, 2006:93). O 

Cabeço da Amoreira e Cabeço da Arruda também foram alvo de datações sistemáticas 

pelos mesmos investigadores: em 1964 retiraram-se amostras de carvões, em ambos 

concheiros, dos níveis de base e nos níveis superiores, a fim de definir as suas balizas 

cronológicas. A partir dos resultados obtidos, a teoria de Roche de que o Cabeço da 

Amoreira seria o depósito artificial mais antigo é refutada, sendo Moita de Sebastião o 

mais antigo, seguindo-se Cabeço da Amoreira e, por fim, Cabeço da Arruda. Roche e 

Veiga Ferreira argumentaram ainda que estes três concheiros tiveram ocupações 

simultâneas mas desfasadas umas das outras (Roche & Veiga Ferreira, 1972/1973: 472-

474). 



As práticas funerárias nos concheiros de Muge – O caso dos concheiros de Muge 

39 
 

Roche e Veiga Ferreira destacam-se ainda pelas várias publicações relativas à 

estratigrafia (e.g., Roche & Veiga Ferreira, 1957; Roche, 1957, 1964/1965, 1967a, 

1967b), temática pouco ou nada abordada pelos investigadores anteriores (Cardoso & 

Rolão, 2002/2003). Uma das publicações mais marcantes neste âmbito é a que aborda o 

Cabeço da Amoreira e o seu carácter habitacional: Roche volta a rejeitar a hipótese de 

que este concheiro e os demais seriam apenas necrópoles e zonas de despejo de detritos 

(Roche, 1964/1965). Em anos anteriores, já tinha sido argumentada a presença de três 

grandes períodos de ocupação no Cabeço da Amoreira, a partir de uma análise 

estratigráfica (Cardoso & Rolão, 2002/2003: Umbelino, 2006). Os trabalhos realizados 

no Cabeço da Arruda (1964-1965) também forneceram importantes dados que 

permitiram o conhecimento aprofundado da sua estratigrafia (Umbelino, 2006). 

Outras das suas maiores contribuições data de 1960: a mais completa 

monografia sobre Moita do Sebastião que abarca tanto a história das investigações, 

como as diversas indústrias e faunas, a organização espacial e social e os enterramentos 

(Cardoso & Rolão, 2002/2003; Roche, 1972a). Complementar a esta monografia é o 

trabalho de Ferembach (1974), que apresenta um inventário dos esqueletos recuperados 

na Moita do Sebastião, assim como considerações gerais acerca de estudos 

antropológicos sobre Muge anteriores ao seu.  

 

Encerrada em 1966 a segunda leva de trabalhos de campo com Roche e Veiga 

Ferreira, surgem nos anos de 1980 investigadores interessados em prosseguir tais 

trabalhos, nomeadamente Farinha dos Santos. Focando-se na ribeira da Fonte da Moça, 

descobre mais dois depósitos artificiais: Vale Fonte da Moça I e Vale Fonte da Moça II 

(Umbelino, 2006). Ambos encontravam-se parcialmente destruídos devido a atividades 

agrícolas. Nos relatórios de escavação e documentação acerca de Vale Fonte da Moça I 

disponíveis na atual Direção-Geral do Património Cultural, Farinha dos Santos refere 

que durante essas campanhas foram recolhidos diversos materiais que, apesar de 

algumas diferenças percentuais, apresentam afinidades tipológicas com os materiais 

recolhidos noutros concheiros de Muge. Estranhamente, nessa mesma documentação da 

DGPC, existe uma anotação que refere que este concheiro teria sido escavado por 

Roche, embora não exista mais nenhuma informação relativamente a esta ligação. 
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Existe também uma referência de que Farinha dos Santos realizou em 1987 duas 

campanhas arqueológicas, sendo que a primeira campanha terá sido sem autorização de 

qualquer entidade superior. Desta vez na documentação referente à Fonte da Moça II, é 

feita outra curiosa anotação, sem correlação, acerca de um espólio antropológico 

descoberto no século XIX por Paula e Oliveira: “(…) seis esqueletos humanos, 

ritualmente sepultados (…)”.  

 

Em 1986 deu-se mais um passo para o conhecimento das balizas cronológicas 

dos concheiros de Muge. Realizaram-se as primeiras datações de ossos humanos, estes 

provenientes de escavações do século XIX (Lubell et al., 1986; Meiklejohn et al., 

1986). Relativamente à Moita do Sebastião, os novos resultados obtidos reforçaram as 

primeiras datações realizadas em 1957 para o nível de base do concheiro (Umbelino, 

2006). A partir destas novas datações, David Lubell e Mary Jackes (1988) 

consideraram que o concheiro de Moita do Sebastião teria sido ocupado de ± 8000 a 

7500 anos BP e o Cabeço da Arruda de c. 7800 a 7200 anos BP. 

 

3.2.1.3 - O século XXI 

O século XXI é essencialmente marcado por novas abordagens teóricas e 

metodológicas no âmbito de vários projetos de trabalho. Embora o seu envolvimento 

em investigações sobre os concheiros de Muge tenha começado no final do século XX, 

o trabalho de José Rolão é aqui englobado por se prolongar no século XXI. Sob a sua 

direção desenrolaram-se escavações arqueológicas entre 1997 e 2001 no Cabeço do 

Morros (Detry, 2001). Simultaneamente, no ano de 2000, iniciou uma série de 

intervenções no Cabeço da Amoreira e no Cabeço da Arruda (Umbelino, 2006), 

resultando na recuperação, entre outros, de vários esqueletos. É de referir a dissertação 

que entretanto termina em 1999 para obtenção do grau de doutor, em que aborda a 

história da investigação do Mesolítico no vale do Tejo a partir de literatura publicada e 

ainda material inédito, nomeadamente cadernos de campo de Carlos Ribeiro, Mendes 

Corrêa, Santos Júnior, Serpa Pinto e Veiga Ferreira (Umbelino, 2006). Rolão também 

analisou exaustivamente todo o material lítico e faunístico recuperado no Vale Fonte da 

Moça I, no Vale Fonte da Moça II, Fonte do Padre Pedro, Cabeço da Arruda, Cabeço 
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da Amoreira, Moita do Sebastião, Cova da Onça, Cabeço dos Morros, entre outros. 

Tendo também em conta os contextos funerários, apresentou uma interpretação social, 

económica e cultural dos sítios considerados. 

Dos vários trabalhos decorridos entre 1997 e 2001 com direção de Rolão, é de 

destacar os seis enterramentos encontrados, quatro no Cabeço da Amoreira e dois no 

Cabeço do Arruda, ambos em áreas anteriormente escavadas por Roche e Veiga 

Ferreira entre 1972 e 1973 (Roksandic, 2006). Estes novos materiais osteológicos 

permitiram novas datações. A datação obtida para o enterramento CAM-00-01 

(6630±60 BP) encontrado na camada inferior do Cabeço da Amoreira foi tida como 

demasiado recente relativamente à sequência estratigráfica. Assim, a mesma deverá ter 

sido influenciada por uma baixa percentagem de colagénio no osso datado. Com a 

datação obtida para o enterramento CA-00-01 (6620±60 BP) descoberto no nível mais 

acima do Cabeço da Arruda, Roksandic (2006) estabelece-a como marcando o fim 

cronológico da utilização deste concheiro enquanto área para enterramentos. Já para a 

camada inferior, enterramento CA-00-02, foram feitas duas datações por radiocarbono, 

usando carvão e osso humano. O carvão encontrava-se dentro da caixa torácica do 

esqueleto mas foram obtidas datações com uma inesperada discrepância. A antiguidade 

do carvão relativamente ao esqueleto é justificada pelo “old wood effect”. A partir 

destas novas datações, Rolão, Roksandic e Cunha concluíram que estas confirmavam as 

já obtidas por investigadores anteriores e representavam uma cronologia aproximada do 

momento em que, no Cabeço da Arruda, se iniciaram as atividades mortuárias (datação 

camada inferior) e o abandono do sítio (datação nível topo). Ainda é referido que as 

datações, tanto para o Cabeço da Arruda e o Cabeço da Amoreira, mostram a hipótese 

de ambos os concheiros terem sido simultaneamente usados enquanto área de 

enterramento ou usados intermitentemente e não necessariamente ao mesmo tempo, 

mas durante um mesmo período de tempo (Roksandic, 2006). 

  

 Apesar dos vários trabalhos desenvolvidos desde o início do presente século, 

destaca-se o projeto dirigido por Nuno Bicho que tem permitido um acumular de novos 

dados, assim como a reinterpretação de dados antigos (e.g., Bicho et al., 2009, 2010, 

2011, no prelo-a, no prelo-b, no prelo-c; Bicho & Gonçalves, no prelo). Este projeto 
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multidisciplinar destaca-se pela sua metodologia e tecnologia nunca antes empregues 

nos concheiros do vale do Tejo. A reconstrução tridimensional do Cabeço da Amoreira, 

nível após nível, tem permitido importantes avanços teóricos para o entendimento da 

sua ocupação e das populações mesolíticas de Muge.  

 

3.2.2 - Os sítios  

Os concheiros mesolíticos de Muge constituem um complexo de sítios que se 

encontra numa área relativamente restrita do vale do Tejo, mais precisamente na sua 

margem esquerda, de jusante para montante (figura 1). Situados a cerca de 75 km de 

Lisboa, abrangem uma vasta área adjacente às vilas de Salvaterra de Magos e Muge, 

concelho de Salvaterra de Magos e distrito de Santarém, ao longo de três ribeiras 

afluentes do rio Tejo: ribeira da Fonte da Moça, ribeira de Magos e ribeira de Muge. 

Ocupam terraços fluviais médios e baixos, 15 a 30 metros e 5 a 10 metros 

respetivamente, preenchidos por areias do Plistocénico e com uma vasta rede 

hidrográfica (Gonçalves, 2009; Rolão, 1999; Umbelino, 2006). 

 

Os sítios identificados na ribeira da Fonte da Moça, de jusante para montante, 

são: 

 margem esquerda da ribeira - Fonte da Moça I e Fonte da Moça II (destruído); 

 margem direita da ribeira - nenhum sítio identificado (destruído). 

 

Já na ribeira da ribeira de Magos, de jusante para montante, temos:  

 margem esquerda da ribeira - Cabeço dos Môrros e Magos de Baixo (destruído); 

 margem direita da ribeira - Arneiro do Roquete (ou Cova da Onça ou Monte dos 

Ossos), Magos de Cima (destruído) e Cabeço da Barragem (destruído); 

 

Para finalizar, foram também descobertos na ribeira de Muge, de jusante para 

montante: 

 margem direita da ribeira - Fonte do Padre Pedro (destruído) e Cabeço da Arruda; 

 margem esquerda da ribeira - Cabeço da Amoreira e Moita do Sebastião. 
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Figura 1 - Localização dos concheiros mesolíticos de Muge. Mapa de Célia Gonçalves. 

 

 

 

Os concheiros de Muge são sítios de considerável dimensão que, tirando 

algumas exceções, têm área estimada de 2500 m
2 

e entre 3 a 4,5 metros de altura. 

Apresentam também uma longa e complexa estratigrafia com vários níveis 

arqueológicos. São compostos maioritariamente por conchas, fauna diversa, materiais 

líticos e adornos (Arnaud, 1987; Roche, 1972; Rolão, 1999). Tal como já referido, uma 

das suas principais características são os mais de 300 indivíduos exumados nestes 

depósitos artificiais, ao longo de uma longa lista de intervenções arqueológicas, 

iniciada há precisamente 150 anos atrás. Relativamente aos recursos alimentares, sabe-

se que os bivalves seriam mais utilizados por estas populações, em especial a 
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lambujinha, o berbigão e a amêijoa, ao passo que espécies como o veado, o javali, o 

auroque e o coelho, teriam uma representatividade numérica menor. 

Principalmente devido às suas dimensões, tempo de ocupação e diversidade nas 

indústrias materiais, é aceite, numa perspetiva geral, que estes sítios teriam sido 

acampamentos base de carácter sazonal (Arnaud, 1987, 1989; Jackes and Meiklejohn, 

2004; Roche, 1972, 1989). Por sua vez, foi argumentado por Rolão (1999) que estariam 

representados no complexo de Muge dois tipos de sítios: residencial e logístico. Moita 

do Sebastião, Cabeço da Arruda e Cabeço da Amoreira, sendo os sítios maiores, seriam 

residenciais, semi permanentes. Os restantes sítios, de menores dimensões e com uma 

menor representatividade de materiais arqueológicos e antropológicos, seriam 

concheiros de apoio, sazonais ou logísticos, representando ocupações mais curtas. 

Marchand (2001), com base nas características tecnológicas e tipológicas da indústria 

lítica, defende que estes concheiros seriam grandes locais residenciais, ocupados 

sequencialmente. No entanto, Bicho (2009; Bicho et al., 2010), que tem vindo a realizar 

campanhas arqueológicas no Cabeço da Amoreira desde 2008, argumenta que é 

necessário analisar um conjunto de fatores de forma a entender a funcionalidade destes 

sítios, designadamente: a cronologia das ocupações, as estratigrafias, as estruturas de 

habitat, as tecnologias e tipologias das várias indústrias, o contexto ambiental da 

localização de cada concheiro, a fauna mamalógica e malacológica e a dieta humana 

(análise isotópica e oligoelementos). Debruçando-se acerca de alguns destes fatores, 

acaba por defender que, muito provavelmente, estes sítios não terão tido apenas uma 

única funcionalidade: uma das hipóteses seria que depois de uma primeira fase de 

ocupação de funcionamento paralelo (acampamento base e zona funerária), cada 

concheiro terá tido uma funcionalidade mais simples “(…) com episódios de utilização 

funcional única, mas que no decorrer do tempo foi variada: funerária, por vezes, como 

acampamento base noutros momentos, ainda com depósito de restos, noutros 

momentos, talvez os mais frequentes de todos após as primeiras ocupações.” (Bicho, 

2009: 3-4). 
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3.2.2.1 - Fonte da Moça I 

A Fonte da Moça I tem o seu assentamento sobre um baixo terraço fluvial 

quaternário, na cota 5-10 metros (Rolão, 1999). Deve-se a Eurico Henriques a 

descoberta deste concheiro, que recolheu alguns materiais que se encontravam à 

superfície, levando-os a Farinha dos Santos, em 1981. Como supracitado, o próprio 

realizou trabalhos de campo entre 1982 e 1986, com o objetivo de delimitar a área deste 

depósito através de sondagens e proceder a um levantamento topográfico. Foram 

recuperados material lítico, fauna malacológica e mamalógica e algum material 

antropológico. Lamentavelmente, terraplanagens feitas para atividades agrícolas tinham 

já destruído as camadas superficiais de uma parte do sítio (Gonçalves, 2009; Rolão, 

1999). 

Não são conhecidos contextos funerários definidos neste concheiro, mas 

segundo (Rolão, 1999) foram recolhidos alguns ossos soltos durante os trabalhos de 

campo. Esta informação foi confirmada a partir da documentação supracitada 

disponível na DGPC, referente às escavações dirigidas por Farinha dos Santos, em que 

são mencionados vários ossos soltos: 

 

 camada superficial: 10 dentes e 3 fragmentos de osso; 

 camada profunda: 9 dentes e 6 fragmentos de osso.  

 

Na documentação supracitada disponível na DGPC e referente às escavações dirigidas 

por Farinha dos Santos, também são mencionados vários achados:  

 

 9 fragmentos de calotes humanas; 

 9 vértebras; 

 diversos fragmentos de osso; 

 1 maxilar; 

 10 dentes; 

 1 crânio de uma criança. 
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Não é apresentada nenhuma contextualização, sendo que é apenas referido que os 

10 dentes foram achados isolados, não explicando se foram achados juntos mas 

isolados dos restantes materiais osteológicos ou se foram achados isolados, 

individualmente. Estas informações apenas permitem estabelecer um NMI de 1 para 

este sítio. Uma análise antropológica permitiria, no mínimo, definir um NMI mais 

coeso, tendo em conta que é possível que estes restos osteológicos não pertençam 

todos ao mesmo indivíduo. 

 Infelizmente, a escassez de dados não permite fazer nenhuma análise de 

variabilidade funerária. 

 

3.2.2.2 - Fonte da Moça II 

A Fonte da Moça II localiza-se a cerca de um quilómetro e meio da Fonte da 

Moça I, a uma cota de 24 metros (Gonçalves, 2009). 

Quanto foi descoberto, em 1984, este concheiro abrangia duas propriedades, 

estando apenas intacto numa delas: uma das zonas teria sido completamente 

terraplanada para a plantação de uma vinha, destruindo uma área de cerca de 1,30 

metros mas deixando visível um corte estratigráfico (Rolão, 1999). A restante área, de 

aproximadamente 2500 m
2
, indicava estar intacta e sua estratigrafia apresentava-se 

idêntica à da Fonte da Moça I. Nos final dos anos de 1980, Farinha dos Santos realizou 

sondagens que evidenciaram estruturas de combustão que incluíam fauna malacológica 

e ictiológica e material lítico em sílex, não sendo conhecido nenhum material 

osteológico ou funerário (Gonçalves, 2009; Rolão, 1999). Farinha dos Santos refere 

que, no século XIX, Paula e Oliveira terá descoberto “(…) seis esqueletos humanos, 

ritualmente sepultados (…)”. Esta informação advém de documentação supracitada e 

disponível na DGPC, referente a escavações dirigidas por Farinha do Santos. Na 

realidade, estes esqueletos foram descobertos quase à superfície, na Fonte do Padre 

Pedro, em 1880, sendo esta a única informação disponível. 

Por não existirem dados antropológicos acerca deste concheiro também não será 

considerado para a analise mortuária.  
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3.2.2.3 - Fonte do Padre Pedro 

 A Fonte do Padre Pedro situa-se num baixo terraço de 15 metros e a cerca de 

dois quilómetros do Cabeço da Arruda. Sabe-se que teria um comprimento entre 90 a 

100 metros e uma largura de 40 a 50 metros. Apesar das suas grandes dimensões nos 

dois eixos principais, teria apenas cerca de um metro de altura. Encontra-se 

presentemente destruído, devido à plantação de uma vinha (Gonçalves, 2009; Pereira 

da Costa, 1864; Rolão, 1999). 

O material recolhido neste depósito natural é escasso, tendo sido identificado 

restos osteológicos humanos e de ruminantes (e.g., Cervus, Bos, Ovis, entre outros). As 

espécies de bivalves eram variadas: Cardium, Ostrea, Tapes e Lutraria, em 

predominância. Os ossos encontrados, tanto humanos como de animais, apresentavam 

aglomerados de conchas de espécie Lutraria, o que na altura foi visto como indício de 

contemporaneidade entre estes achados arqueológicos.  

Relativamente a restos osteológicos humanos e contextos funerários na Fonte do 

Padre Pedro, Ribeiro (1867) refere, para além de um fémur humano, o descobrimento 

de quatro esqueletos, quase à superfície, sepultados com indústria material romana, que 

pela sua cronologia, não são tidos em conta neste estudo. Pereira da Costa refere 

também outro esqueleto, este assente sobre as areias do concheiro (Pereira da Costa, 

1864; Ribeiro, 1884).. Por sua vez, Paula e Oliveira descobriu mais 6 esqueletos, quase 

à superfície, em 1880 (Paula e Oliveira, 1888). O NMI para este sítio é então de 11. 

Apesar de haver indicação do número exato de esqueleto e a sua cronologia, 

estas variáveis não são suficientes para a análise pretendida.  

 

3.2.2.4 - Flor da Beira 

 O concheiro da Flor da Beira está localizado entre a Fonte do Padre Pedro e o 

Cabeço da Arruda, estando hoje destruído. Foi identificado em 1935 por Hipólito 

Cabaço, sendo que em 1938, Paço descreve-o apontando o facto de que se encontrava 

coberto por plantações. Alguns investigadores, tal como Rolão, concluem a inexistência 

deste concheiro, cuja localização terá sido resultado de uma má interpretação. Pouco se 

sabe acerca deste concheiro, não havendo grandes referências de materiais 
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arqueológicos recolhidos, que foram mínimos, nem antropológicos (Gonçalves, 2009; 

Rolão, 1999). 

 

3.2.2.5 - Cabeço da Arruda 

 O Cabeço da Arruda, descoberto em 1863 (Ribeiro, 1884), localiza-se a quase 

três quilómetros da Fonte do Padre Pedro, num terraço com cota de 15 metros, estando 

assim, num estrato de transição entre os baixos e médios terraços. É também o depósito 

artificial mais próximo do leito da ribeira de Muge (Gonçalves, 2009; Ribeiro, 1884; 

Rolão, 1999). 

 A primeira publicação sobre o Cabeço da Arruda, tendo sido também a primeira 

publicação acerca de Muge, foi da autoria de Pereira da Costa (1865), sendo uma das 

mais antigas monografias portuguesas (Cardoso & Rolão, 2002/2003: 13). É redigida 

uma extensa descrição dos níveis estratigráficos na área onde foram exumados cerca de 

45 indivíduos, debruçando-se também acerca dos processos de formação do próprio 

concheiro. Apresentado como uma pequena elevação, este concheiro é escrito como 

sendo “(…) de fôrma oval alongada com um declive suave na sua vertente norte-

oriental, e abrupto na do lado oposto: (…) há uma largura de 10 metros e todo coberto 

de detritos mui miudos de conhas; na base da vertente oposta e nas extremidades 

d’este cabeço acha-se a descoberto a arenata do pliocene novo, que é por conseguinte 

o deposito sobre que assenta o cabeço, o qual tem 95 metros de comprimento na 

direcção do sueste ao noroeste, 40 metros de largura, 5 de altura sobre a planície 

 areosa e 10 a 12 metros acima do plano do paul do Duque, que lhe está adjacente.” 

(Pereira da Costa, 1865: 4)
3
. O corte exposto na altura revelou várias camadas, leia-se 

leitos, pouco contínuas e com diferentes inclinações e extensões e um sedimento onde 

são visíveis fragmentos de carvões e areia, havendo uma predominância de conchas. As 

proporções destes materiais eram variáveis. Quanto à indústria apresenta-se vasta, 

                                                           
3
 Existem algumas discrepâncias quanto às dimensões do Cabeço da Arruda. Enquanto Pereira da Costa 

descreve o concheiro como acima citado, Ribeiro refere, num dos seus caderno de campo, que a largura do 

concheiro seria de cerca de 30 a 60 metros (N-S) (Gonçalves, 2009:58), enquanto numa publicação de 1884, 

aponta para uma altura de 7 metros e um comprimento entre 100 a 60 metros nos seus eixos principais 

(Ribeiro, 1884:282).  
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diversificada em forma e matéria-prima (Pereira da Costa, 1865; Ribeiro, 1884). Mais 

tarde, em 1967, após várias campanhas de escavação neste concheiro e no Cabeço da 

Amoreira, apresenta uma longa e exaustiva descrição dos 88 níveis arqueológicos 

identificados durante os trabalhos de campo dirigidos por ele e por Veiga Ferreira. 

Afirma ainda que apesar do Cabeço da Amoreira não apresentar uma estratigrafia tão 

complexa, ambos apresentam níveis com a mesma composição. 

O Cabeço da Arruda foi cedo considerado por investigadores como sendo o 

concheiro mais importante do complexo de Muge, maioritariamente pelos esqueletos 

descobertos e extensa estratigrafia. Para além de Ribeiro, outros investigadores 

realizaram trabalhos de campo no Cabeço da Arruda. Mendes Corrêa dirigiu 

campanhas arqueológicas neste concheiro em 1933 e 1937, seguindo-se Jean Roche e 

Veiga Ferreira em 1964 e 1965. Mais recentemente, em 2000, José Rolão realizou 

trabalhos de campo com o intuito de preservar o concheiro. 

 O Cabeço da Arruda foi alvo de várias intervenções, tendo sido recolhido vário 

material antropológico. Em 1863, Ribeiro realizou uma recolha de superfície e realizou 

campanhas arqueológicas em 1864 e 1880 (Ribeiro, 1864, 1884). Sucede-se Paula e 

Oliveira em 1884 e a 1885 (Paula e Oliveira, 1888), Mendes Corrêa em 1933 e 1937, 

Jean Roche e Veiga Ferreira em 1964 e 1965 e, por fim, Rolão em 2000. 

 

Carlos Ribeiro – 1863, 1864, 1880 

Ribeiro refere ter encontrado uma falange humana numa recolha superficial 

durante o reconhecimento deste concheiro, em 1863 (Ribeiro, 1867). 

 

Carlos Ribeiro - 1864 

Em 1864, continuando os trabalhos do ano anterior, são encontrados “(…)um 

grand nombre de pièce de squelettes humains apartenant à 40 ou 45 individus d’âges 

différent, la plupart, disloqués de leur position anatomique, cassés et se montrant dans 

les positions les plus anormales qu’on puise imaginer.“ (Ribeiro, 1880 : ?). Pereira da 

Costa relata que teriam encontrado  “(…) um número não inferior a 45 (…)” (Pereira 

da Costa, 1865:13). Em nenhuma publicação é apresentado um número certo, sendo 

que para este estudo, são considerados 45 indivíduos exumados. 
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Numa publicação em que descreve exaustivamente a estratigrafia do Cabeço da 

Arruda, Pereira da Costa esclarece onde se encontravam os esqueletos. 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 - A distância A-a representa a profundidade do Corte NO-SE da campanha 

arqueológica de 1864, no Cabeço da Arruda. (Adaptado de Pereira da Costa, 1865). 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Figura 3 - Corte NO-SE da campanha arqueológica de 1864, no Cabeço da Arruda, com 

sinalização da camada d. (Adaptado de Pereira da Costa, 1865). 

 

 

 

Pereira da Costa refere-se à camada d como sendo “(...) o plano inferior ao leito 

antecedente, onde se acharam os esqueletos e o deposito de detritos de conchas, que os 

envolvia e sobre que assentavam (…) e f’, a do deposito d, onde tambem se acharam 

alguns ossos humanos.” (Pereira da Costa, 1865: 7). A camada d continha fragmentos 

de carvões e alguns seixos irregularmente dispersos e encontrava-se no topo de uma 
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camada de considerável espessura de Lutraria sem mistura de ossos de animais e sob 

uma camada de seixos, alguns queimados, fragmentos de carvões e fragmentos de ossos 

de animais mamíferos. 

Os esqueletos encontravam-se sepultados em espaços reduzidos, alguns deitados 

de costas, outros de lado e com as cabeças para noroeste. Os crânios estavam 

esmagados, assim como alguns ossos se encontravam fraturados, muito provavelmente 

devido ao peso do sedimento. Existem duas descrições, sendo uma delas: 

 

“Um esqueleto quasi completo, que se conserva ainda na massa 

detrítica que o envolve, estava em uma posição proxima da horizontal, tendo 

apenas a cabeça um pouco elevada em relação ao resto do corpo. 

O craneo tem uma fractura em cruz sobre o parietal direito, e este osso 

está alem d’isso alluido na sutura que o une ao do lado oposto; o frontal está 

tambem fracturado pela sua antiga linda de sutura, e os temporaes acham-se 

desarticulados e um pouco desviados para fóra: ha ainda a notar o 

esmagamento do craneo sobre a face com depressão d’esta para o interior 

segundo a linha horizontal que passa pela raiz do nariz. 

A caixa thoracica está achatada e desviada para o lado direito, e a 

columna vertebral descoberta pela parte anterior aflora com as vertebras 

dorsaes logo abaixo da maxilla inferior, parecendo desder da symphose d’este 

osso; a região cervical deve estar oculta pelas maxillas na cavidade bocal. 

As extremidades superiores estão na altura conveniente, a direita 

estendida ao longo do tronco, e a esquerda com o antebraço dobrado e posto 

entre o tronco e o humero: as clavículas estão fóra do seu logar, mas 

conservam-se ambas sobre o thorax. 

A pelve está na sua posição normal, mas as extremidades inferiores 

são dobradas sobre o ventre; os fémures quebrados próximo às articulações, 

tendo ficado os condylos as suas fossas; as pernas são dobradas sobre as 

coxas, e os pés faltam, provavelmente porque se perderam no acto da 

extracção.” (Pereira da Costa, 1865: 14) 
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O segundo esqueleto descrito encontrava-se a pouca distância do primeiro, depositado 

em decúbitos dorsal e com os membros inferiores ligeiramente dobrados, “(…) a coxa 

do lado esquerdo posta de modo que as pernas se cruzavam passando a direita por 

baixo da esquerda.” (Pereira da Costa, 1865: 14). Era um indivíduo jovem, do sexo 

feminino. Sabe-se ainda que foram descobertas vários crânios misturados com ossos em 

posições estranhas. 

Estas são as únicas informações disponíveis acerca dos 45 esqueletos exumados 

em 1864. Os restos antropológicos que foram feitos tanto por Pereira da Costa (1965) 

como por Paula e Oliveira (1881) não fornecem nenhuma informação corroborável com 

as aqui descritas.  

 

Carlos Ribeiro - 1880 

 Das escavações posteriores sabemos que, em 1880, num ano em que Ribeiro 

dirigia escavações simultaneamente no Cabeço da Arruda e na Moita do Sebastião, 

foram exumados mais de 120 esqueletos entre estes dois concheiros (Ribeiro, 1884). 

Em apreciações gerais, Ribeiro apenas refere que não foram encontrados materiais 

líticos ou ósseos associados aos enterramentos, à exceção  de várias peças em sílex 

(“petits couteau em sílex”) perto de alguns esqueletos. Salienta ainda um alinhamento 

aproximado dos esqueletos, orientação para noroeste  e refere que os enterramentos não 

se encontravam dispersos pela área do concheiro, sendo que acreditava que 

escolhessem uma área do concheiro a cerca de 20 ou 40 metros da zona de habitação 

para sepultar os mortos. Ao fim de algum tempo, voltariam a usar a dita área como 

zona de habitação, passando a usar a área abandonada como nova área de 

enterramentos. 

 

Paula e Oliveira - 1884, 1885 

 O antropólogo dirigiu escavações simultaneamente na Moita do Sebastião, 

Cabeço da Arruda e Cabeço da Amoreira, recuperando, no total, 52 esqueletos: em 

1884, 13 indivíduos e em 1885, 39 indivíduos, de idades várias. Apenas se sabe que um 

desses esqueletos era proveniente do Cabeço da Arruda (Paula e Oliveira, 1888). 
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Mendes Corrêa – 1933, 1937 

 Os dados acerca dos esqueletos descobertos durante estas campanhas são 

escassos, havendo uma única publicação com alguma informação (Ataide, 1940). A 

informação usada para o presente estudo foi retirada de Abrunhosa (2012), Cardoso & 

Rolão, 2002/2003 e Rolão (1999), que tiveram acesso a cadernos de campo a outra 

documentação de Corrêa e membros da equipa do próprio. A partir dessa 

documentação sabemos que no total, Corrêa terá descoberto 12 indivíduos, o que 

corrobora os dados de Ataíde, que diz que Corrêa terá descoberto entre 11 a 12 

esqueletos.  

 

Jean Roche e Veiga Ferreira – 1964, 1965 

 O mesmo se sucede com as campanhas arqueológicas dirigidas por Jean Roche 

e Veiga Ferreira. 

 

Rolão – 2000 

 Durante uma campanha de salvamento, em que se concentraram nas áreas 

previamente escavadas por Roche e Ferreira, encontraram 2 esqueletos, ambos na 

camada superior da sequência estratigráfica, embora um mais acima que o outro 

(Roksandic, 2006): 

 

 CA-00-01 (último nível da camada do topo): grande parte deste enterramento foi 

destruído por uma toca de coelho, não permitindo perceber a posição original do 

indivíduo. Foi encontrado um triângulo no sedimento que preencheu o crânio 

fraturado, mas devido à perturbação provocado pela toca do coelho, não podemos ter 

a certeza da sua associação ao enterramento. 

 

 CAA-00-02 (base): enterramento orientado para OE, o indivíduo em decúbitos 

dorsal e os braços estendido ao longo do tronco. O indivíduo teria sido, muito 

provavelmente, depositado com as pernas ligeiramente fletidas. Este enterramento 

encontrava-se coberto por um espesso nível de conchas partidas, com uma 

quantidade de carvão substancial. 
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3.2.2.6 - Moita do Sebastião 

 Moita do Sebastião, também designado por Fonte da Burra, encontra-se a uma 

cota de cerca de 16 metros acima do leito da ribeira de Muge. É descrito como tendo 

uma forma elíptica com cerca de 300 m
2
 e com uma altura máxima de 2,5 metros 

(Gonçalves, Paula e Oliveira, 1888).  

 Hoje está quase completamente destruído: em 1952 foi arrasado para a a 

instalação de um complexo industrial de arroz, sendo que as máquinas puseram a 

descoberto as camadas da base deste concheiro. Moita do Sebastião encontra-se 

amplamente descrito na obra de Roche de 1972 (Cardoso e Rolão, 2002/2003; Roche, 

1972) e é talvez o concheiro de Muge melhor conhecidos e mais publicados (e.g., 

Roche. 1954, 1956, 1957ª, 1957b, 1959, 1964, 1972ª, 1983, 1989; Roche e Veiga 

Ferreira, 1957, 1972/1973).  As coleções de materiais recolhidos são vastas, tanto em 

utensílios líticos, como em fauna mamalógica e malacológica, sendo que também existe 

alguma indústria óssea. A estratigrafia deste sítio é irregular, o que é uma característica 

comum nos concheiros de Muge. Uma das características mais marcantes da Moita do 

Sebastião são as evidências de organização intra-sítio que mostram claramente duas 

áreas separadas de funcionalidade: uma para habitação com silos, fossas e buracos de 

poste e outra para enterramentos.  

Tal como sucedeu com o Cabeço da Arruda e Cabeço da Amoreira, este 

concheiro foi alvo de várias intervenções, com trabalhos de campo dirigidos por Paula e 

Oliveira e Jean Roche e Veiga Ferreira. Os resultados advindos das escavações 

realizadas por Ribeiro e Paula e Oliveira estão já supracitados no ponto 4.3.4, não 

havendo mais nenhuma informação relativamente a esses contextos funerários. 
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Figura 4 – Planta com as áreas intervencionadas na Moita do Sebastião. 1 – Campanha de 1884 

e 1885 (Paula e Oliveira), 2 – Campanha de 1952 (Jean Roche e Veiga Ferreira), 3 – Campanha 

de 1953 (Jean Roche e Veiga Ferreira), 4 – Campanha de 1954 (Jean Roche e Veiga Ferreira), 5 

– localização dos cortes, 6 – Área de sondagens de 1953. (Retirado de Roche, 1972: 30). 

 

 

 

Após as campanhas de às campanhas do século XIX, os novos trabalhos de 

campo foram desenvolvidos neste concheiro, quase 70 anos depois, com direção de 

Roche e Veiga Ferreira (Roche, 1972a).  
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Figura 5 – Planta com os enterramentos descobertos entre 1952 e 1953. (Retirado de Roche, 

1972a). 

 

 

 

Os resultados destes trabalhos de campo são amplamente públicos, sendo que Moita do 

Sebastião, apesar da sua parcial destruição, é o concheiro melhor conhecido. Roche pôs 

a descoberto 34 enterramentos (Roche, 1972a), alguns múltiplos, cujo material 

antropológico foi estudado por Ferembach (1974) que analisou todos os esqueletos 

encontrados na Moita do Sebastião, isto é, incluindo as escavações realizadas por 

Ribeiro e Paula e Oliveira.  
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3.2.2.7 - Cabeço da Amoreira 

 O Cabeço da Amoreira encontra-se localizado num terraço de cota de 22 

mestros, estando de frente ao Cabeço da Arruda, mas margem oposta da ribeira de 

Muge, e cerca de um quilómetro da Moita do Sebastião, sendo que são perfeitamente 

visíveis um do outro (Gonçalves, 2009; Paula e Oliveira, 1888). 

 Embora descoberto em 1864, foi apenas alvo de algumas sondagens, tendo sido 

Paula e Oliveira o primeiro investigador a realizar escavações neste concheiro, em 1884 

e 1885 (Paula e Oliveira, 1888). A este seguiram-se Mendes Corrêa (1930, 1931, 1933), 

Jean Roche e Veiga Ferreira (1962, 1963, 1964, 1966) (Cardoso & Rolão, 2002/2003), 

Rolão (2000) e Bicho (2008-actualidade). Este concheiro é o que se conhece crono-

estratigraficamente, como iremos ver mais à frente. 

 Os materiais recolhidos são variados mas comuns aos outros concheiros: fauna 

malacológica (maioritariamente lamejinha e berbigão) e mamalógica, indústria lítica 

(sílex, quartzo, quartzito) e óssea, materiais antropológicos. Mendes Corrêa identificou 

na base deste concheiro o que parecem ser pequenos depósito de armazenamento de 

provisões ou fornos para cozinhar: depressões circulares, com cerca de 60 cm de 

diâmetro, repletas de conchas, carvões, espinhas e pinças de caranguejo (Corrêa, 1933, 

1934). 

 

Paula e Oliveira - 1884, 1885 

Tal como referido anteriormente, Paula e Oliveira efetuou trabalhos de campo 

na Moita do Sebastião, Cabeço da Arruda e Cabeço da Amoreira, recuperando, no total, 

52 esqueletos, não se sabendo até hoje quanto terá exumado de cada um desses 

concheiros (Paula e Oliveira, 1888). 

 

Mendes Corrêa (1930, 1931, 1933) 

Baseando-nos em dados obtidos por Abrunhosa (2012) e Rolão (1999), que 

tiveram acesso direto a cadernos de campo de Mendes Corrêa e colaboradores 

existiram: 

 

 4 esqueletos na camada superficial; 
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 fragmentos de um esqueleto na camada intermédia; 

 4 esqueletos na camada profunda. 

 

Roche e Veiga Ferreira (1962, 1963, 1964, 1966) 

 4 esqueletos na camada superficial; 

 5 esqueletos na camada intermédia; 

 8 esqueletos na camada profunda. 

 

Rolão (2000/2001) 

Durante a campanha de salvamento, encontraram três esqueletos, embora um mais 

acima que o outro (Roksandic, 2006): 

 

  CAM-00-01 (base): enterramento intacto de uma criança enterrado num espaço 

muito pequeno. Encontrava-se em decúbitos dorsal, com as pernas fletidas por cima 

do tronco, seguras pelo braço esquerdo. Este enterramento terá sido feito numa cova 

não muito profunda e de pequenas dimensões.  

 CAM-01-01 e CAM-01-02 (topo da sequência estratigráfica): enterramento múltiplo 

com 4 indivíduos (pelo menos um indivíduo jovem, outro adulto e uma criança). 

Estado de conservação mau, não permitindo grandes conclusões quanto à 

organização do enterramento ou posição dos indivíduos. 
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Figura 6 – CAM01-01 (quadrados A1, AA e A1’) e CAM01-02. A letra E representa ossos de 

um adulto e, possivelmente, de um jovem (Roksandic, 2006). 

 

 

 

Bicho (2008-actualidade) 

Em 2011 e 2012, foram descobertos mais três enterramentos no Cabeço da 

Amoreira por uma equipa interdisciplinar dirigida por Bicho. A metodologia utilizada 

tanto em campo como em laboratório permitiu uma precisa reconstituição destes 
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enterramentos: com o uso de uma estação total, foi possível registar 

tridimensionalmente a localização exata de cada elemento que compunha o 

enterramento, nível a nível. 

 

O enterramento 1 corresponde à inumação de uma criança que teria entre um a 

três anos. O esqueleto encontra-se dividido em vários blocos de ossos que levam a crer 

que este indivíduo terá sido sepultado numa posição fetal. Foi encontrado na base do 

concheiro. 

 

 

 

Figura 7 – Planta do enterramento 1, Cabeço da Amoreira. 
 

 

O segundo enterramento encontrado pertence a um indivíduo de sexo feminino 

entre os 20 e os 35 anos e estava localizada em níveis intermédios. Encontrava-se em 

decúbito dorsal, para o lado esquerdo, com as pernas fletidas. A cabeça encontrava-se 

descaída, o que deverá ter sido causado por processos pós-deposicionais. A mão direita 

encontrava-se sobre o joelho direito e o braço esquerdo completa fletido, permitindo a 

mão esquerda ficar colocada sobre o peito. Foram definidos vários níveis de 5 
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centímetros, onde se encontravam diferentes materiais, tanto líticos como faunístico, 

considerados como pertencentes ao enterramento. O corpo foi depositado em cima de 

um nível de Scrobicularia plana (lamejinha) que cobria um nível de seixos encontrados 

na base do enterramento. Por cima do esqueleto, na zona da cabeça e do peito, 

predominava a presença de Scrobicularia plana, enquanto por cima das pernas 

encontravam-se conchas de Cerastoderma edule (berbigão) em maior quantidade. 

Foram também identificadas dezenas de pinças de caranguejo, carvões e algumas 

conchas perfuradas. O enterramento em si era constituído maioritariamente por conchas 

de berbigão, fator muito importante, tendo em conta que o tipo de bivalve que 

predomina na restante área do concheiro é a lamejinha. Não existem grandes dúvidas 

que este complexo enterramento foi resultado de um enterramento intencional e 

cuidadoso.  

 

 

 

Figura 8 – Planta do enterramento 2, Cabeço da Amoreira. 
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Em 2012 foi descoberto na base do concheiro, perto de um dos limites do 

mesmo. Este indivíduo adulto do sexo masculino encontrava-se inumado numa posição 

fetal, posicionado sobre o seu lado direito. Como se pode ver no desenho, encontrava-

se bastante fletido, com os joelhos contra o queixo. A cabeça encontrava-se sobre a sua 

mão esquerda, que estava, por sua vez, sobre a sua mão direita. Embora em menores 

quantidade, também foram recolhidos alguns materiais líticos, carvões e conchas 

perfuradas. 

 

 

 

 

Figura 9 – Planta do enterramento 3, Cabeço da Amoreira. 
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3.2.2.8 - Arneiro do Roquete 

 Este concheiro é referido na literatura segundo diferentes topónimos: Quinta da 

Sardinha, Cabeço dos Ossos. Foi descoberto por Ribeiro em 1863, tendo sido o 

primeiro concheiro de Muge localizado. Encontra-se localizado sobre os baixos 

terraços quaternários do vale do Tejo, sendo o concheiro que se encontra mais perto da 

confluência da ribeira de Muge (Gonçalves, 2006; Ribeiro, 1867; Rolão, 1999). 

 Durante a descoberta deste sítio Ribeiro (1867) terá recolhido uma porção de 

crânio humano e vários ossos partidos, também humano, tais como costelas e ossos 

longos. O sítio parecia promissor mas cuja investigação estagnou pela recusa do 

proprietário em autorizar trabalhos de campo. Já no século XX, em 1984 1985, Ana 

Maria Flores e Vítor Gonçalves realizaram escavações no Arneiro do Roquete durante 

as quais identificaram uma estrutura de combustão e uma fossa. Recolheram fauna 

mamalógica que cobria abundantemente todo o concheio, material lítico, cerâmica 

(camada de remeximento) e conchas perfuradas (Gonçalves, 2009). 

 

Não são assim conhecidos nenhuns contextos funerários específicos. Estes 

dados, aos quais não estão associados nenhuma análise antropológica, podem apenas 

ser utilizados para a contabilização do NMI que seria de 1 para este concheiro.  

No Museu Geológico de Lisboa existe um conjunto de seis esqueletos, 

supostamente provenientes da Cova da Onça (i.e. Arneiro do Roquete) (Rolão, 

1999:133). No entanto, não existe qualquer referência na literatura disponível de tais 

achados neste concheiro. Deverão ser, muito provavelmente, provenientes da Fonte do 

Padre Pedro, onde Paula e Oliveira descobriu 6 esqueletos quase à superfície (Paula e 

Oliveira, 1888). Estes seis indivíduos são considerados para o número total de 

esqueletos exumados na Fonte do Padre Pedro mas pela escassez de informação, não 

são considerados para uma análise de variabilidade funerária.  

 

3.2.2.9 - Magos de Cima 

Pouco se sabe acerca desde concheiro que também foi localizado por Hipólito 

Cabaço. Rolão terá tentado localizá-lo mas sem sucesso. Terá muito provavelmente 

sido destruído, juntamente com quatros dos cinco concheiros da ribeira de Magos. 
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Embora não existam datas para a sua descoberta, supõe-se que terá sido na primeira 

metade do século XX. De algumas recolhas de superfície sabe-se que foi identificada 

fauna dita mesolítica, escórias de fundição e cerâmica romana (Gonçalves, 2009; Rolão 

1999). 

 

3.2.2.10 - Cabeço da Barragem 

 Este concheiro foi descoberto por Afonso do Paço (1938) que dá conta da sua 

destruição devido à construção da barragem da ribeira de Magos. Apenas se sabe que 

era de reduzidas dimensões. 

 

3.2.2.11 - Cabeço dos Môrros 

O Cabeço do Môrros foi um dos concheiros descobertos por Hipólito Cabaço, no início 

do século XX. Está situado nos baixos terraços quaternários, a uma cota de 2-3 metros 

e com uma situação geográfica idêntica ao Arneiro do Roquete (Rolão, 1999).  

Embora Breuil e Zbyszewski (1947) o apresentassem como totalmente 

destruído, terá sido o único concheiro a escapar aos danos causados por obras 

hidráulicas e de regularização do Paúl de Magos (Cardoso & Rolão, 2002/2003). Rolão 

realizou trabalhos de campo neste concheiro entre 1997 e 2001 com o objetivo de obter 

mais dados acerca dos concheiros da ribeira de Magos e da sua crono-estratigrafia. Foi 

identificado um nível de ocupação com cerca de 1 metro de potência e áreas de 

combustão, tendo sido também recolhido material lítico, fauna mamalógica e uma 

grande coleção de fauna malacológica. Um dos principais achados neste concheiro 

foram os vestígios de estruturas de habitat, semelhantes às identificadas na Moita do 

Sebastião.  

Sabe-se que Hipólito Cabaço recolheu alguns materiais de superfície: fauna 

malacológica e mamalógica variada, material lítico em sílex e quartzito, entre eles 

vários micrólitos trapezoidais, e alguns ossos humanos (Gonçalves, 2009: Rolão, 1999). 

 Não existe, neste concheiro, referência a contextos funerários ou materiais 

antropológicos descobertos durante as escavações dirigidas por Rolão, entre 1997 e 

2001. No entanto, Hipólito Cabaço, que localizou vários concheiros no vale do Tejo, 

descobriu, nas suas recolhas superficiais, um crânio e alguns ossos humanos (Cardoso 



As práticas funerárias nos concheiros de Muge – O caso dos concheiros de Muge 

65 
 

&Rolão, 2002/2003; Paço, 1936), crânio esse que nos permite identificar um NMI de 1 

para o Cabeço do Môrros, mas não existem dados suficientes para realizar uma análise 

de variabilidade funerária.  

 

3.2.2.12 - Magos de Baixo 

 Magos de Baixo foi descoberto por Hipólito Cabaço e encontra-se 

presentemente destruído. Apenas existem duas referências acerca deste sítio, ambas de 

Paço (1937, 1938), que menciona uma abundância de conchas, especialmente ostras, 

assim como a existência de cerâmica dita romana e escória de fundição. Paço 

considerou por isso que este concheiro seria de cronologia mais recente (Gonçalves, 

2009; Rolão, 1999). 
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4. O comportamento funerário nos concheiros de Muge 

 

A problemática do comportamento funerário nos concheiros de Muge constitui 

um dos mais importantes tópicos para a caracterização das sociedades mesolíticas do 

vale do Tejo. Com a presente dissertação pretende-se colmatar a falta de conhecimento 

acerca desse comportamento mortuário, começando pela compilação dos dados que se 

encontram documentados na literatura disponível, desde o século XIX até à 

actualidade, para depois analisar sistematicamente os enterramentos descobertos neste 

complexo mesolítico até à data. São aqui primeiramente introduzidas algumas noções 

teóricas, assim como a metodologia aplicada. A análise e resultados são apresentados 

por concheiro, sendo depois apresentada uma análise inter-sítio. 

 

 Uma das principais premissas da Arqueologia da Morte sustenta que o corpo e o 

enterramento são um resto cultural, produto de uma sociedade (Berggren & Nilsson 

Stutz, 2010; Nilsson Stuts, 2008). De facto, para além de ajudar a responder a outras 

questões, tais como sobre demografia, patologias ou mudanças culturais, os contextos 

mortuários ajudam principalmente a entender as práticas funerárias aplicadas e 

caracterizá-las, essencialmente a partir das variações mortuárias. A leitura dessas 

variações deve ser feita a partir de todos e quaisquer elementos que constituam os 

enterramentos de uma dada amostra, mas tendo sempre em conta os processos pós-

deposicionais. Para a identificação da posição do indivíduo, é extremamente importante 

ter em conta a decomposição do corpo pois é propícia à desarticulação e movimento 

dos ossos e criação de espaços vazio que são depois preenchidos por sedimento e, por 

vezes, até por elementos ósseos mais móveis como é o caso das falanges, dos carpos e 

dos tarsos. Esta perspetiva da decomposição é levada mais ao pormenor por alguns 

investigadores que pretendem identificar todos e quaisquer processos que ajudaram a 

produzir a realidade arqueologicamente visível, isto é, procuram entender razões mais 

ideológicas que possam estar por detrás de cada gesto funerário que compõe a prática 

funerária num todo (e.g., Berggren & Nilsson Stutz, 2010; Nilsson Stutz, 2008).   

Mesmo que as práticas funerárias estejam bem organizadas e determinadas, 

apenas são arqueologicamente visíveis os aspetos que produzem mudanças físicas no 
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depósito funerário e o que resiste às forças da deposição, da preservação e da sua 

recuperação (O’Shea, 1984). Não querendo menosprezar o trabalho metodológico de 

outrem, destas duas inferências se deduz que mesmo que o trabalho de campo seja 

metodologicamente bem executado e auxiliado por novas tecnologias, o resultado será, 

no entanto, uma incompleta representação das práticas funerárias passadas. Ainda 

assim, o contexto funerário que sobrevive continua a refletir um importante 

comportamento passado. O impacto desta ambiguidade e a incerteza que advém de todo 

o conjunto de informações arqueológicas impõem a necessidade de princípios a partir 

dos quais a análise mortuária pode ser baseada e controlada (Clarke, 1972). O’Shea 

(1984) fornece quatro princípios fundamentais pelos quais se podem reger os estudos 

de variabilidade mortuária: 

 

 Princípio 1 - Todas as sociedades aplicam um procedimento regular ou 

conjunto de procedimentos para a deposição do morto. 

 

Este princípio pode ser apenas aplicável a indivíduos sepultados por elementos da sua 

própria sociedade pois a forma como um indivíduo originário de outra sociedade é 

tratado em morte, pode mudar radicalmente. 

 

 Princípio 2 - A população mortuária reflete a demografia e as características 

físicas da sociedade em que se inseria. 

 

Este princípio é válido sobre o pressuposto de uma completa preservação e exumação 

dos esqueletos, o que muitas vezes não acontece. Mas apresenta falhas que, como 

veremos mais à frente com a análise mortuária dos contextos funerários de Muge, são 

de certa forma informativas. A importância deste princípio está no facto das anomalias 

produzidas cultural ou socialmente poderem ser reconhecidas a partir dos parâmetros 

demográficos. 

 

 Princípio 3 – A sociedade irá circunscrever e criar padrões de práticas 

funerárias diretamente ligados ao tipo de sociedade que é (Binford, 1971). 
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As características de uma sociedade serão refletidas na forma de tratamento do morto. 

Este princípio faz uma ligação direta entre aspetos organizacionais da sociedade ao das 

práticas funerárias. 

 

 Princípio 4 - Os elementos que compõem um enterramento terão sido 

contemporâneos na sociedade em que se inseriam. 

 

Este princípio é válido para contextos bem preservados, em que não se deram 

remeximentos ou intrusões.  

 

Este estudo não tem como objetivo focar crenças e ideologias, mas sim 

interpretar os enterramentos predominantemente em termos de sexo, idade e possível 

diferenciação social. O ato de enterrar um individuo morto fornece uma vasta 

informação com grande potencial, não só para o conhecimento das práticas funerárias 

aplicadas, mas também para investigar o contexto social em que estas se realizam. 

Existe, muitas vezes, uma relação entre o estatuto social e a forma como o indivíduo é 

disposto e acompanhado de artefactos. Através de uma análise mortuária podemos 

encontrar diferenças entre homens e mulheres, adultos e crianças, que podem estar 

associadas ao seu papel em vida. A sistemática ligação que existe entre a diferenciação 

mortuária e a posição social tem como pressuposto que os aspetos sociais do individuo 

são transmitidos através de uma diferenciação na inumação.  

 

 

4.1 - Considerações metodológicas 

Este estudo mortuário pretende apresentar uma nova abordagem aos 

enterramentos do complexo mesolítico já apresentado, sendo desenvolvido em várias 

fases e seguindo a linha de objetivos referida anteriormente. 

 

Tal como exposto anteriormente, a história das investigações destes concheiros 

é longa, sendo que foram descobertos mais de três centenas de esqueletos durante as 

várias escavações realizadas. Para além de auxiliarem na resposta de outras questões, as 

práticas funerárias devem ser vistas primeiramente por si só, enquanto características de 



As práticas funerárias nos concheiros de Muge 

O comportamento funerário nos concheiros de Muge 

69 
 

uma sociedade e é nesse sentido que surge o primeiro objetivo deste estudo: uma 

análise sistemática, com informações retiradas de cadernos de campo, monografias, 

teses, artigos e outra documentação disponível e acessível.  

Para uma reconstituição mais fidedigna destes contextos funerários foram 

considerados três grupos principais de elementos, a partir dos quais a análise se baseia e 

é aqui apresentada: o indivíduo (proveniência, perfil biológico, posição), o 

enterramento (estrutura, orientação e localização) e os materiais votivos (tipo, 

variedade e quantidade). Em suma, procurou-se fazer o levantamento de dados relativos 

ao perfil biológico do(s) indivíduo(s) (sexo, idade, etc.), posição em que o(s) 

indivíduo(s) foi sepultado(s), materiais associados, distribuição espacial de todos os 

elementos  constituintes do enterramento e crono-estratigrafia. Estas são as variáveis, 

que visam representar todo o contexto funerário e a partir das quais é feita a análise 

quantitativa e formal. Cada enterramento é analisado criticamente, tendo em conta 

processos pós-deposicionais (e.g., atividade humana, decomposição do corpo, etc.), que 

poderão ter provocado a movimentação do esqueleto e dos materiais associados ao 

mesmo. Com esta abordagem pretende-se unir, o quanto possível, os dados do contexto 

arqueológico ao do antropológico. 

Usando as variáveis recolhidas são feitas comparações intra e inter sítio, de 

forma a estudar a variabilidade mortuária, usada para o objetivo final deste estudo: 

averiguar a existência de padrões na realização das práticas funerárias e entender de 

que forma estas variam, podendo estes serem padrões sociais. Isto é, perceber se jovens 

e adultos, homens e mulheres, seriam sepultados de formas diferentes e em que outros 

aspetos mortuários essa diferenciação se reflete (e.g., posição do corpo, materiais 

associados, localização intra-sítio).   

Foram também contabilizados os enterramentos e/ou ossos soltos de forma a 

chegar a número mínimo de indivíduos (MNI) exumados em cada concheiro e, logo, 

em todo o complexo. 

 

A recolha dos dados foi feita o mais fidedignamente possível tentando usar as 

citações originais, o que nem sempre foi exequível. O registo dos dados foi feito numa 

extensa base de dados (vide Anexo 1, 2 e 3), construída propositadamente para o 
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âmbito desta análise e preenchida por dados directamente transcritos das várias 

bibliografias. Assim, os termos apresentados na mesma são os mesmos utilizados pelos 

autores consultados. É também sempre apresentada a fonte da informação. Convém 

ainda referir que apesar deste estudo se inserir no âmbito do Mesolítico, foram 

considerados todos os enterramento/esqueletos registados na literatura disponível e 

discriminando, sempre que possível, a proveniência estratigráfica e/ou cronologia 

indicada.  

 Ressalve-se ainda que a base de dados fornecida em anexo contém apenas 

termos originais, retirados da bibliografia. A análise levou a uma adaptação desses 

termos, de forma a que os dados finais fossem mais regrados e uniformes, facilitando a 

análise. A falta de rigor e uniformidade das informações disponíveis, não permite, para 

todos os concheiros, uma especificidade de termos, tendo sido necessário encontrar um 

equilíbrio. Este passo tornou-se essencial, especialmente para a divisão das faixas 

etárias. Empregue recorrentemente em estudos antropológicos, Buikstra e Ubelaker 

(1994) foi utilizado como base para essa adaptação: 

 

1) infante -  do nascimento aos 3 anos; 

2) criança - dos 3 anos aos 12 anos; 

3) jovem adulto- dos 20 anos aos 35 anos. Neste grupo foram também adicionados 

indivíduos adolescentes (dos 12 anos aos 20 anos); 

4) adulto - dos 35 anos aos 50 anos; 

5) idoso - com mais de 50 anos. 

 

 

4.2 - Os contextos funerários: variabilidade intra-sítio 

São aqui referidos todos os concheiros cuja informação presente na literatura se 

mostrou suficiente para um estudo de variabilidade mortuária. São eles o Cabeço da 

Arruda, a Moita do Sebastião e o Cabeço da Amoreira. A recolha de dados sobre os 

enterramentos do Cabeço da Arruda e do Cabeço da Amoreira tiveram como base os 

dados disponibilizados por Rolão (1999), que teve acesso a vários cadernos de campo 

referentes a intervenções nos concheiros de Muge. Esses dados foram completados por 
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informações retiradas de outras publicações (Cardoso & Rolão, 1999/2000; Pereira da 

Costa, 1865; Roche, 1974). O mesmo se deu com a Moita do Sebastião, embora os 

dados iniciais tenham sido retirados de publicações de Roche (1972) e Ferembach, 

(1974), cujas descrições dos enterramentos e dos esqueletos se encontram bastante 

completa. As posições de alguns esqueletos, orientação dos mesmos e materiais 

associados aos enterramentos foram também completadas através da análise de 

fotografias e desenhos disponíveis. 

Esses dados são aqui apresentados exaustivamente e respeitando os três grupos 

principais de elementos aqui considerados: o indivíduo (proveniência, perfil biológico, 

posição), o enterramento (estrutura, orientação e localização) e os materiais votivos 

(tipo, variedade e quantidade).  

 

4.2.1 - Cabeço da Arruda 

 Do Cabeço da Arruda foi possível recuperar informação acerca de 28 

indivíduos, todos exumados de enterramentos individuais, durante os trabalhos de 

campo dirigidos por Carlos Ribeiro, Mendes Corrêa e Jean Roche, nos anos de 1880, 

1930 e 1960, respetivamente. Infelizmente, os 52 esqueletos descobertos por Paula e 

Oliveira e os mais de 120 descobertos por Carlos Ribeiro, parte descobertos na Moita 

do Sebastião, não estão aqui contabilizados por falta de contextualização total dos 

mesmos.  

 

4.2.1.1 - O indivíduo: proveniência, perfil biológico, posição  

a) Proveniência estratigráfica 

 Dos 28 indivíduos exumados no Cabeço da Arruda, 20 provém da camada 

profunda, 3 da camada intermédia e 5 da camada superficial. Estes números indicam 

que foram exumados mais indivíduos na camada profunda do que nas restantes duas, 

números bastante significativos, mesmo tendo em conta problemas metodológicos e 

teóricos, resultantes da antiguidade da descoberta destes contextos mortuários, e uma 

possível fraca conservação dos ossos. Ressalve-se principalmente os mais de 120 

esqueletos sem proveniência ou qualquer outro tipo de informação, já supracitados. 
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b) Perfil biológico 

 A informação referente ao sexo destes 28 indivíduos é muito fraca. Apenas se 

conhece o sexo de um indivíduo: um jovem de sexo feminino, sobre o qual apenas se 

sabe a posição das pernas (fletidas) (CA-27, vide Anexo 1). A amostra proveniente do 

Cabeço da Arruda é constituída por 2 crianças, 2 jovens adultos, 13 adultos e 11 

indivíduos de idade e sexo indeterminado.  

 Foram exumados da camada profunda 2 crianças, 1 jovem adulto, 8 adultos e 9 

indivíduos de idade indeterminada. A nenhum destes indivíduos foi atribuído o sexo. 

Os enterramentos das crianças não apresentam particularidades diferentes dos 

enterramentos de outras classes etárias. Ressalve-se que a informação disponível para o 

Cabeço da Arruda é escassa e pouco precisa, fator que influencia incontornavelmente 

esta análise. Da camada média está confirmada a proveniência de 3 outros indivíduos: 1 

jovem adulto, 1 adulto e 1 indivíduo de idade indeterminada. Apenas se conhece o sexo 

do jovem adulto (feminino). Da camada superficial foram exumados 4 adultos de sexo 

indeterminado e 1 indivíduo de sexo e idade desconhecidos.  

A discrepância destes números e a falta de informação pouco permite observar. 

Indivíduos de idade adulta encontram-se em maioria embora na camada profunda 

existam 9 indivíduos sem informação relativamente ao sexo e à idade. O sexo é um 

fator pouco considerável nesta análise intra-sítio, tendo em conta que apenas é referido 

para apenas um dos indivíduos. 

 

c) Posição 

 Foram contabilizados 19 indivíduos em decúbito dorsal, não existindo 

informação quanto aos restantes 9, embora se saiba que 3 deles se encontravam em 

posição de decúbito, isto é, deitados. De alguns esqueletos apenas foram recuperados o 

crânio, membros inferior ou alguns ossos da parte superior do corpo, não permitindo 

reter informações quanto à sua deposição em morte. Os dados disponíveis permitem-

nos retirar as seguintes ilações: 

 

 Encontra-se um padrão na posição decúbito dorsal, registada em 19 casos: 14 na 

camada profunda, 2 na camada intermédia e 3 na camada superficial. Estes números 
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são proporcionais ao número total de indivíduos exumados em cada camada, isto é, 

por exemplo, existe um maior número de indivíduos em decúbito dorsal na camada 

profunda, da mesma forma que o número total de indivíduos exumados é maior na 

camada profunda. 

Não existe nenhuma referência à posição em decúbito lateral embora existam 14 

esqueletos com posição ou decúbito indeterminado, espalhados pelas várias 

camadas principais. Nalguns casos, a descrição do posicionamento das mãos parece 

indicar uma posição dorsal. 

 

 Dos 13 adultos identificados, existem apenas 3 casos em que não foi possível 

determinar a posição dos seus membros superiores e inferiores. É claramente 

padrão posicionar o braço, tanto direito como esquerdo, estendido ao longo do 

corpo. Quanto ao antebraço, é igualmente observável um padrão: em 9 casos, 5 

indivíduos apresentavam ambos os antebraços estendidos ao longo do corpo 

(apenas num caso se sabe a posição das mãos – junto ao corpo). Nos restantes 4 

casos, as posições dos membros superiores são assimétricas, não havendo nenhum 

padrão visível. O mesmo quanto às mãos. Foi ainda verificado se poderia haver 

uma relação entre estas posições e as camadas em que os esqueletos se 

encontravam, mas sem sucesso. 

 

 No caso dos 2 jovens adultos exumados, não foram encontrados nenhuns padrões. 

Ambos foram depositados em decúbito dorsal, sendo que no caso do jovem adulto 

de sexo feminino, não foi possível determinar mais aprofundadamente a posição do 

corpo. O outro jovem adulto, cujo sexo não foi determinado, encontrava-se com os 

braços estendidos ao longo do corpo, ambos os antebraços fletidos sobre os braços e 

mãos junto à cabeça (CA-4, vide Anexo 1). Até hoje e tendo em conta as 

informações disponíveis, este caso parece ser único no Cabeço da Arruda.  

 

 Quanto aos indivíduos cujo sexo e idade estão indeterminados: na grande maioria 

dos casos, o posicionamento dos braços é assimétrico e não tendo sido verificado 

nenhum padrão.  



 

74 
 

 

 É visível nesta amostra uma preferência pelo posicionamento fletido das pernas, 

não tendo sido registado um único caso com as pernas estendidas. A maioria 

apresentava as pernas fletidas sobre o tronco (1 jovem, 1 adulto e 3 indivíduos de 

sexo e idade indeterminada), existindo outros 5 casos com as pernas apenas fletidas, 

sendo que 2 indivíduos de sexo e idade indeterminada apresentavam as pernas 

inclinadas para a direita e 1 adulto para a esquerda. Não foi encontrada qualquer 

relação entre a posição das pernas e as camadas estratigráficas. Não existem 

informações relativamente à posição dos pés. 

 

 É mais comum, em qualquer uma das três camadas, encontrar indivíduos 

depositados em decúbito dorsal, com as pernas fletidas sobre o tronco, braços 

estendidos ao longo do corpo, variando a posição dos antebraços e das mãos entre a 

parte superior e inferior do tronco.  

 

 

 

Tabela 1 – Tabela de síntese com dados relativos ao tipo de enterramento, camada, posição do 

corpo, sexo e idade das inumações analisadas provenientes do Cabeço da Arruda. 

 

 

  Feminino Masculino Infante Criança Jovem 

adulto 

Adulto Idoso Ind. Total 

  
Jovem 

adulto 
Adulto Idoso 

Jovem 

adulto 
Adulto Idoso 

Tipo de 

enterramento 
Individual 1       2 1 13  

11 

 
28 

Coletivo              

Camada Superficial          4  1 5 

 Intermédia 1         1  1 3 

 Profunda        2 1 8  9 20 

Posição do 

corpo 

Decúbito 

dorsal 
1       2 1 9  6 19 

Decúbito 

lateral 
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Figura 10 - Página de um caderno de campo 

do Cabeço da Arruda (27/8/1937) (Cardoso 

& Rolão, 1999/2000). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11 - À esquerda, página de um caderno de campo do Cabeço da Arruda (9/11/1964): 

planta parcial da área escavada em 1964. À direita, foto correspondente (Cardoso & Rolão, 

1999/2000). 
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4.2.1.2 - O enterramento: estrutura, orientação, localização  

a) Estrutura do enterramento 

Existe 1 único caso, o de um adulto de sexo desconhecido, em que o corpo foi 

depositado numa depressão artificial (CA-16, vide Anexo 1). 

 

b) Orientação 

  Relativamente à orientação do corpo (cabeça/pés): 

 N/S - 6 casos na camada profunda, 1 na camada média e 1 na camada superficial; 

 NE/SO - 1 caso na camada profunda e outro na camada superficial; 

 NNE /SSO - 1 caso, camada profunda; 

 S/N - 2 casos na camada profunda; 

 SO/NE - 1 caso na camada superficial; 

 E/O – 1 caso na camada superficial; 

 O/E - 1 caso na camada profunda; 

 ONO/ESE - 2 casos na camada profunda. 

 

Estas orientações não se repetem em todas as camadas, tendo algumas delas 

sido identificadas apenas uma vez. Enquanto não é visível nenhuma ligação direta entre 

a orientação e o tipo de enterramento, idade ou o sexo e a posição do corpo, existe uma 

predominância da orientação N/S (n = 8) para adultos (n = 4) e crianças (n = 2), pelo 

menos na fase inicial de ocupação do concheiro, pois esta orientação foi apenas 

observada uma vez na camada média e outra na camada superficial, o que se pode 

dever ao próprio número de esqueletos recolhidos em cada uma das camadas, tal como 

já sugerido acima. Mas observando apenas os esqueletos provenientes de níveis mais 

antigos, embora as camadas devam ser comparadas cuidadosamente, este fato não 

invalida o elevado número de indivíduos orientados para norte-sul, comparativamente 

com outras orientações identificadas, que se repetem entre uma a duas vezes. 
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Tabela 2 - Destaque dos dados relativos à camada estratigráfica, à idade e ao sexo de 28 

esqueletos exumados no Cabeço da Arruda (vide Anexo 1 para informação completa) 

 

 

Nº 
Estratigrafia 

(Camada) 
Sexo Idade Orientação 

CA-1 Profunda     

CA-2 Profunda   O/E 

CA-3 Profunda   S/N 

CA-4 Profunda  Jovem S/N 

CA-5 Profunda  Criança N/S 

CA-6 Profunda   N/S 

CA-7 Profunda    

CA-8 Profunda   NE/SO 

CA-9 Profunda    

CA-10 Profunda    

CA-11 Intermédia   N/S 

CA-12 Superficial    

CA-13 Profunda  Adulto N/S 

CA-14 Profunda  Adulto NNE/SSO 

CA-15 Profunda  Adulto N/S 

CA-16 Profunda  Adulto ONO/ESE 

CA-17 Profunda  Criança N/S 

CA-18 Profunda  Adulto  

CA-19 Profunda  Adulto ONO/ESE 

CA-20 Profunda  Adulto N/S 

CA-21 Profunda  Adulto  

CA-22 Superficial  Adulto N/S 

CA-23 Superficial  Adulto NE/SO 

CA-24 Superficial  Adulto SO/NE 

CA-25 Superficial  Adulto E/O 
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CA-26 Média  Adulto  

CA-27 Média F Jovem  

CA-28 Profunda    

 

 

 

c) Localização (distribuição espacial intra-sítio) 

 Durante a variada literatura consultada, por diversas vezes, é referido que os 

enterramentos não estariam dispersos pelo concheiro mas sim agrupados em áreas, por 

vezes mais pequenas. De facto, observando as localizações dos enterramentos dentro 

das áreas de escavação, facilmente se pode inferir que os enterramentos se encontravam 

agrupados em 3 zonas principais 1 

 

1) Talhão B19 ao D22: composto por 4 indivíduos adultos de sexo desconhecido e com 

orientações diferentes. Este grupo é composto por 4 dos 5 indivíduos da camada 

superficial, tendo o quinto indivíduo uma localização desconhecida (vide CA-12, 

Anexo 1). Os dois indivíduos inumados em BC19 apresentam a mesma orientação, mas 

invertida. 

 

2) Talhão H23 ao J26: composto por 8 adultos e 1 criança, todos da camada profunda e 

de inumações individuais. Apresentam orientações diferentes e sem nenhuma ligação 

aparente. Neste grupo estão incluídos os únicos três enterramentos com materiais 

associados (CA-14, CA-16 e CA-19). 

 

3) Talhão N5 ao Q7: composto por 11 indivíduos da camada profunda e 1 da camada 

intermédia. Sabemos que um deles seria jovem e outro uma criança, ambos localizados 

em MN7 e com a mesma orientação mas invertidas. Apresentam orientações diferentes, 

embora a maioria dentro do eixo norte e sul. 
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Tabela 3 – Enterramentos exumados do Cabeço da Arruda agrupados por localização (vide 

Anexo 1 para informação completa). 

 

 

Nº Localização 
Campanha 

arqueológica 
Camada 

Tipo de 

enterramento 
Sexo Idade 

Orientação 

(C/P) 

CA-22 B20 Anos 60 Superficial Individual - Adulto - 

CA-23 BC19 Anos 60 Superficial Individual - Adulto SO/NE 

CA-24 BC19 Anos 60 Superficial Individual - Adulto NE/SO 

CA-25 CD21-22 Anos 60 Superficial Individual - Adulto E/O 

CA-13 J23 Anos 60 Profunda Individual - Adulto N/S 

CA-14 J23-24 Anos 60 Profunda Individual - Adulto NNE/SSO 

CA-15 J24 Anos 60 Profunda Individual - Adulto N/S 

CA-16 HI24 Anos 60 Profunda Individual - Adulto ONO/ENE 

CA-17 I25 Anos 60 Profunda Individual - Criança N/S 

CA-18 IJ25 Anos 60 Profunda Individual - Adulto - 

CA-19 IJ25 Anos 60 Profunda Individual - Adulto ONO/ESE 

CA-20 IJ25-26 Anos 60 Profunda Individual - Adulto N/S 

CA-21 J25 Anos 60 Profunda Individual - Adulto - 

CA-1 NO5º 1937 Profunda Individual - -  

CA-2 MN6º 1937 Profunda individual - - O/E 

CA-3 NO7º 1937 Profunda Individual - - S/N 

CA-4 MN7º 1937 Profunda Individual - Jovem S/N 
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CA-5 MN7º 1937 Profunda Individual - Criança N/S 

CA-6 NO7º 1937 Profunda Individual - - N/S 

CA-7 PQ7º 1937 Profunda Individual - - - 

CA-8 PQ7º 1937 Profunda Individual - - NE/SO 

CA-9 PQ7º 1937 Profunda Individual - - - 

CA-10 
PQ7º pernas 

em QR7º 
1937 Profunda Individual - - - 

CA-11 MN7º 1937 Intermédia Individual - - N/S 

CA-28 OP 6 1937 Profunda - - - - 

 

 

Ressalve-se ainda o facto de existirem vários enterramentos que apresentam 

perturbações provocadas por enterramentos realizados na mesma camada: são 

exemplos, na camada profunda, os enterramentos CA-17, CA-18, CA-19 e CA-21 e na 

camada superficial, os enterramentos CA-23 e CA-24 (e.g., vide Anexo 1 e Figura 11). 

Estes enterramentos reforçam a ideia de que em determinadas alturas estas populações 

terão escolhido determinadas áreas para depositar, não sendo depositados 

aleatoriamente pelo concheiro, provocando, por vezes, perturbações em outros 

enterramentos. É notório que no talhão H23 ao J26 todos os indivíduos sejam adultos, à 

exceção de 1 criança. Os restantes não adultos que fazem parte desta amostra, 1 jovem 

e outra criança, encontram-se ambos no talhão N5 ao Q7. Acrescenta-se ainda que 

ambas as crianças partilham da mesma orientação, incluindo o jovem, embora de forma 

invertida.  
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Figura 12 – Folha solta do caderno de campo de Mendes Corrêa. Planta das zonas 

intervencionadas durante os trabalhos de campo realizados em 1937 no Cabeço da Arruda. A 

vermelho estão aproximadamente marcados os enterramento encontrados na camada profunda e 

a amarelo o único enterramento da camada superficial (adaptado de Cardoso & Rolão, 

1999/2000). 
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Figura 13 – Planta das zonas intervencionadas durante os trabalhos de campo realizados na 

década de 1960 no Cabeço da Arruda. Desenho de Veiga Ferreira. Os enterramento nº 5, 6, 7 e 

9 foram perturbados e/ou perturbaram outros enterramento (Cardoso & Rolão, 1999/2000). 
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4.2.1.3 - Os materiais votivos: tipo, variedade e quantidade 

 Os materiais associados aos enterramentos são, geralmente, um dos parâmetros 

que mais variabilidade apresenta num estudo mortuário. No caso do Cabeço da Arruda, 

apenas existem três enterramentos a que foram associais materiais: CA-14, CA-16 e 

CA-19. 

 

 

 

Tabela 4 - Destaque dos dados relativos à idade, ao sexo e à posição dos esqueletos exumados 

no Cabeço da Arruda, aos quais foram associados materiais (vide Anexo 1 para informação 

completa). 

 

 

N
º 

S
ex

o
 

Id
a

d
e 

Posição 

Materiais Votivos 

D
ec

ú
b

it
o
 

Superior 

Inferior 

Direito Esquerdo   

Braço Antebraço Mão Braço 
Antebraç

o 
Mão 

Pernas e 

pés 

Materiais  Localização 

CA-14 -  Adulto Dorsal 

Estendido 

ao longo do 

corpo 

Estendido 

ao longo do 

corpo 

- 

Estendido 

ao longo do 

corpo 

Estendido 

ao longo 

do corpo 

 - 

  
 Pernas 

fletidas e 

inclinad

as para a 

esquerda 

  

a) 1 Raspadeira 

em quartzito 

b)19 lascas 

residuais em 

quartzito 

a) Sob o 

antebraço 

esquerdo 

CA-16  - Adulto Dorsal 

Estendido 

ao longo do 

corpo 

Estendido 

ao longo do 

corpo 

Junto 

ao 

corpo  

Estendido 

ao longo do 

corpo 

Estendido 

ao longo 

do corpo 

Junto 

ao 

corpo  

- 

a) 65 Lascas 

residuais de 

quartzito 

b) 1 fragmento 

de argila 
"cozida" 

 

- 

CA-19  - Adulto Dorsal 

Estendido 

ao longo do 

corpo 

Fletido 

sobre o 

tronco 

Sobre a 

bacia 

Estendido 

ao longo do 

corpo 

Fletido e 

afastado 

do corpo 

Sobre 

a anca 

  

 - 

  

a) 1 Ponta em 

osso 

b)1 lasca de sílex 

grande 

 a) Sobre a 

mão 

esquerda 

b) Junto ao 

antebraço 

esquerdo 

 

 

 

Estes esqueletos foram todos recuperados na camada profunda durante os 

trabalhos realizados na década de 1960. Encontram-se os 3 depositados em decúbito 

dorsal, com quantidades de materiais únicas nos contextos funerários de Muge e um 
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tipo de material comum: material lítico. Sabendo que em dois casos o mesmo tipo de 

material se localiza na mesma zona, é padrão os materiais associados ao esqueleto se 

encontrarem junto aos membros superiores esquerdos, especialmente junto ao 

antebraço esquerdo no que toca aos materiais líticos. A ponta em osso associada ao 

enterramento CA-19 é um caso, aparentemente, único. Os dois enterramentos que 

apresentavam outros materiais para além de materiais líticos, foram orientados para 

ONO/ESE. 

 

4.2.2 - Moita do Sebastião 

 Moita do Sebastião é o concheiro mais detalhadamente estudado e conhecido. 

Jean Roche, que escavou este depósito artificial nos meados do século XIX, publicou 

amplamente os dados recolhidos acerca dos contextos funerários, contendo no total 44 

indivíduos, descobertos nessa intervenção. Para além de já ter sido alvo de algumas 

análises mortuárias, os dados então recolhidos apresentam-se mais sistemáticos, 

completos e uniformes, transparecendo um maior cuidado e consciencialização da 

importância de todo o contexto arqueológico para o estudo do comportamento 

mortuário e caracterização de uma sociedade. Esses dados são os únicos aqui 

apresentados, não havendo informações acerca de outros enterramentos cuja existência 

se conhece mas sobre os quais não existem quaisquer dados.  

 

4.2.2.1 - O indivíduo: proveniência, perfil biológico, posição  

a) Proveniência estratigráfica 

 Tal como referido anteriormente, as escavações do século XIX apenas 

abrangeram a camada profunda, sendo que os dados aqui apresentados reportam-se à 

mesma. Esses 44 indivíduos não provieram apenas de enterramentos individuais, como 

se deu no Cabeço da Arruda, sendo que dos 34 enterramentos descobertos, 28 eram 

individuais.  
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Tabela 5 – Tabela de síntese com dados relativos ao tipo de enterramento, camada, sexo e idade 

das inumações analisadas provenientes da Moita do Sebastião. 

 

 

  
Feminino Masculino 

Infante Criança 
Jovem 
adulto 

Ind
. 

Total 

  
Jovem 
adulto 

Adulto Idoso 
Ind

. 
Jovem 
adulto 

Adulto Idoso Ind.      

Tipo de 
enterramento 

Individual  7 1   9   7   4 28 

Coletivo  2 1 3 1 2  1 2 1 1 2 16 

Camada Superficial              

 Intermédia              

 Profunda  9 2 3 1 11  1 9 1 1 6 44 

 

 

 

b) Perfil biológico 

 Destes 44 indivíduos exumados na Moita do Sebastião, apenas 4 permanecem 

sem idade e sexo determinados. O resto da amostra é composto por: 

 

 enterramentos individuais: 1 idoso de sexo feminino, 9 adultos de sexo 

masculino, 7 adultos de sexo feminino e 7 infantes; 

 

 enterramentos coletivos: 1 idoso de sexo feminino, 2 adultos de sexo masculino, 

2 adultos de sexo feminino, 1 jovem adulto de sexo masculino, 1 jovem adulto 

de sexo indeterminado, 1 criança, 2 infantes, 1 indivíduo de sexo masculino e 3 

de sexo feminino.  

 

No estudo antropológico publicado por Feremback em 1974 estão representados 

os esqueletos exumados na Moita do Sebastião, tendo sido analisados pela própria um 

total de 136 esqueletos: 40 de sexo masculino, 34 de sexo feminino, 22 adultos, 6 

adolescentes e 34 crianças, os últimos três grupos sem sexo atribuível. O grupo de 44 

indivíduos aqui tratados e dos quais existe informação relativamente aos seus contextos 

funerários formam uma ampla amostra, com todas as faixas etárias (idoso, adulto, 

jovem adulto, criança e infante) e ambos os sexos. 
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Nalguns parâmetros, a variabilidade é bastante alta, permitindo observar alguns 

padrões. Relacionando o tipo de enterramento com o sexo e idade, observa-se que a 

diferença entre o número de adultos femininos (n=9) e adultos masculinos (n=11) é 

mínima, tanto para enterramentos individuais como coletivos. Na faixa etária dos 

idosos, existem 2 casos, ambos indivíduos femininos, um caracterizado por uma 

deposição individual, outro coletiva. É ainda visível um maior número de infantes em 

enterramentos individuais (n=7), contra apenas 2 casos em enterramentos coletivos. 

 

c) Posição 

 A posição padrão visível na Moita do Sebastião é a de decúbito dorsal. O 

próprio Jean Roche, ao longo de várias publicações, foi referindo que todos os 

esqueletos se encontravam deitados de costas, variando a posição dos restantes 

membros, isto embora existam 29 casos em que não foi possível determinar o tipo de 

deposição do indivíduo, maioritariamente devido ao fraco estado de preservação ou 

perturbações do contexto. Isto acontece principalmente em enterramentos coletivos, em 

que os ossos se podem misturar, e, no caso de enterramentos individuais, em 

deposições de infantes. Por vezes, os ossos encontrados eram mínimos, não permitindo 

registar nenhuma posição. Apesar destes 29 casos, e tendo em conta que não foi 

registado nenhum indivíduo em decúbito lateral ou noutra posição, é de considerar a 

hipótese de um hábito em inumar os mortos em decúbito dorsal na Moita do Sebastião. 

 No caso dos dois indivíduos idosos, que partilham o mesmo sexo, não foi 

possível fazer nenhuma comparação direta pois para um dele não existe informação 

quanto à sua posição e a informação disponível sobre o outro é mínima. No caso dos 

adultos, a informação encontra-se menos fragmentada: 

 

 Dos 9 adultos de sexo feminino, apenas 3 se encontram indeterminados quanto à 

posição dos membros superiores e inferiores, havendo ainda um quarto caso em que 

a informação é mínima. Dos restantes casos apenas 1 apresenta uma posição 

simétrica (MS-42, vide Anexo 2). Existem 2 casos, localizados próximos um do 

outro, com posições assimétricas invertidas, ambos de cabeça elevada, sendo um 

proveniente de um enterramento individual (MS-28, vide Anexo 2) e outro de um 
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enterramento coletivo (MS-29, vide Anexo 2). Também partilham a mesma 

orientação e nenhum apresenta materiais associados, como veremos mais à frente. 

Os restantes indivíduos com posição assimétrica partilham uma interessante 

característica: os antebraços e as mãos sempre posicionadas na parte superior do 

corpo, sendo que quando um dos antebraços e mão estava colocado sobre a parte 

superior do tronco, o outro está sobre a parte inferior do tronco. Relativamente à 

posição das pernas existem 3 casos em que as pernas estariam fletidas e outros 3 em 

que estariam também fletidas mas em cima do tronco. Não parece existir nenhuma 

ligação entre esta posição e outra(s) característica(s) destes contextos funerários. Já 

os pés apresentam-se cruzados em 4 casos: para um dos enterramentos, apenas é 

indicado que os pés se encontravam cruzados, enquanto para outros dois se sabe 

que o esquerdo se encontrava sobre o direito. É ainda interessante ver que o quarto 

indivíduo que apresentava os pés posicionados desta forma, tinha sim o pé direito 

sobre o pé esquerdo, tendo sido este exumado de um enterramento coletivo, ao 

invés dos restantes indivíduos cujos pés se encontravam também cruzados (MS-29, 

vide Anexo 2). 

 

 Quanto aos 11 adultos de sexo masculino, a 2 desses não foi possível registar 

nenhuma posição e em 3 casos apenas se sabe a posição do braço (estendido ao 

longo do corpo). Dos restantes 6 casos é interessante ver que 3 deles apresentam 

posições simétricas (2 deles com as mãos cruzadas no estômago) (MS-9, MS-23 e 

MS-25, vide Anexo 2). Dos restantes casos, 2 apresentam sempre uma das mãos 

colocadas sobre o lado esquerdo do corpo, um deles sobre o fémur esquerdo (MS-7 

e MS-14, vide Anexo 2). Todos estes casos são provenientes de enterramentos 

individuais. Sobre o único adulto de sexo masculino exumado de um enterramento 

coletivo não existe informação quanto à posição dos seus membros superiores. 

Quanto aos membros inferiores, no caso dos adultos de sexo masculinos, existe um 

único indivíduo inumado com as pernas estendidas, sendo também a sua posição 

única neste concheiro (MS-14, vide Anexo 2). Em dois casos foi observada uma 

flexão das pernas, ambos com os membros superiores posicionados simetricamente 

(MS-9 e MS-23, vide Anexo 2). Os restantes 7 indivíduos terão sido inumados com 
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as pernas fletidas sobre o tronco. Também alguns adultos de sexo masculino 

apresentam os pés cruzados. Volta-se a dar destaque ao pé direito sobre o esquerdo: 

o único caso, desta vez o indivíduo com os membros superiores posicionados 

simetricamente (MS-9, vide Anexo 2). Existe também outro indivíduo com os pés 

cruzados, mas com o esquerdo sobre o direito e sobre o qual apenas se sabe a 

posição dos braço (MS-22, vide Anexo 2). Para finalizar, existe informação sobre 

apenas mais 2 indivíduos, ambos de pés juntos e encontrados em enterramentos 

individuais, não havendo outra ligação aparente (MS-23 e MS-40, vide Anexo 2). 

Relembra-se que, aparentemente, este posicionamento dos pés foi apenas observado 

em indivíduos adultos de sexo masculino. 

 

 Quanto aos jovens adultos, ambos de enterramentos coletivos, também não 

existe nenhuma informação quanto à posição nem dos membros inferiores nem 

superiores. O mesmo se dá com os infantes e as crianças. Para finalizar, alguns 

indivíduos apresentavam a cabeça elevada, mais precisamente em 7 casos, havendo até 

vestígios de um montículo de areia com função de apoio para a cabeça. 

Em suma, esta amostra proveniente da Moita do Sebastião indica uma clara 

preferência em depositar os seus mortos em decúbito dorsal, com os braços ao longo do 

corpo e os antebraços e mãos maioritariamente na zona inferior do tronco.  
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Figura 14 - Página do caderno de 

campo de O. Da Veiga ferreira 

(18/4/1953). Segunda campanha de 

escavações na Moita do Sebastião 

(Cardoso & Rolão, 1999/2000). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15 - Página do caderno de campo de O. Da 

Veiga ferreira (21/4/1953). Segunda Campanha de 

escavações na Moita do Sebastião (Cardoso & 

Rolão, 1999/2000). 
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Figura 16 - Esqueleto exumado no concheiro da Moita do Sebastião (Cardoso & Rolão, 

1999/2000). 

 

 

 

 

 
 

Figura 17-  Esqueleto exumado no concheiro da Moita do Sebastião, 1953 (Cardoso & Rolão, 

1999/2000). 
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Figura 18-  Esqueletos exumados no concheiro da Moita do Sebastião, 1953 (Cardoso & Rolão, 

1999/2000). 
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Tabela 6 - Destaque dos dados relativos à camada à idade, ao sexo, à posição e orientação dos 44 esqueletos exumados na Moita do 

Sebastião por Jean Roche em 1952. 

 

 

 

N
º 

D
e

si
gn

aç
ão

 

Sexo Idade 

Posição 

Decúbito 

Superior 
Inferior 

C
a

b
eç

a
 

Orientação 

(C/P) 

Direito Esquerdo 

Braço Antebraço Mão Braço Antebraço Mão Pernas Pés 

M
S-

1 

Sé
p

u
lt

u
re

 I 

F Adulto Dorsal - - - - - - 

Fletidas 

sobre o 

tronco 

- - NO/SE 

M
S-

2 

Sé
p

u
lt

u
re

 I 

M Adulto Dorsal  - - - - - 

Fletidas 

sobre o 

tronco 

- - NO/SE 

M
S-

3 

Sé
p

u
lt

u
re

 II
 

M - - - - - - - - - - - - 

M
S-

4 

Sé
p

u
lt

u
re

 II
 

F - - - - - - - - - - - - 

M
S-

5 

Sé
p

u
lt

u
re

 II
 

F - - - - - - - - - - - - 
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M
S-

6 

Sé
p

u
lt

u
re

 II
 

F - - - - - - - - - - - - 

M
S-

7 

Sé
p

u
lt

u
re

 II
I 

M Adulto Dorsal 

Estendido ao 

longo do 

corpo 

Fletido sobre 

o peito 
- 

Estendido ao 

longo do 

corpo 

Ligeiramente 

fletido 

Sobre o 

fémur 

esquerdo 

Muito 

fletidas 
sobre o 

tronco, uma 

contra a 

outra 

- 

E
le

v
ad

a 

NO/SE 

M
S-

8 

Sé
p

u
lt

u
re

 IV
 

- - - - - - - - - - - - - 

M
S-

9 

Sé
p

u
lt

u
re

 V
 

M Adulto Dorsal 

Estendido ao 

longo do 

corpo 

Fletido sobre 

a parte 

inferior do 

tronco 

Sobre o 

estômago, 

sob a mão 

esquerda 

Estendido ao 

longo do 

corpo 

Fletido sobre 

a parte 

inferior do 

tronco 

Sobre o 

estômago, 

sobre a 

mão direita 

Fletidas 

Cruzados, 

o direito 

sobre o 

esquerdo 

- NO/SE 

M
S-

1
0 

Sé
p

u
lt

u
re

 V
I 

 Infante Dorsal - - - - - - - - - NO/SE 

M
S-

1
1 

Sé
p

u
lt

u
re

 V
II 

 Infante - - - - - - - - - - - 

M
S-

1
2 

Sé
p

u
lt

u
re

 V
II 

F Idoso - - - - - - - - - - NO/SE 
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M
S-

1
3 

Sé
p

u
lt

u
re

 V
III

 

F Adulto - - - - - - - - - - - 

M
S-

1
4 

Sé
p

u
lt

u
re

 IX
 

M Adulto Dorsal 

Estendido ao 

longo do 

corpo 

Fletido sobre 

o tronco 

Sobre o lado 

esquerdo do 

tronco 

Estendido ao 

longo do 

corpo 

Fletido sobre 

o braço 

Sobre o 

ombro 

esquerdo 

Estendida - - NNE/SSO 

M
S-

1
5 

Sé
p

u
lt

u
re

 X
 

M Adulto - 

Estendido ao 

longo do 

corpo 

- - 

Estendido ao 

longo do 

corpo 

- - 

Muito 

fletidas 

sobre o 

tronco   

- - NE/SO 

M
S-

1
6 

Sé
p

u
lt

u
re

 X
I 

F Adulto - - - - - - - - - - - 

M
S-

1
7 

Sé
p

u
lt

u
re

 X
II 

F Adulto Dorsal 

Estendido ao 

longo do 

corpo 

Fletido sobre 

o braço 

Sobre o 

ombro 

direito 

Estendido ao 

longo do 

corpo 

Fletido e 

afastado do 

corpo 

Sobre a 

cintura 
Fletidas 

Contra o 

corpo, 
cruzados 

com o 

esquerdo 

sobre o 

direito 

- ENO/SSE 

M
S-

1
8 

Sé
p

u
lt

u
re

 X
III

 

M 
Jovem 

adulto 
- - - - - - - - - - - 

M
S-

1
9 

Sé
p

u
lt

u
re

 X
III

 

 
Jovem 

adulto 
- - - - - - - - - - - 
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M
S-

2
0 

Sé
p

u
lt

u
re

 X
III

 

 Criança - - - - - - - - - - - 

M
S-

2
1 

Sé
p

u
lt

u
re

 X
III

 

 Infante  - - - - - - - - - - - 

M
S-

2
2 

Sé
p

u
lt

u
re

 X
IV

 

M Adulto - 

Estendido ao 

longo do 

corpo 

- - 

Estendido ao 

longo do 

corpo 

- - 

Muito 

fletidas 

sobre o 

tronco 

Cruzados 

com o 

esquerdo 

sobre o 

direito 

- O/E 

M
S-

2
3 

Sé
p

u
lt

u
re

 X
V

 

M Adulto Dorsal 

Estendido ao 

longo do 

corpo 

Fletido e 

afastado do 

corpo 

Sobre a 

cintura, sem 

se cruzar 

com a 
esquerda 

Estendido ao 

longo do 

corpo 

Fletido e 

afastado do 

corpo 

Sobre a 

cintura, 

sem se 

cruzar com 
a direita 

Fletidas Juntos - SE/NO 

M
S-

2
4 

Sé
p

u
lt

u
re

 X
V

I 

F Idoso - - 
Fletido sobre 

o tronco 
- - - - 

Fletidas 

sobre o 

tronco 

- - E/O 

M
S-

2
5 

Sé
p

u
lt

u
re

 X
V

II 

M Adulto Dorsal 

Estendido ao 

longo do 

corpo 

Fletido sobre 

a parte 

inferior do 

tronco 

Mãos 

cruzadas no 

estômago 

Estendido ao 

longo do 

corpo 

Fletido sobre 

a parte 

inferior do 

tronco 

Mãos 

cruzadas 

no 

estômago 

Fletidas 

sobre o 

tronco 

 

E
le

v
ad

a 

SE/NO 

M
S-

2
6 

Sé
p

u
lt

u
re

 X
V

II
I 

M Adulto - - - - - - - - - - N/S 
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M
S-

2
7 

Sé
p

u
lt

u
re

 X
V

II
I 

- - - - - - - - - - - - N/S 

M
S-

2
8 

Sé
p

u
lt

u
re

 X
IX

 

F Adulto - 

Estendido ao 

longo do 

corpo 

Fletido sobre 
a parte 

inferior do 

tronco 

Sobre a 

bacia 

Estendido ao 

longo do 

corpo 

Fletido sobre 

o braço 

Sobre o 

ombro 

esquerdo 

Fletidas - 

E
le

v
ad

a 

NO/SE 

M
S-

2
9 

Sé
p

u
lt

u
re

 X
X

 

F Adulto Dorsal 

Estendido ao 

longo do 

corpo 

Fletido e 

sobre o peito 

Sobre o 

ombro 

esquerdo ou 

peito 

Estendido ao 

longo do 

corpo 

Fletido sobre 

a parte 

inferior do 

tronco 

Sobre a 

bacia 
Fletidas 

Cruzados, 

o direito 

sobre o 

esquerdo E
le

v
ad

a 

NO/SE 

M
S-

3
0 

Sé
p

u
lt

u
re

 X
X

 

- - - - - - - - - - - - - 

M
S-

3
1 

Sé
p

u
lt

u
re

 X
X

I 

- - - - - - - - - - - - - 

M
S-

3
2 

Sé
p

u
lt

u
re

 X
X

II 

- Infante - - - - - - - - - - SSE/NNO 

M
S-

3
3 

Sé
p

u
lt

u
re

 X
X

II
I 

- Infante - - - - - - - - - - - 
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M
S-

3
4 

Sé
p

u
lt

u
re

 X
X

IV
 

- Infante - - - - - - - - - - - 

M
S-

3
5 

Sé
p

u
lt

u
re

 X
X

V
 

- Infante - - - - - - - - - - - 

M
S-

3
6 

Sé
p

u
lt

u
re

 X
X

V
I 

- Infante - - - - - - - - - - - 

M
S-

3
7 

Sé
p

u
lt

u
re

 
X

X
V

II 

- Infante - - - - - - - - - - - 

M
S-

3
8 

Sé
p

u
lt

u
re

 
X

X
V

II
I 

- - - - - - - - - - - - - 

M
S-

3
9 

Sé
p

u
lt

u
re

 X
X

IX
 

- - - - - - - - - - - - - 

M
S-

4
0 

Sé
p

u
lt

u
re

 X
X

X
 

M Adulto Dorsal 

Estendido ao 

longo do 

corpo 

- - 

Estendido ao 

longo do 

corpo 

- - 

Fletidas 

sobre o 

tronco 

Juntos 

E
le

v
ad

a 

NO/SE 

M
S-

4
1 

Sé
p

u
lt

u
re

 X
X

X
I 

F Adulto Dorsal 

Estendido ao 

longo do 

corpo 

Fletido sobre 

o estômago 

Sobre o 

antebraço 

esquerdo 

Estendido ao 

longo do 

corpo 

Fletido sobre 

o ventre 

Sobre a 

zona 

púbica 

Fletidas 

sobre o 

tronco 

Cruzados - NO/SE 
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M
S-

4
2 

Sé
p

u
lt

u
re

 X
X

X
II 

F Adulto Dorsal 

Estendido ao 

longo do 

corpo 

Fletido 

obliquamente 

Sobre a 

zona púbica 

Estendido ao 

longo do 

corpo 

Fletido 

obliquamente 

Sobre a 

zona 

púbica 

Fletidas 

sobre o 

tronco 

- 

E
le

v
ad

a 

N/S 

M
S-

4
3 

Sé
p

u
lt

u
re

 X
X

X
III

 

F Adulto Dorsal 

Estendido ao 

longo do 

corpo 

- - 

Estendido ao 

longo do 

corpo 

Fletido sobre 

a bacia 
- 

Fletidas 

sobre o 

tronco 

Cruzados 

com o 

esquerdo 

sobre o 

direito 

E
le

v
ad

a 

N/S 

M
S-

4
4 

Sé
p

u
lt

u
re

 
X

X
X

IV
 

M Adulto Dorsal 
Estendido ao 

longo do 

corpo 

Fletido sobre 
o tronco 

- - - - 

Muito 

fletidas 
sobre o 

tronco   

- - N/S 
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4.2.2.2 - O enterramento: estrutura, orientação, localização  

a) Estrutura do enterramento 

 Jean Roche (1972) especifica a estrutura do enterramento de 12 esqueletos. 

Foram descobertos 5 esqueletos adultos em “covas na areia”, todos eles exumados 

de enterramentos individuais, sendo esta a única característica aparentemente 

comum a todos. Desses 5 indivíduos, 4 apresentavam os pés cruzados. O quinto 

indivíduo não apresentava os pés cruzados mas para além de estar depositado numa 

depressão, a mesma tinha no seu fundo uma grande quantidade de amêijoas 

fechadas (Tapes decussatus). Foi também exumado um indivíduo adulto do sexo 

feminino sob uma “cama de Scrobicularia plana (“0,35 m de comprimento e 0, 05 

m de espessura)”. Já os infantes, em 9 foram 5 inumados em fossas individuais e 

localizadas perto umas das outras, como veremos mais à frente.  

Jean Roche (1972) confirma que os adultos terão sido depositados em 

depressões naturais no solo, dificultando a delimitação do mesmo. Já os infantes 

encontravam-se em cavidades traçadas na areia, lado a lado umas das outras e 

segundo uma disposição em semi-círculo. O diâmetro médio dessas fossas seria de 

0,85 metros e, em média, com 0,23 metros de profundidade, podendo ser algumas 

um pouco maiores. 

 

 

 

Tabela 7 – Tabela de síntese com dados relativos ao tipo de enterramento, sexo e idade das 

inumações analisadas da Moita do Sebastião. 

 

 

  
Feminino Masculino 

Infante Criança 
Jovem 
adulto 

Ind. Total 

  
Jovem 
adulto 

Adulto Idoso Ind. 
Jovem 
adulto 

Adulto Idoso Ind.      

Estrutura do 
enterramento 

Depressão  2    3       5 

Fossa         5    5 

Tapes 
decussatus 

     1       1 

Scrobicularia 
plana 

 1           1 

Conchas              

Seixos              

Outro  6 2 3 1 8  1 4 1 1 6 33 
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b) Orientação 

 A orientação dos esqueletos sempre foi uma das características mais 

debatidas dos contextos funerários do complexo de Muge. Foram registadas na 

Moita do Sebastião 9 orientações diferentes, havendo, no entanto, uma clara 

tendência para a posição NO/SE. Esta foi aplicada tanto ao sexo feminino como ao 

masculino e a idosos, adultos e infantes. Os jovens adultos permanecem uma 

incógnita pois a nenhum dos dois foi associada uma orientação.  

 Sobre a orientação NO/SE: 

 

 As informações acerca do infante e do indivíduo idoso com orientação NO/SE 

não permitem fazer relações com outras características dos enterramentos. Os 

restantes 8 indivíduos são todos adultos, 4 do sexo masculino (MS-1, MS-2, 

MS-,7 e MS-9, vide Anexo XX) e 4 do sexo feminino (MS-40, MS-28, MS-29 e 

MS-41, vide Anexo XX). 

 

 Desses 8 adultos, 3 foram inumados em depressões. 

 

 Dos 4 adultos de sexo feminino, apenas se sabe a posição completa de 3 deles, 

apresentando-se todos eles com posições assimétricas e, como referido 

anteriormente, sempre com um dos antebraços e mãos sobre a parte inferior do 

tronco e o outro sobre a parte superior. Em 3 casos as pernas encontravam-se 

fletidas sobre o tronco e em 2 casos, os pés estavam cruzados.  

 

 Dos 4 adultos de sexo masculino, apenas se sabe a posição completa de apenas 

1, sendo a informação dos restantes incompleta ou quase nula. Esse indivíduo 

encontra-se numa posição simétrica e com as pernas fletidas (MS-9, vide Anexo 

XX), ao contrário dos outros indivíduos cujas pernas se encontravam fletidas 

sobre o tronco. 

 

 Esta orientação aparece maioritariamente associada a indivíduos depositados 

com os membros superiores posicionados assimetricamente, tendo todos eles 

uma das mãos sobre o membro superior ou inferior esquerdo.  
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Os indivíduos com orientação para N/S (n = 5) são, na sua maioria adultos 

(n = 4), não havendo informações acerca do sexo, idade e posição do quinto 

indivíduo. Existe também um padrão relativamente à posição das pernas: 3 casos 

em 5 com as pernas fletidas sobre o tronco, sendo estes enterramentos os únicos 

com informação quanto à posição das pernas. Não se registaram mais nenhumas 

associações. 

A orientação SE/NO apresenta um padrão claro: embora se repita apenas 

duas vezes, ocorre com enterramentos individuais de adultos de sexo masculino 

com os membros superiores posicionados simetricamente e pernas fletidas, embora 

um deles tivesse as pernas fletidas sobre o tronco (MS-23 e MS-25, vide Anexo 

XX). 

 As restantes orientações apenas se dão uma vez e em enterramentos 

individuais, não havendo nenhuma particularidade acerca dos mesmos.  

 

 

  

Tabela 8 – Tabela de síntese com dados relativos à orientação, sexo e idade das inumações 

analisadas da Moita do Sebastião. 

 

 

  
Feminino Masculino 

Infante Criança 
Jovem 
adulto 

Ind. Total 

  
Jovem 
adulto 

Adulto Idoso Ind. 
Jovem 
adulto 

Adulto Idoso Ind.      

Orientação N/S  2    2      1 5 

 NE/SO      1       1 

 NO/SE  4 1   4   1    10 

 NNE/SSO      1       1 

 SE/NO      2       2 

 SSE/NNO         1    1 

 E/O   1          1 

 ENO/SSE  1           1 

 O/E      1       1 
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Figura 19 - Página do caderno de campo de O. Da Veiga ferreira (23/4/1953) 

com a orientação de alguns esqueletos. Segunda Campanha de escavações na 

Moita do Sebastião (Cardoso & Rolão, 1999/2000). 
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c) Localização (distribuição espacial intra-sítio) 

As deposições parecem ter sido feitas em espaços limitados, estando os 

esqueletos muito perto uns dos outros (vide figura xx e figura xx). Tal como Roche 

refere (1972), 20 enterramentos estão distribuídos por uma superfície de 75 m
2
 

(quadrados KL.14-15 e OP.11-12), 4 enterramentos encontram-se em K.19 com 

6,23 m
2
 e 8 enterramentos, entre os quais 6 são de infantes, estão organizados numa 

superfície de 19 m
2
 (EF.9-10 e IJ.11-12). Os adultos terão sido depositados em 

depressões naturais e os infantes em cavidades feitas na areia (fossas), lado a lado 

umas das outras e segundo uma disposição em semi-círculo, com um diâmetro 

médio de 0,85 metros e, em média, com 0,23 metros de profundidade, podendo ser 

algumas um pouco maiores.  

Existe uma clara organização intra-sítio neste concheiro, tendo este aspeto 

sido logo defendido por Jean Roche: duas áreas com funcionalidades diferentes, 

uma habitacional com silos, fossas e buracos de poste, e outra sepulcral, sendo que 

os infantes encontravam-se sepultados separadamente dos adultos. Existe ainda uma 

organização relativamente aos próprios enterramentos (Bicho & Gonçalves, no 

prelo-a). A reanálise desses autores dos dados publicados por Jean Roche permitiu 

identificar a existência de dois grupos principais através dos materiais votivos: 

 O grupo noroeste - composto por 22 enterramentos, com conchas 

(ornamentais ou não) associado a 8 e líticos a 2 desses. 

 

 O grupo sudoeste - composto por 12 enterramentos, sendo um de uma 

criança e o único com materiais votivos (conchas perfuradas). 
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Imagem 20 – Planta com os enterramentos descobertos entre 1952 e 1953, com as 

diferentes áreas de enterramentos e de materiais associados delimitadas (Bicho & 

Gonçalves, no prelo-a). 

 

 

 

Estando esta avaliação feita por autores prévios, foi ainda averiguado se 

dentro desses grupos haveria alguma organização própria ligada ao sexo, mas sem 

sucesso. 
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Imagem 21 – Planta da área escavada na Moita do Sebastião. Desenho pertencente 

ao aquivo de O. Da Veiga Ferreira (Cardoso & Rolão, 1999/2000). 
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Figura 22 - Página do caderno de campo de O. Da Veiga ferreira (4/6/1952). Primeira 

Campanha de escavações na Moita do Sebastião (Cardoso & Rolão, 1999/2000). 
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Figura 23 – Vista parcial das escavações de 1953 na Moita do Sebastião. Primeira 

Campanha de escavações na Moita do Sebastião. Fotos de C. Teixeira (14/5/1953) (Cardoso 

& Rolão, 1999/2000). 

 

 

 

4.2.2.3 - Os materiais votivos: tipo, variedade e quantidade 

Uma das grandes características dos contextos funerários descobertos na 

Moita do Sebastião são os materiais associados aos mesmos. São no total 13 

esqueletos, dois deles pertencentes ao mesmo enterramento (enterramento coletivo): 

 

 Adornos (7 enterramentos): estão sempre localizadas sobre ou bastante próximo do 

esqueleto, levando a acreditar na existência de colares, pulseiras, bandoletes ou 

cintos feitos com estas conchas perfuradas (Roche, 1972a). Está apenas associado a 

dois infantes de idades próximas (± 1 ano e ± 2 anos) e localizações diferentes. Os 

restantes 5 indivíduos são adultos do sexo feminino (n=4) e masculino (n=2). É 

interessante verificar que estes materiais aparecem maioritariamente associados a 

esqueletos com orientação NO/SE, sendo que os restantes três esqueletos apenas 

não apresentam informação acerca da sua orientação. Estes adornos aparecem nos 

enterramentos em quantidades posições diferentes, num caso acompanhado de 

carvões, noutro de materiais corantes ou então sozinhos. No caso dos enterramentos 

coletivo, foram encontrados 7 sob os esqueletos. Quanto aos enterramentos 
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individuais, num dos casos a localização dos adornos indicou a possível existência 

de um colar, enquanto nos 2 restantes, foram encontrados perto das membros 

inferiores.  

 

 Materiais corantes (4 enterramentos): apenas indivíduos do sexo masculino e 

inumados em contextos funerários individuais é que apresentaram vestígios de 

materiais corantes. Em 3 casos, orientação era NO/SE, sendo a do quarto caso O/E. 

Embora sem relação aparente à orientação do esqueleto, apresentavam todos as 

pernas fletidas, sendo que em 3 casos estavam sobre o tronco.  

 

 Materiais líticos (geral) (1 enterramento): um seixo de quartzito cilíndrico, junto da 

cabeça de um indivíduo idoso de sexo feminino, depositado numa inumação 

individual. Este indivíduo foi também o único exumado orientado para E/O. 

 

 Geométricos (1 enterramento): trapézio encontrado sobre o peito de um indivíduo 

adulto de sexo feminino, exumado de uma inumação individual. 

 

 Carvões (3 enterramentos): associados a 3 esqueletos, dois deles pertencendo ao 

mesmo enterramento (coletivo). Os três esqueletos tinham as pernas fletidas sobre o 

tronco e orientados para NO/SE. Os carvões foram encontrados à volta dos 

esqueletos.  

 

 Helix pisana (1 enterramento): o enterramento de um indivíduo adulto de sexo 

feminino apresentava uma grande quantidade de Helix pisana, levando Jean Roche 

a pensar numa possível oferenda de comida (1972a). Este enterramento é o único 

desta amostra com orientação ENO/SSE. 
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Tabela 9 – Tabela de síntese com dados relativos aos materiais associados aos 

enterramentos e a sua localização, sexo e idade das inumações analisadas da Moita do 

Sebastião. 

 

 

  
Feminino Masculino 

Infante Criança 
Jovem 
adulto 

Ind. Total 

  
Jovem 
adulto 

Adulto Idoso Ind. 
Jovem 
adulto 

Adulto Idoso Ind.      

Materiais Adornos  3    2   2    7 

 
Materiais 
corantes 

     3   1    4 

 
Materiais líticos 
(geral) 

  1          1 

 Geométricos  1           1 

 Carvão  1    2       3 

 
Pinças de 
caranguejo 

             

 Helix pisana  1           1 

 
Scrobicularia 
plana 

             

 Outros              

Localização 
de materiais 

Sob o esqueleto  1    1       2 

À volta do 
esqueleto 

 2    3       5 

Sobre o corpo         1    1 

Zona da cabeça   1      1    2 

Zona dos 
membros 
superiores 

             

Zona do tronco  1    1   1    3 

Zona dos 
membros 
inferiores 

 1    2       3 

 

 

 

4.2.3 – Cabeço da Amoreira 

Ressalve-se, antes de mais, que a informação relativa aos enterramentos do 

Cabeço da Amoreira encontra-se bastante fragmentada e incompleta, sendo que, 

muitas vezes, apenas existe informação sobre a posição do corpo (no caso dos 

concheiros de Muge, decúbito dorsal ou lateral) e a orientação do mesmo. A maioria 

dos enterramentos aqui apresentados foram descobertos durante o século XX, sendo 

que as informações provenientes da maioria desses contextos funerários não se 

encontram propriamente publicadas. Os dados dos enterramentos descobertos nos 

anos 30 foram retirados da tese de doutoramento de José Rolão (1999) que teve 

acesso direto a cadernos de campo, tendo o próprio dirigido escavações neste 

concheiro. As mesmas foram complementadas, sempre que possível, através da 

análise de fotografias e desenhos presentes em cadernos de campo publicados. 
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Quanto aos enterramentos exumados nos anos 60, os dados aqui apresentados foram 

retirados de uma planta, não havendo indicação da camada e de possíveis materiais 

associados. Nalguns casos estava indicada a profundidade a que foram encontrados, 

não sendo por vezes essa informação suficiente. Também não foi possível perceber 

em que decúbito se encontravam todos estes indivíduos, nem a posição dos seus 

membros superiores e inferiores. Embora no desenho da planta pareçam todos estar 

em decúbito dorsal, alguns desenhos e fotografias apresentam esqueletos em 

decúbito lateral. 

 

4.2.3.1 - O indivíduo: proveniência, perfil biológico, posição  

a) Proveniência estratigráfica 

 Esta amostra do Cabeço da Amoreira é composta por 47 indivíduos, o 

número de esqueletos sobre os quais se conseguiu reunir informação para este 

estudo. Da camada profunda foram exumados 22 indivíduos: 16 provenientes de 

enterramentos individuais e 6 de enterramentos coletivos. A camada intermédia está 

aqui representada por 6 indivíduos, todos provenientes de enterramentos 

individuais. O mesmo se dá na camada superficial mas com um total de 9 

indivíduos. Existem, no entanto, vários indivíduos sem camada associada: 4 

provenientes de enterramentos individuais e 6 provenientes de enterramentos 

coletivos. Em cada enterramento coletivo referido para o Cabeço da Amoreira 

foram exumados 2 indivíduos. 

 

 

Tabela 10 – Tabela de síntese com dados relativos ao tipo de enterramento, camada, 

posição do corpo, sexo e idade das inumações analisadas do Cabeço da Amoreira. 

 

 

  Feminino Masculino 

Criança 
Jovem 
adulto 

Adulto 

Idoso Ind
. 

Total 

  Adulto Idoso Ind. Adulto Idoso Ind. 
 

Tipo de 
enterramento 

Individual 1   1   4 1 1 2 25 35 

Coletivo   2   2     8 12 

Camada Superficial          2 7 9 

 Intermédia 1   1   1    3 6 

 Profunda   2   2 3 1 1  13 16 

Posição do 
corpo 

Decúbito 
dorsal 

  1    1 1 1  6 10 

 
Decúbito 
lateral 

1  1 1  2 1   1 3 10 
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b) Perfil biológico 

A informação acerca do sexo e da idade destes indivíduos apresenta-se 

bastante escassa. O número de indivíduos de sexo e idade indeterminada continua 

relativamente alto, tal como acontece no Cabeço da Arruda, já anteriormente 

abordados: 

 

 Camada profunda: 3 crianças, 1 jovem adulto (sexo indeterminado), 1 adulto 

(sexo indeterminado), 2 indivíduos de sexo masculino (idade indeterminada), 2 

indivíduos de sexo feminino (idade indeterminada) e 7 indivíduos de sexo e idade 

indeterminada. Os indivíduos cujo sexo foi identificado foram exumados de 

enterramentos coletivos (CAM-5, CAM-6, CAM-8 e CAM-9, vide Anexo 3). 

 

 Camada intermédia: 1 criança, 1 indivíduo adulto de sexo masculino, 1 indivíduo 

adulto de sexo feminino e 3 indivíduos de sexo e idade indeterminada. Todos 

provenientes de enterramentos individuais.  

 

 Camada superficial: 2 idosos e 6 indivíduos de sexo e idade indeterminada. 

 

Foram exumadas crianças da camada profunda e da camada intermédia, 

embora em maior número da mais antiga. Poderá certamente estar relacionado com 

o maior número de esqueletos exumados na camada profunda, quase o dobro do que 

na intermédia. Este pormenor já não é aplicável à exumação de idosos, presente 

apenas na camada superficial. Ressalve-se ainda que todos os esqueletos 

provenientes das escavações dos anos 60 permanecem com o perfil biológico 

indeterminados. 

 

c) Posição 

É referido com clareza na literatura disponível, a existência de esqueletos 

depositados em decúbito dorsal e em decúbito lateral no Cabeço da Amoreira. 

Na camada profunda, os dados indicam que foram inumados em decúbito 

dorsal 1 criança, 1 jovem adulto, 1 adulto de sexo indeterminado, 1 indivíduo 

feminino de idade indeterminada e 6 outros indivíduos cujo perfil biológico 

permanece uma incógnita. Em decúbito lateral foi inumada outra criança, 2 
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indivíduos de sexo masculino de idade indeterminada, 1 indivíduo de sexo feminino 

e idade indeterminada e dois indivíduos sem informações.  

Da camada intermédia, apenas se sabe a posição de 4 indivíduos. Dois deles, 

com idade e sexo indeterminado, foram inumados em decúbito dorsal. Os restantes, 

1adulto de sexo masculino e 1 adulto de sexo feminino, encontravam-se em 

decúbito lateral.  

A camada superficial encontra-se muito fraca de informações: sabe-se 

apenas que dos 9 indivíduos exumados, dois se encontravam em decúbito lateral. 

Sabe-se ainda na existência de mais 2 indivíduos em decúbito dorsal mas 

sem proveniência estratigráfica associada (CAM-46 e CAM-47, vide Anexo 3). 

 

 Relativamente à posição dos membros inferiores e superiores, a partir dos 

dados recolhidos: 

 

 Uma das crianças, a única sobre a qual existe informação, encontrava-se 

inumada numa posição até agora única no Cabeço da Amoreira: pernas fletidas 

sobre o tronco e o membro superior esquerdo em torno das mesmas. Não há 

indicações do posicionamento do membro superior direito 

 

 O único jovem adulto foi descoberto com as pernas fletidas sobre o tronco, não 

se sabendo a posição dos membros superiores, tirando os braços que se 

encontravam estendidos ao longo corpo. 

 

 Os dados acerca dos idosos são igualmente muito fracos. Apenas se sabe a 

posição das pernas de um: fletidas sobre o tronco. 

 

 No caso dos adultos, os 3 apresentam posições assimétricas e com os braços 

maioritariamente sobre a parte superior do tronco, havendo um único indivíduo 

com uma das mãos sobre os membros inferiores. Indivíduo esse o único a 

apresentar as pernas fletidas. Os outros dois indivíduos foram ambos 

encontrados com as pernas fletidas sobre o tronco, pelo menos uma das mãos 

perto da cabeça, ambos exumados de inumações individuais. 
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 Existem ainda outros 18 indivíduos, de idades e sexos indeterminados, todos 

com os braços estendidos ao longo do corpo, variando a posição dos antebraços 

e mãos. Desses 18, 10 apresentam informações apenas acerca da posição dos 

braços. Sempre que a posição das mãos foi observada, as mesmas encontravam-

se sobre a parte inferior do tronco. O único caso para o qual esta observação não 

é válida é o de um indivíduo inumado coletivamente e cuja posição das pernas é 

idêntica a outro indivíduo inumado individualmente: ambos os braços 

estendidos ao longo do corpo, antebraços fletidos sobre o tronco com a mão 

direita sobre o ombro esquerdo, a mão esquerda sobre o peito e as pernas 

fletidas sobre o tronco e afastadas uma da outra (CAM-1 e CAM-46, vide Anexo 

3). 

 

 Existem, no total, 8 indivíduos com as pernas fletidas sobre o tronco, 5 

encontravam-se em decúbito dorsal e os outros 3 em decúbito lateral. Este 

posicionamento das pernas é comum a crianças (n = 1), jovens adultos (n = 1), 

adultos (n =2) e idosos (n= 1). 

 

 Existem 10 indivíduos registados com as pernas fletidas., 5 deles na camada 

profunda e 1 na camada intermédia. Em 3 casos, o indivíduo foi inumado em 

decúbito lateral. O único esqueleto descoberto em decúbito dorsal é, 

aparentemente, o único com as mãos cruzadas (CAM-47, vide Anexo 3). 

 

 Como já referido, existem 2 esqueletos com as pernas fletidas sobre o peito e 

afastadas uma da outra. Também um posicionamento similar dos membros 

superiores, variando a posição do antebraço e mão direita, embora ambos sobre 

a parte superior do tronco: enquanto o indivíduo proveniente de um 

enterramento coletivo apresenta o antebraço direito fletido sobre o peito e mão 

sobre o ombro direito, o segundo indivíduo, exumado de um enterramento 

individual, apresenta o antebraço direito fletido sobre o braço e mão junto da 

cabeça/perto do ombro direito (CAM-1 e CAM-46, vide Anexo 3). 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 24 – “Ignio e Patrôa”. Enterramento coletivo descoberto no Cabeço da Amoreira (Cardoso & Rolão, 1999/2000). 
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Figura 25 – “Domingos e António”. Página do caderno de campo de O. Da Veiga Ferreira 

(4/11/1963). Segunda campanha de escavações no Cabeço da Amoreira e respetiva fotografia do 

enterramento (Cardoso & Rolão, 1999/2000). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 26 - Esqueleto CAM-1, Cabeço da Amoreira (1933) e respetiva fotografia do 

enterramento (Cardoso & Rolão, 1999/2000; Jackes & Lubell, 2012). 

 

 

Figura 25 –“Domingos e António”.  

Página do caderno de campo de O. Da 

Veiga Ferreira. (4/11/1963) Segunda 

campanha de escavações no Cabeço da 

Amoreira e respetiva fotografia do 

enterramento (Cardoso & Rolão, 

1999/2000). 
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4.2.3.2 - O enterramento: estrutura, orientação, localização  

a) Estrutura do enterramento 

 Os enterramentos descobertos no Cabeço da Amoreira apresentam vários 

tipos de estrutura. Existem registo de 3 esqueletos, 2 deles provenientes do mesmo 

enterramento, cuja deposição foi feita numa depressão e dois outros, provenientes 

de inumações individuais, depositados sobre uma grande quantidade de 

Scrobicularia plana. Estes dois últimos, embora ambos indivíduos adultos, nada 

partilham características em comum. O primeiro indivíduo foi exumado da camada 

profunda, encontrando-se posicionado em decúbito dorsal sobre uma base de terras 

negras e lamejinha. O segundo foi descoberto na camada intermédia e inumado em 

decúbito lateral sobre um nível de seixos, seguido de outro de lamejinha. 

 

b) Orientação 

 A orientação do esqueleto é provavelmente a informação mais abundante 

para os casos do Cabeço da Amoreira Apresenta-se bastante variável, havendo, no 

entanto, alguns destaques: 

 

 A orientação para SE/NO repete-se 15 vezes nesta amostra: 1 criança, 1 adultos 

de sexo feminino e 13 indivíduos de sexo e idade desconhecido. A fraca 

informação relativamente ao perfil biológico não nos permite discernir 

diferenciações. Esta orientação é escolhida 5 vezes na camada profunda, um dos 

indivíduos estando posicionado em decúbito dorsal. Já na camada intermédia, 

repete-se 2 vezes, um deles sendo uma criança e o outro um adulto de sexo 

feminino depositado em decúbito lateral. E, por fim, na camada intermédia, esta 

orientação é registada 3 vezes em indivíduos sem qualquer tipo de informação. 

 

 À orientação NE/SO estão associados 6 indivíduos: 3 da camada profunda, 1 da 

intermédia e 2 da superficial. Não foi obtido nenhuma informação relativamente 

aos esqueletos da camada profunda. Está registado que um estaria em decúbito 

dorsal e restantes dois são provenientes da mesma inumação. Do esqueleto 

exumado da camada intermédia, apenas se sabe que era um indivíduo idoso 

inumado individualmente. É interessante observar que estes indivíduos foram 

depositados com as pernas fletidas sobre o tronco, havendo um único caso, 

proveniente do enterramento coletivo, com as pernas apenas fletidas.  
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 A orientação para NO/SE repete-se 6 vezes nesta amostra: uma delas na camada 

superficial e as restantes na camada profunda, indivíduos sobre os quais existem 

mais informações. Estes 4 indivíduos correspondem, na realidade, a 3 

enterramentos pois deles foram exumados de um enterramento coletivo comum 

(CAM-5 e CAM-6, vide Anexo 3). Os indivíduos inumados juntos encontravam-

se em decúbito lateral e as pernas fletidas. Dos restantes 2 indivíduos, sabe-se 

que 1 encontrava-se em decúbito lateral e o outro, um jovem adulto, em 

decúbito dorsal e com as pernas fletidas sobre o tronco.  

 

 São 5 os esqueletos orientados para SO/NE, 3 destes provenientes de 

enterramentos coletivos, sendo dois do mesmo. Apenas se sabe que o indivíduo 

de sexo masculino exumado da camada profunda se encontrava inumado num 

enterramento coletivo, em decúbito lateral. Os outros 2 indivíduos descobertos 

na mesma inumação apresentam posições bastante diferentes: um com as mãos 

sobre a parte inferior do tronco e pernas fletidas, o outro com as mãos sobre a 

parte superior do tronco e pernas fletidas sobre o tronco. Dos restantes 2 

indivíduos, apenas se sabe que foram inumados individualmente, um na camada 

profunda e outro na intermédia.  

 

 A informação relativa aos enterramentos orientados para E/O é tão fraca que 

apenas sabemos que está 4 enterramento individuais, 3 deles descobertos na 

camada profunda.  

 

 Também da camada superficial foram inumados dois indivíduos, um deles 

idoso, ambos em decúbito lateral, com as pernas fletidas sobre o tronco e 

orientados para S/N. 

 

 As restantes orientações, N/S e NO/SO, apenas se dão uma vez. O indivíduo 

orientado para N/S foi exumado da camada intermédia e encontrava-se em 

decúbito dorsal numa inumação individual. A segunda orientação, um tanto 

estranha, está associada a um indivíduo de sexo feminino descoberto em 

decúbito dorsal, num dos enterramentos coletivos da camada profunda. 
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Tabela 11 – Tabela de síntese com dados relativos à orientação, sexo e idade das inumações 

analisadas do Cabeço da Amoreira. 

 

 

  Feminino Masculino Infante Criança Jovem 
adulto 

Idoso Ind. Total 

  Adulto Idoso Ind. Adulto Idoso Ind. 
 

Orientação N/S           1 1 

 NE/SO    1      1 4 6 

 NO/SE   2   1   1  2 6 

 NO/SO   1         1 

 S/N          1 1 2 

 SE/NO 1       1   13 15 

 SO/NE      1     4 5 

 E/O           4 4 

 

 

 

c) Localização (distribuição espacial intra-sítio) 

Tal como acontece para o Cabeço da Arruda e Moita do Sebastião, é feita 

referência várias vezes na literatura, de que os enterramentos, no geral, não estariam 

dispersos pelo concheiro mas sim agrupados, por vezes em pequenas áreas. 

Observando a localização dos vários enterramentos, de facto, aparentam localizar-se 

relativamente perto um dos outros mas não como no Cabeço da Arruda ou na Moita 

do Sebastião. Não são, por exemplo, referidas perturbações provocadas pela 

inumação de outros indivíduos. Relembra-se que essas várias zonas representam 

também as áreas escavadas durante as várias intervenções realizadas no Cabeço da 

Arruda, podendo a informação estar de certa forma truncada. Assim, existem sim 

pequenos grupos de indivíduos espalhados pelas várias áreas escavadas até então, 

havendo uma especial concentração entre o talhão HI8 e KL-12, mas nenhuma 

ligação entre esses enterramentos foi encontrada, a não ser o facto da maioria ter 

sido exumado da camada profunda. 

 

 

 

 

 

 

 



 

119 
 

 

 

Figura 27 – Planta das áreas escavadas no Cabeço da Amoreira com alguns dos esqueletos 

encontrados (Cardoso & Rolão, 1999/2000). 
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4.2.3.3 - Os materiais votivos: tipo, variedade e quantidade 

Relativamente aos materiais associados, ocorrem em apenas 9 

enterramentos, todos individuais: 

 

 Adornos: estão associados a 2 enterramentos individuais. Ambos adultos mas de 

sexos diferentes, depositados em decúbito lateral, mas com posições e 

orientações diferentes. O adulto de sexo masculino, orientados para NE/SO, foi 

inumado com os antebraços fletidos sobre os braços, as mãos unidas junto da 

cabeça e as pernas muito fletidas sobre o tronco (vide Figura 9). Já o adulto de 

sexo feminino, com orientação de SE/NO e as pernas menos fletidas, tinha a 

mão esquerda sobre o peito e a direita sobre o joelho direito (vide Figura 8). 

Ambos os enterramentos apresentavam mais materiais associados, sendo que as 

conchas perfuradas encontravam-se sobre o esqueleto.  

 

 Materiais corantes: associado a apenas um enterramento, foram descobertos 

sobre o tronco do esqueleto. Este indivíduo terá sido inumado em decúbito 

dorsal, com os antebraços fletidos sobre o tronco e as mãos sobre o ventre. Este 

é o único esqueleto com materiais associados orientados para E/O. 

 

 Materiais líticos (gerais): foram associados a 6 enterramentos individuais. Três 

indivíduos foram recuperados da camada superficial, sendo que 2 deles se 

encontravam depositados em decúbito dorsal, as pernas fletidas sobre o tronco, 

orientados para N/S e com os materiais junto e sobre o corpo (não existe 

nenhuma localização mais específica). O terceiro indivíduo, cujas informações 

são praticamente nulas, teria os materiais líticos junto ao crânio. Os restantes 3 

indivíduos, exumados da camada intermédia, apresentavam posições e 

orientações diferentes. Os materiais estavam localizados, num dos casos perto 

dos membros superiores e inferiores (vide figura 9), estando nos restantes 

enterramentos à volta e sobre o corpo (vide CAM-17, Anexo 3 e figura 8). 

 

 Geométricos: foram encontrados sobre o tronco de 2 indivíduos, 1 da camada 

superficial, outro da camada intermédia. Foram ambos inumados com as pernas 

fletidas sobre o tronco, mas em decúbitos e orientações diferentes: o indivíduo 

exumado na camada superficial (CAM-17, vide anexo 3) encontrava-se em 
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decúbito lateral e orientado para S/N, enquanto o indivíduo exumado na camada 

intermédia (CAM-17, vide Anexo 3) foi inumado em decúbito dorsal e orientado 

para N/S. 

 

 Fauna mamalógica: alguns exemplares de osso de animais foram encontrado no 

enterramento de um adulto de sexo feminino, juntamente com outros tipos de 

materiais (vide figura 8). 

 

 Carvão: aparecem maioritariamente em enterramentos de adultos exumados da 

camada intermediária (CAM-29 e CAM-30, vide anexo 3). No entanto, foi 

observado no enterramento de uma criança, esta exumada, no entanto, na 

camada profunda.  

 

 Pinças de caranguejo: alguns exemplares encontravam associados ao 

enterramento de um adulto de sexo feminino, juntamente com outros tipos de 

materiais (CAM-29, vide anexo 3). Este é, aparentemente, um caso único. 

 

 Cerastoderma edule: o berbigão aparece em grande quantidade num 

enterramento bastante rico em materiais (CAM-29, vide anexo 3), mais 

precisamente sobre a zona inferior do corpo. Existe ainda um segundo 

enterramento, também individual, localizado na camada superficial, em que é 

registada a presença deste tipo de bivalve mas sem referência à sua localização. 

 

 Scrobicularia plana: observado sobre a parte superior do corpo de um indivíduo 

adulto de sexo feminino, depositado em decúbito lateral e com orientação para 

SE/NO. 

 

 Para finalizar, é na camada superficial que existem mais evidências de materiais 

líticos. Em dois desses contextos não existe informação acerca do perfil 

biológico dos indivíduos. Num dos enterramentos foi detetada presença de 

lascas em quartzito, um geométrico e exemplares de Cerastoderma edule, todos 

aparentemente localizados sobre o tronco do indivíduo. No segundo 

enterramento foram identificados um vaso e um machado, sem informação 

quanto à localização desses materiais. O último caso, um idoso em decúbito 
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lateral, apresenta três peças líticas, todas em sílex e localizadas sobre o tronco 

do indivíduo cujo sexo não se encontra determinado. Ressalve-se ainda que dois 

destes três esqueletos encontravam-se orientados para N/S, podendo haver uma 

ligação direta entre a presença de materiais lítico e essa orientação, observável 

apenas na camada superficial do Cabeço da Amoreira.  

 

Observando as camadas separadamente, ressalta que o número de 

enterramentos com materiais associados aumenta da camada profunda para a 

camada a camada superficial, sendo que os enterramentos daquela que representa a 

ocupação mais antiga não apresenta quaisquer materiais líticos associados aos 

mesmos, mas sim apenas materiais corantes e carvões. Da camada intermédia foram 

exumados 3 enterramentos com grande variedade de materiais associados, menos 

um do que na camada superficial. Relativamente à localização destes materiais, no 

geral, a maioria encontrava-se na zona do tronco. 

 

 

4.3 - Os contextos funerários: variabilidade inter-sítio 

 Nesta secção são comentados os três sítios acima estudados, de forma a perceber 

agora a variabilidade mortuária entre estes concheiros que são parte integrante do 

mesmo complexo mesolítico. A análise inter-sítio foi, sem dúvida, influenciada pela 

qualidade e quantidade de dados disponíveis para cada um destes depósitos artificiais. 

 

4.3.1 - O indivíduo: proveniência, perfil biológico, posição 

a) Proveniência crono-estratigráfica 

  A informação que existe acerca de Moita do Sebastião remete os enterramentos 

todos para a base do concheiro mas por razões já aqui referidas. Ainda assim, existe um 

maior número de indivíduos exumados em camadas profundas (Cabeço da Arruda ±20, 

Cabeço da Amoreira ±2) e um aumento nos enterramentos da camada intermédia para a 

camada superficial. Esta diferença nos números poderá estar ligada à funcionalidade do 

próprio sítio e à população que ali esteve, podendo estar também relacionada com a 

preservação dos próprios contextos funerários ou até mesmo com as próprias áreas de 

escavação que poderão não ter abrangido todas as áreas de inumação. Há que ter 

também em conta que a grande maioria dos esqueletos exumados no Cabeço da 
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Amoreira e no Cabeço da Arruda ainda não tem contextualização, sem informação 

relativamente a camada, posições e outros elementos essenciais para conhecer estes 

contextos funerários. 

 

b) Perfil biológico 

 As informações relativas à idade e ao sexo dos indivíduos provenientes dos 

contextos funerários de Muge são tão escassas que não permitem retirar ilações. 

 Sabemos que em ambos os concheiros os adultos são a faixa etária mais 

representativa (CA+MS+CAM = 36), seguindo-se os infantes (MS = 9 e CAM = 2), as 

crianças (CA+MS+CAM = 5), os jovens adultos (CA+MS+CAM = 5) e os idosos 

(MS+CAM = 3). Estas faixas etárias não aparecem em todos os concheiros nem em 

todas as camadas: 

 

1) Infantes (9): exumados da camada profunda, tanto na Moita do Sebastião, como no 

Cabeço da Amoreira.  

 

2) Crianças (5): exumados da camada profunda dos três concheiros, exceto um caso do 

Cabeço da Amoreira (camada intermédia) 

 

3) Jovens adultos (5): exumados da camada profunda dos três concheiros, exceto um 

caso do Cabeço da Arruda (camada intermédia). 

 

4) Adultos (37): exumados maioritariamente da camada profunda (n = 30), sendo que na 

camada intermédia foram descobertos 3 e na camada superficial 4. Ressalve-se que esta 

discrepância de número está bastante influenciada pela falta de informação acerca dos 

esqueletos do Cabeço da Arruda e do Cabeço da Amoreira.  

 

5) Idosos (3): exumados dois idosos de sexo feminino da camada profunda da Moita do 

Sebastião e um idoso sem sexo atribuído da camada superficial do Cabeço da Amoreira. 

 

Quanto a alguma diferenciação relativamente ao tipo de enterramento 

(individual ou coletivo), por falta de dados sobre o sexo dos indivíduos, não foi possível 

perceber que diferenças/semelhanças haveria entre estes concheiros. Quanto aos sexos, 

e comparando aqui apenas a Moita do Sebastião com o Cabeço da Amoreira (não foram 
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registados enterramentos coletivos no Cabeço da Arruda), em ambos o sexo feminino 

encontra-se em maioria e sempre que a orientação foi observada, estes indivíduos 

encontravam-se orientados para NO/SE. No caso dos indivíduos de sexo masculino, esta 

orientação foi apenas aplicada uma vez em cada concheiro. O mesmo não acontece com 

os enterramentos individuais, que aparecem em maior número nestes três concheiros. 

 

c) Posição 

Os enterramentos do complexo de Muge são caracterizados pela deposição do 

corpo em decúbito, isto é, deitado mas maioritariamente de costas (n = 38), 

principalmente na camada profunda. Foram também exumados 10 indivíduos em 

decúbito lateral: 5 exumados da camada profunda, 2 da camada intermédia e outros 2 da 

camada superficial, todos provenientes do Cabeço da Amoreira. Existem no entanto 42 

indivíduos cuja posição não foi possível determinar.  

Em qualquer um destes três concheiros os concheiros, o padrão é que os 

indivíduos serem inumados com os braços estendidos ao longo corpo, variando a 

posição dos antebraços e das mãos. Os enterramentos de Muge são também 

caracterizados principalmente por posições assimétricas pois são poucos os casos em 

que os membros superior direito e esquerda se encontrem na mesma posição. No caso 

das posições simétricas, surgem em igual frequência nas três camadas. No entanto, 

surgem apenas nas duas camadas mais recentes com o indivíduo depositado em 

decúbito lateral, ao contrário dos restantes. Não parece, no entanto, haver mais nenhuma 

relação com as restantes características que compõem estes contextos funerários tais 

como posição das pernas/pés, orientação do corpo ou materiais associados.  

Existem apenas 3 enterramentos em que os indivíduos tinham uma das mãos 

sobre os membros inferiores. Um deles, uma criança, teria o membro superior esquerdo 

à volta das pernas que estavam em flexão forçada sobre o tronco. Os restantes 2 casos, 

ambos provenientes de enterramentos individuais, estão invertidos (vide tabela 12). 
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Tabela 12 – Enterramentos de adultos com uma das mãos sobre os membros inferiores. 

 

 

 

Ambos adultos, mas em decúbitos diferentes e provenientes de camadas diferentes, 

foram inumados com uma das mãos sobre a perna correspondente ao mesmo lado e as 

pernas fletidas embora de forma diferente. As suas orientações também são inversas e 

ambos foram inumados com materiais, embora apenas partilhem um tipo (carvão). Estes 

dois casos, para além da criança acima referida, são aparentemente únicos relativamente 

às suas posições.  

 Quanto à posição das pernas, também é bastante variável mas as únicas posições 

comuns ao Cabeço da Arruda, Moita do Sebastião e Cabeço da Amoreira são fletidas ou 

fletidas sobre o tronco. Conjugando esta variável com as restantes, não foi encontrado 

nenhum padrão que associa-se este posicionamento das pernas a outras características 

dos enterramentos. Os casos de pernas dobradas com uma menor flexão, aqui referidas 

como “fletidas”, na sua maioria, são indivíduos adultos, havendo um único jovem nesta 

amostra, que, embora maioritariamente da camada profunda, provêm das três camadas 

identificadas nestes depósitos artificiais. Essa discrepância de número poderá ter a ver, 

como já referido anteriormente, com o próprio número de esqueletos exumados da 
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camada profunda, que acaba por ser bastante superior aos da camada intermédia e 

superficial. Nos casos de pernas fletidas sobre o tronco, a posição mais frequente, os 

indivíduos são maioritariamente adultos, havendo no entanto 1 criança, 3 jovens e 2 

idosos. Conjugando esta variável com as restantes características dos enterramentos, foi 

apenas encontrado um padrão: dos 4 jovens adultos presentes nesta amostra, 3 foram 

inumados com as pernas fletidas sobre o tronco, sendo que não existem indicações da 

posição das pernas do quarto indivíduo. 

 Finalmente, o posicionamento dos pés: apenas existem informações para a Moita 

do Sebastião, já apresentados. Dos restantes enterramentos não foi possível encontrar 

nenhuns dados, não permitindo assim incluí-los na análise inter-sítio. O mesmo se 

aplica à colocação da cabeça. 



 

 

Tabela 13 - Tabela de síntese com dados relativos ao tipo de enterramento, camada, posição do corpo, sexo e idade das inumações analisadas provenientes do 

Cabeço da Arruda, Moita do Sebastião e Cabeço da Amoreira. 

 

 

 

  

Feminino Masculino Infante Criança 
Jovem 
adulto 

Adulto Idoso Ind. Total 

  

Jovem 
adulto 

Adulto Idoso Ind. 
Jovem 
adulto 

Adulto Idoso Ind.        

Tipo de enterramento Individual 1 8 1   10   9 3 1 14 2 40 91 

 Coletivo  2 1 5 1 2  3 2 1 1   10 28 

Camada Superficial            4 2 8 14 

 Intermédia 1 1    1    1  1  4 9 

 Profunda  9 2 5 1 11  3 11 4 3 9  28 86 

Posição do corpo Decúbito dorsal 1 6  1  8   1 2 2 10  12 43 

 Decúbito lateral  1  1  1  2 1 1   1 2 10 

Posição cabeça Elevada  4    3      1   8 

 Outra  6 2 5 1 9  3 11 4 2 1 2 23 69 
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4.3.2 - O enterramento: estrutura, orientação, localização  

a) Estrutura do enterramento 

 Não são muitos os enterramentos em que foi registado uma estrutura para 

depositar o corpo. 

 Apenas encontradas na Moita do Sebastião, as 5 fossas foram apenas 

utilizadas para inumar infantes e perto uns dos outros. Existem ainda outras 

estruturas apenas observadas num enterramento, não permitindo uma comparação 

muito aprofundada. Também na Moita do Sebastião foram descobertos 6 indivíduos 

depositados em depressões, muitas descritas como “covas na areia”, e mais 3 no 

Cabeço da Amoreira. Não foram detetados padrões que explicassem, de certa forma, 

a escolha deste tipo de estrutura. Por fim, foram também descobertos esqueletos 

depositados sobre grandes quantidades de conchas. As Tapes decussatus encontram-

se associadas a um indivíduo adulto de sexo masculino, ao contrário da 

Scrobicularia plana associada a 2 mulheres e a um outro adulto de idade e sexo 

desconhecido. Não foi encontrada mais nenhuma ligação entre estes casos. 

 

 

 

Tabela 14 - Tabela de síntese com dados relativos à estrutura do enterramento, sexo e idade das 

inumações analisadas provenientes do Cabeço da Arruda, Moita do Sebastião e Cabeço da 

Amoreira. 
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 Fossa         5      5 
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 Scrobicularia plana  2          1   3 

 Seixos  1             1 
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b) Orientação 

 Algumas das orientações observadas vão apenas registadas uma vez ou 

apenas num destes concheiros. No entanto existem determinadas orientações que se 

repetem várias vezes e nos vários depósitos artificiais: 

 

 N/S (13 indivíduos): registada tanto no Cabeço da Arruda, como na Moita do 

Sebastião e Cabeço da Amoreira, esta orientação foi observada na camada 

profunda, intermédia e superficial, em adultos e crianças. Os indivíduos cujo 

decúbito foi possível determinar, encontravam-se todos em decúbito dorsal.  

 

 NE/SO (9 indivíduos): orientação associada a enterramentos provenientes dos 

três concheiros e das três camadas principais determinadas. Sem nenhuma 

relação visível entre os mesmos. 

 

 NO/SE (16 indivíduos): orientação mais utilizada no complexo de Muge para 

inumar os mortos, mas aparece apenas nos registos da Moita do Sebastião e do 

Cabeço da Amoreira. Está associada a enterramentos exumados da camada 

profunda, à exceção de um único caso em que o indivíduo estava inumado na 

camada superficial (vide CAM-23, Anexo 3), que incluem tanto inumações 

coletivas como individuais de 1 criança, 1 jovem adulto e 1 idoso, sendo os 

restantes adultos ou indivíduos de sexo e/ou idade indeterminada. Os dados 

destes enterramentos variam tanto, não apresentando nenhum padrão ou ligação 

óbvia com outras características destes contextos funerários, relevantes para 

uma análise inter-sítio. 

 

 S/N (4 indivíduos): observada apenas no Cabeço da Arruda e no Cabeço da 

Amoreira, esta orientação está associada a 2 enterramentos individuais 

provenientes de cada um destes sítios. No caso do Cabeço da Arruda, os dois 

enterramentos foram descobertos na camada profunda, um deles de um jovem, e 

ambos os indivíduos depositados em decúbito dorsal. Os outros 2 esqueletos, 

exumados da camada superficial do Cabeço da Amoreira, encontravam-se 

ambos em decúbito lateral, com as pernas fletidas sobre o tronco e com 

materiais líticos associados aos seus enterramentos. Embora a orientação do 
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esqueleto seja a única coisa que ligue estes 4 enterramentos, estes destacam-se 

precisamente pelas suas diferenças e não semelhanças. 

 

 SE/NO (17 indivíduos): são provenientes da Moita do Sebastião apenas 2 destes 

enterramentos, tendo sido os restantes descobertos no Cabeço da Amoreira. 

Sabemos que 3 destes indivíduos estava depositado em decúbito dorsal, havendo 

apenas um único caso em que o indivíduo se encontrava em decúbito lateral, 

enterramento esse o único deste grupo ao qual estavam associados materiais. No 

caso dos indivíduos exumados da Moita do Sebastião, ambos apresentavam 

posições em que a posição dos seus membros superiores era simétrica, o que não 

acontece nos restantes casos. A maioria destes 17 indivíduos tinha as pernas 

fletidas, havendo um único esqueleto com as pernas fletidas sobre o tronco. 

 

 

 

Tabela 14 - Tabela de síntese com dados relativos à orientação, sexo e idade das inumações 

analisadas provenientes do complexo de Muge. 

 

 

  Feminino Masculino Infante Criança Jovem 
adulto 

Adulto Idoso Ind. Total 

  

Jovem 
adulto 

Adulto Idoso Ind. 
Jovem 
adulto 

Adulto Idoso Ind. 

Orientação N/S  2    2    1  3  5 13 

 NE/SO      2      3 1 2 8 

 NO/SE  2  2  4  1 1  1   2 13 

 NNE/SSO    1  1      1   3 

 S/N             1 3 4 

 SE/NO  1    1    1    7 10 

 SO/NE        1    1  1 3 

 SSE/NNO         1      1 

 E/O    1        1  2 4 

 ENO/SSE  1             1 

 O/E      1        1 2 

 ONO/ESSE            2   2 

 

 

 

c) Localização (distribuição espacial inter-sítio) 

A literatura indica que em todos estes concheiros os enterramentos tendem a não 

estar dispersos pelos concheiros, estando assim, normalmente, em áreas aproximadas. Tal 

como referido atrás e visto através de plantas e desenhos, de facto parece haver uma certa 
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tendência para sepultarem os seus mortos em grupos, mesmo que reduzidos. Este facto é, 

no entanto, muito mais visível na Moita do Sebastião e no Cabeço da Arruda, tendo já sido 

demonstrado anteriormente. Ainda assim, mais nenhum destes concheiro evidência uma 

organização espacial como é visível na Moita do Sebastião. 

 

4.3.3 - Os materiais votivos: tipo, variedade e quantidade 

O Cabeço da Arruda distancia-se aqui dos restantes concheiros pelo facto de 

apenas três enterramentos apresentarem materiais associados, todos na camada 

profunda. Estes enterramentos destacam-se pelo tipo e quantidade de materiais, em 

especial líticos, tal como já referido. É interessante ver que na Moita do Sebastião, 

existem apenas 2 enterramentos com materiais líticos associados, ao contrário das 

inumações no Cabeço da Amoreira, onde os materiais líticos são também mais 

frequentes. 

Os materiais líticos e os adornos são o tipo de material que se encontra mais 

vezes associado aos enterramentos dos concheiros de Muge. Revisitando dados acima 

descritos, podemos ver que tanto no Cabeço da Amoreira como na Moita do Sebastião, 

foram associados materiais corantes (ocre, apenas na camada profunda), carvões e 

conchas perfuradas. 

 É ainda interessante ver que os líticos, tanto no Cabeço da Amoreira como no 

Cabeço da Arruda, não aparecem nos enterramentos nas camadas profundas. Concheiros 

estes, onde os materiais votivos apenas estão associados a indivíduos adultos, ao 

contrário do que é visto na Moita do Sebastião.  

 
 
 
Tabela 15 - Tabela de síntese com dados relativos aos materiais associados, à sua localização, sexo 

e idade das inumações analisadas provenientes do complexo de Muge 
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Materiais Adornos  4    3   1      8 

 Materiais corantes      4   1     1 6 

 
Materiais líticos 
(geral) 

 1    1      3 1 3 9 

 Geométricos  1            2 3 

 Fauna mamalógica  1    1      1   3 

 Carvão  2    3    1     6 

 
Pinças de 
caranguejo 

 1             1 
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 Helix pisana  1             1 

 
Cerastoderma 
edule 

 1            1 2 

 Scrobicularia plana  2            1 2 

 Outros      1      1  1 3 

Localizaçã
o de 
materiais 

Sob o esqueleto  2    2         4 

À volta do 
esqueleto 

 2    2         4 

Sobre o corpo         1    1 3 5 

 Zona da cabeça  2 1   2   1      6 

 
Zona dos membros 
superiores 

     1      3   4 

 Zona do tronco  1    2   1      4 

 
Zona dos membros 
inferiores 

 4    4         8 
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5. Discussão 

O estudo das práticas funerárias dos concheiros de Muge sofrerá sempre, tal 

como se viu aqui, de falta de informação ou até mesmo corroboração dos dados antigos 

existentes. Os dados foram-se revelando insuficientes ou pouco coesos, especialmente 

para um estudo de variabilidade mortuária, que deve ser sistemático e o mais direto 

possível.  

 

 

5.1 - A problemática da metodologia 

A amostragem aqui apresentada é composta por um total de 119 indivíduos: 28 

provenientes do Cabeço da Arruda, 44 da Moita do Sebastião e 47 do Cabeço da 

Amoreira. Este número total representa apenas parte do conjunto real de indivíduos 

inumados no complexo de Muge, que seria superior a 360. Os dados aqui reunidos 

resultaram de uma leitura exaustiva da literatura disponível mas continua a encontrar-se 

bastante fragmentada, especialmente para o Cabeço da Amoreira e para o Cabeço da 

Arruda, em que, para muitos enterramentos, apenas sabemos a orientação, o número de 

indivíduos presentes no enterramento ou, por vezes, a idade ou o tipo de decúbito. 

Moita do Sebastião não apresenta tantos problemas relativamente aos enterramentos 

sobretudo por apenas ter sido maioritariamente intervencionado na década de 1950 e 

1960 por Jean Roche, cuja preocupação se focava bastante nos enterramentos e na 

interpretação dos mesmos. Também há que referir que seria uma época e uma realidade 

arqueológica bem diferente da de Carlos Ribeiro e Paula e Oliveira, sendo que os 

métodos arqueológicos e pensamento arqueológico aplicados coincidiriam com a 

Arqueologia praticada no século XIX e XX. Uma das problemáticas ligada aos 

contextos de Muge e que, de certa forma, está intrinsecamente ligada à metodologia 

aplicada em trabalhos de campo antigos, é a questão da cronologia e das datações 

absolutas. Em 1957, Jean Roche e O. da Veiga Ferreira proporcionaram a primeira 

datação direta pelo método do radiocarbono. O Laboratoire d’Electronique Physique du 

Centre d’Études Nucléaires (Saclay, França) tratou uma amostra de carvão (Sa-16), 

proveniente de um nível de base de Moita do Sebastião escavado em 1954, e cuja 

datação final foi 7350±350 BP (Roche, 1972; Roche e Veiga Ferreira, 1972-1973; 

Lubell et al., 1986; Umbelino, 2006). Em 1971, o Laboratório de 
14

C da Universidade 
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de Heidelberg datou carvões da mesma proveniência, i.e. lote, obtendo uma datação de 

7080±130 BP (H2119/1546), validando a primeira obtida (Umbelino, 2006). A partir de 

então, várias datações foram realizadas por Jean Roche, tanto para o Cabeço da Arruda 

como para o Cabeço da Amoreira, na tentativa de perceber a ocupação e funcionalidade 

destes depósitos artificiais. Das datações absolutas realizadas para a determinação da 

ocupação mesolítica nos concheiros do vale do Tejo, a esmagadora maioria provêm 

então dos concheiros considerados como “principais”, isto é, Moita do Sebastião, 

Cabeço da Amoreira e Cabeço da Arruda, sendo que apenas quatro datações provêm de 

outros concheiros (Cova da Onça, Vale da Fonte da Moça I e Ribeira de Magos) 

(Martins et al., 2008; Carvalho 2009; Bicho et al., 2013). Quase todas as datações foram 

obtidas a partir de amostras que provieram de escavações realizadas no século XX, mais 

precisamente dos anos de 1930 (Mendes Corrêa e Serpa Pinto) e 1950 (Jean Roche e O. 

Da Veiga Ferreira). A metodologia de escavação aplicada por Mendes Corrêa e Serpa 

Pinto nos anos de 1930 era baseada em níveis artificiais horizontais de diferentes 

espessuras, com quadrados de 2x2 metros e uma estratigrafia dividida verticalmente em 

três camadas artificiais principais: camada superficial, média e profunda (Cardoso & 

Rolão, 1999/2000). Esta metodologia não terá sido a mais adequada para os concheiros 

de Muge, principalmente pelas distintas características que cada concheiro apresenta 

(Bicho et al., 2013). No geral, estes depósitos artificiais podem ser descritos como sítios 

de considerável tamanho (entre 40 a 80 metros de diâmetro e 2,5 a 4 metros de 

espessura, dependendo do concheiro). Contêm uma vasta quantidade de fauna 

mamalógica, materiais líticos, de decoração corporal e moluscos marinhos e estuarinos 

(Arnaud, 1987; Roche 1972a; Rolão, 1999), dispostos em forma de monte e 

apresentando uma complexa estratigrafia (Bicho et al., no prelo-c). A esta lista de 

características juntam-se ainda os vários níveis arqueológicos visíveis, os quais 

apresentam evidências de estruturas de habitação (lareiras, buracos de poste, fossas) 

(Roche 1972a, 1972b, 1989) e de uma área de enterramentos, não muito longe. O 

Cabeço da Amoreira, e possivelmente também o Cabeço da Arruda, está coberto por um 

cairn, isto é um horizonte antrópico de seixos e termoclastos, podendo ser uma forma de 

proteção e preservação do concheiro (Bicho et al., 2010), quiçá mais especificamente 

dos enterramentos. Embora a metodologia aplicada por Mendes Corrêa proporcionasse 

um razoável controlo horizontal (Cardoso, 2011; Bicho et al., no prelo-c), existem 

problemas relativamente às sequências estratigráficas seguidas durante os trabalhos de 

campo. Os níveis de ocupação residencial na base do concheiro foram agrupados com 
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os níveis de grande concentração de conchas mais inferiores, sendo que muitos desses 

níveis de conchas foram associados num único grupo, nem tendo sido feita uma 

separação seguindo as camadas definidas logo à partida (camada profunda, intermédia e 

superficial). A recente datação de um osso de Herpestes ichneunmom, isto é de um 

sacarrabos, recuperado durante as escavações de Mendes Corrêa em 1930, veio 

confirmar estes problemas: encontrado num nível inferior do Cabeço da Amoreira 

(Detry et al., 2011), este osso obteve uma datação de 780-970 cal AD (2σ) (referência 

de laboratório, WK-26799) (Bicho et al., 2013). 

Nos anos de 1950 desenvolveram-se mais trabalhos de campo dirigidos por Jean 

Roche e O. da Veiga Ferreira, cujos dados recolhidos também sofreram com problemas 

semelhantes de controlo vertical. Embora tenha havido um particular cuidado 

relativamente aos perfis das áreas de escavação, existindo até desenhos de grande 

qualidade de alguns (Roche, 1972, 1981, 1989), são poucas as exceções em que os 

artefactos, fauna e esqueletos não foram pobremente etiquetados, não havendo grande 

informação relativamente à sua proveniência (Detry, 2007; Bicho et al., 2013). Moita do 

Sebastião destaca-se quanto a estas problemáticas pois não aparentam ser tão marcadas 

como nos outros concheiros, principalmente devido à destruição parcial do sítio para a 

construção de um complexo agrícola: as camadas superiores do concheiro foram 

retiradas com recurso a máquinas, tendo as escavações apenas abrangido a camada mais 

profunda do mesmo. Assim, praticamente todos os materiais e esqueletos provenientes 

da Moita do Sebastião provêm de níveis mais inferiores. Tal como se verificou nas 

escavações dos anos de 1930 acima referidas, continuou a não haver a separação dos 

diferentes níveis estratigráficos. 
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Tabela 16 - Datações por radiocarbono dos esqueletos do complexo de Muge, calibrado com o 

OxCal 4.1, baseado no IntCal09 (DR de 140±40) (adaptado de Bicho et al., 2013). 

 

Sítio Proveniência Código Material Data (BP) cal BP 2σ 

Cabeço da Arruda Skeleton 6 Beta-127451 Homo, bones 7550±100 8410-8030 

Cabeço da Amoreira 

Burial CAM-00-

01 TO-11819-R Homo, bones 7300±80 8015-7695 

Moita do Sebastião Skeleton 22 TO-131 Homo, bones 7240±70 7950-7675 

Moita do Sebastião Skeleton 29 TO-133 Homo, bones 7200±70 7945-7675 

Moita do Sebastião Skeleton 24 TO-132 Homo, bones 7180±70 7935-7660 

Cova da Onça Unknown Beta-127448 Homo, bones 7140±40 7860-7675 

Moita do Sebastião Skeleton 16 Beta-127449 Homo, bones 7120±40 7833-6745 

Moita do Sebastião Skeleton 41 TO-134 Homo, bones 7160±80 7930-7620 

Cabeço da Arruda Base TO-10216 Homo, bones 7040±60 7835-7595 

Cabeço da Arruda Skeleton A TO-354 Homo, bones 6970±70 7835-7575 

Cabeço da Arruda Skeleton III TO-360 Homo, bones 6990±110 7915-7470 

Cabeço da Amoreira Skeleton 7 Beta-127450 Homo, bones 6850±40 7565-7430 

Moita do Sebastião Skeleton CT TO-135 Homo, bones 6810±70 7555-7270 

Cabeço da Arruda Skeleton D TO-355 Homo, bones 6780±80 7660-7425 

Cabeço da Amoreira 

Multiple burial 

CAM-01-01 

(Base) 

TO-10218 Homo, bones 6630±60 7435-7185 

Cabeço da Amoreira 

Multiple burial 

CAM-01-01 

(Level 2 e 3 - top) 

TO-10225 Homo, bones 6550±70 7570-7325 

Cabeço da Amoreira 
Multiple burial 

CAM-01-01 
Wk-26796 Homo, bones 6329±40 7145-6860 

Cabeço da Arruda Top TO-10217 Homo, bones 6620±60 7465-7260 

Cabeço da Arruda Skeleton N TO-356 Homo, bones 6360±80 7155-6735 

Cabeço da Arruda Skeleton 42 TO-359a Homo, bones 6960±60 7720-7505 

Cabeço da Amoreira 

Burial 2011.2 

(layer 2b) Wk-32142 Homo, bones 6910±40 7565-7430 

Cabeço da Amoreira Burial 2011.1 Wk-32143 Homo, bones 7132±41 7785-7595 
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Para além da falta de correlação quanto à proveniência das amostras, as datações 

absolutas obtidas apresentam também erros: da calibração das mesmas surgem 

intervalos muito longos, impossibilitando a distinção rigorosa das diferentes fases de 

ocupação, assim como limites cronológicos (Bicho et al., 2013; Martins et al., 2008). 

Revendo os registos do século XIX e da primeira metade do século XX, estes 

encontram-se desaparecidos ou de pobre conteúdo. Aliando isto aos problemas 

metodológicos acima descritos, a contextualização dos enterramentos e de qualquer 

outro material, assim como a correlação entre amostras de datação, materiais, esqueletos 

e estratigrafia torna-se difícil, podendo afetar negativamente a análise destes concheiros. 

Vendo o exemplo das escavações realizadas por Mendes Corrêa, níveis de ocupação 

residencial foram agrupados com outros níveis de características diferentes, tendo sido 

tudo associado à mesma camada, sem haver um controlo horizontal total. Esses 

agrupamentos afetam os enterramentos que poderão ter sido encontrados em níveis 

artificiais diferentes, com características específicas importantes no estudo do 

comportamento mortuário destas populações. As três camadas então definidas não 

correspondem necessariamente a três ocupações únicas, o que é perfeitamente visível 

hoje no caso do Cabeço da Amoreira como veremos mais à frente, isto embora os dados 

disponíveis sobre os enterramentos o façam parecer dessa forma. Obviamente, um dos 

aspetos tido em conta nesta análise é a proveniência estratigráfica dos enterramentos, 

que, de certa forma, pode estar truncada pelos problemas metodológicos de escavações 

anteriores. Na realidade, esta análise não indicou grandes diferenças entre os 

enterramentos destas três camadas artificiais, sendo que as discrepâncias que existem 

poderão estar relacionadas com o próprio número total de indivíduos exumados de cada 

camada. No entanto, e tendo em conta que estas camadas artificiais podem não 

corresponder a três ocupações únicas, os enterramentos aqui analisados, mesmo tendo 

sido descobertos na mesma camada, poderão pertencer a diferentes momentos de 

ocupação. É possível que a grande variabilidade notada esteja a dissimular alguns 

comportamentos mortuários ou práticas específicas de cada ou de alguma ocupação, não 

entendidos por estar agrupados numa mesma camada. Outro claro problema, também 

relacionado com a metodologia empregue e o fraco controlo vertical que da mesma 

adveio, é a contextualização destes achados ou até mesmo de qualquer material. Visto 

que as camadas definidas não foram subdivididas em níveis artificiais, nem foi seguida 

a topografia natural destes vários depósitos artificiais, é possível que achados recolhidos 

nos limites do concheiro possam ser de diferentes fases de ocupação do sítio. Assim, por 
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exemplo, alguns enterramentos cuja proveniência se reporta à camada profunda podem, 

na realidade, ser provenientes da camada superficial ou intermédia, mas tendo sido 

descobertos nos limites dos concheiros e, provavelmente, sobre areias, foram associados 

à camada profunda. Mais uma vês, a variabilidade notada ao longo desta análise pode 

ser reflexo destas escolhas metodológicas, mascarando alguns comportamentos 

mortuários específicos de determinada ocupação.  

Contrariando esta tendência, os trabalhos de campo dirigidos por José Rolão 

entre 1999 e 2004 apresentam um bom controlo estratigráfico e confiáveis datações 

absolutas (e.g. Roksandic, 2006). Desde 2008 até à atualidade, Nuno Bicho tem dirigido 

trabalhos de campo no Cabeço da Amoreira, proporcionando igualmente várias datações 

absolutas e um melhor entendimento da utilização deste concheiro. Inicialmente visto 

enquanto um sítio residencial de uso contínuo, sabe-se agora que o Cabeço da Amoreira 

apresenta, na base, uma ocupação residencial, com evidências de estruturas tais como 

buracos de poste, lareiras ou fossas, e uma área de enterramentos, que se encontra 

espacialmente separada das estruturas habitacionais. Seguem-se vários níveis resultantes 

de mais de 2 metros de deposição de conchas, não se destacando importantes estruturas 

habitacionais. Cobrindo esses níveis de conchas encontra-se o já referido cairn (Bicho 

et al., 2013). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 28 Exemplo 

estratigráfico atual. Seção 

do corte oeste da nova 

área de intervenção no 

Cabeço da Amoreira 

(Bicho et al., 2012). 
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Embora a tendência fosse apresentar o cairn como momento final da utilização deste 

sítio, sendo o mesmo uma forma de fechar o sítio, sabe-se que, tal como Bicho (Bicho et 

al., no prelo-a, no prelo-b, no prelo-c) afirma, o cairn representa sim o momento final 

da ocupação mesolítica, havendo evidências do uso deste concheiro por parte de 

populações neolíticas. Existem cerâmicas, embora poucas, na camada superior, 

sugerindo uma possível ocupação neolítica, já numa fase tardia. Essa ocupação poderá 

ter sido no concheiro ou numa área perto, fato esse comprovado por alguns achados 

registados a cerca de 50 metros dos limites do concheiro. Tal como já referido, entre 

2011 e 2012 foram descobertos três enterramentos neste concheiro (vide Figura 7, 

Figura 8 e Figura 9), permitindo novas datações absolutas. Também se dataram 

amostras provenientes de perfis das escavações de Corrêa e Roche. 

 

 

 

 

 

Figura 29 - Plano do Cabeço da Amoreira com as diferentes áreas intervencionadas (Bicho et 

al., 2012). 

 

 

 

Do corte oeste foram datados carvões provenientes de uma lareira e de uma fossa, assim 

como 18 conchas de lamejinha (Scrobicularia plana) provenientes de 23 níveis 

artificias diferentes, permitindo a datação de toda a sequência estratigráfica desse 

mesmo corte. Sendo este similar ao corte oeste 2 e ao corte norte, destes apenas foram 

datadas amostras das camadas com conchas, tanto do topo com da base. Esta serie de 29 
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datações remete-nos para uma sequência completa para o Cabeço da Amoreira que varia 

entre os c. 8000 e 6800 cal BP. (Bicho et al., no prelo-c). A partir da calibração destas 

datações e utilizando um novo modelo para tal, Bicho (no prelo-c) apresenta cinco fases 

principais de deposição antrópica, separadas pelo menos por dois longos hiatos:  

 

1) 1ª fase - c. 7900 e 7700 cal BP (2σ). 

Ocupação na base, com uma utilização residencial de longo termo (acampamento), 

comprovada pela presença de estruturas habitacionais na seção sudeste do 

concheiro. Os registos mais a norte indicam a presença de uma área de 

enterramentos. 

 

2) Curto hiato, provavelmente de cerca de duas décadas. 

 

3) 2ª fase - c. 7700 e 7600 cal BP (2σ). 

Esta fase corresponde a deposições antrópicas de vários níveis de conchas, 

intercalando berbigão (Cerastoderma edule) e lamejinha (Scrobicularia plana), e 

contendo também uma vasta variedade de fauna mamalógica e malacológica e 

indústria lítica. Existem poucas evidências de estruturas habitacionais nesta fase. 

 

4) Hiato de cerca de 200 anos. 

 

5) 3ª fase - início a c. de 7500 cal BP. 

Nova fase de enterramentos, colocados mais acima dos níveis de conchas, coberto 

pelo cairn. 

 

6)  4ª fase (cairn)-  Duração de cerca de 100 anos. 

 

7)  5ª fase - Neolítico. 

Embora existam incertezas quanto à utilização neolítica deste concheiro, sabe-se que 

foi pelo menos utilizado por razões funerárias, tendo o cairn sido aberto várias vezes 

para deposições funerárias. 
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Falta, num futuro próximo, confirmar se a cronologia de ocupação dos restantes 

concheiros se assemelha à cronologia considerada para o Cabeço da Amoreira. 

Observando as datações calibradas dos esqueletos provenientes dos níveis da base de 

Moita do Sebastião, estes parecem idênticos às datações dos mesmos níveis do Cabeço 

da Amoreira, indicando que o início da ocupação destes concheiros poderá ter sido a 

mesma. Já no Cabeço da Arruda, as datações indicam que a fase de enterramentos foi 

mais tardia, correspondendo à fase de deposição antrópica de conchas no Cabeço da 

Amoreira (fase 2). Moita de Sebastião, Cabeço da Amoreira e Cabeço da Arruda 

partilham ainda uma fase de enterramentos que coincide com a ocupação neolítica do 

Vale do Tejo, existindo esqueletos com datações inferiores a 7400 cal BP (Bicho et al., 

2013). Assim, e tal como referido anteriormente, a divisão estratigráfica em três 

camadas artificiais principais, não corresponde a três ocupações únicas, fato este 

aplicável tanto para o Cabeço da Arruda, como para o Cabeço da Amoreira e Moita do 

Sebastião. E sendo que estes três concheiros não apresentem fases ocupacionais 

completamente iguais em termos cronológicos, a contextualização estratigráfica de 

práticas funerárias torna-se ainda mais delicada, no que toca a uma comparação inter-

sítio. 

 

 

5.2 - Os resultados: padrões e práticas funerárias 

Embora os dados acerca do Cabeço da Amoreira tenham vindo a crescer 

consideravelmente, proporcionando um melhor entendimento desse depósito, Moita do 

Sebastião continua a destacar-se dos restantes sítios, sendo, muito provavelmente, o 

concheiro melhor conhecido e mais publicado até hoje. Os investigadores que se 

dedicam a contextos cuja descoberta é tão antiga ou mais, arriscam a se deparar com 

problemas de corroboração de dados e de, antes de mais, conseguir encontrá-los. Os 

dados provenientes de Muge encontram-se dispersos por uma vasta bibliografia, muitas 

vezes demasiado repetitiva, excetuando os dados mortuários cujas informações são 

curtas.  

 

No Cabeço da Arruda, a escassez de dados é demasiada para nos debruçarmos 

acerca da idade e do sexo dos indivíduos e possíveis correlações com os outros 

parâmetros utilizados para este estudo de variabilidade mortuária. No entanto, Paula e 

Oliveira, numa das suas primeiras publicações sobre Muge (1884), debateu as idades e o 
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sexo dos indivíduos até então descobertos em Muge. Segundo o antropólogo, na 

primeira metade da década de 1880 já se somavam mais de 200 esqueletos descobertos, 

coleção esta onde predominavam as mulheres e as crianças (quase o dobro), ao contrário 

dos indivíduos de sexo masculino, que estavam pobremente representados. Propõe ainda 

que estes dados eram reflexo de uma tarefa particular do homem: seriam eles a deslocar-

se para a caça e recuperação de matérias-primas, tendo que se deslocar para tal, 

aumentando assim a possibilidade de sofrerem qualquer tipo de acidentes, não 

sobrevivendo e não podendo ser sepultado junto da sua população. Na amostra aqui 

abordada, no entanto, não foi visível essa discrepância, maioritariamente devido à falta 

de dados existentes quanto ao sexo e à idade dos indivíduos exumados tanto no Cabeço 

da Amoreira, como no Cabeço da Arruda. Tal como já referido, apenas se sabe o sexo 

de um indivíduo, um jovem de sexo feminino. Embora existam 11 indivíduos sem perfil 

biológico determinado, sabe-se que amostra proveniente do Cabeço da Arruda é 

composta por crianças, jovens adultos e adultos, não havendo registo de um único idoso. 

Os enterramentos deste concheiro, principalmente provenientes da camada profunda, 

são caracterizados maioritariamente por deposições individuais e em decúbito dorsal, 

com um posicionamento assimétrico dos membros superiores sobre o tronco ou junto à 

cabeça, flexão das pernas e uma orientação dos indivíduos tendencialmente para N/S 

(embora maioritariamente na camada profunda). São também caracterizados por se 

encontrarem agrupados em áreas não muito grandes, embora essa organização não seja 

comparável com a organização intra-sítio conhecida para Moita do Sebastião, e isto 

principalmente pela escassez de dados. As inumações provenientes da camada 

superficial encontram-se maioritariamente reunidas numa mesma área, excetuando um 

indivíduo cuja localização é desconhecida, sendo que dois desses indivíduos, um jovem 

e uma criança, ambos inumados no talhão BC19, apresentam a mesma orientação mas 

invertida. Existe ainda um segundo grupo composto por 8 adultos e 1 crianças 

provenientes da camada profunda, grupo esse onde estão incluídos os únicos 

enterramentos com materiais associados. Esses três enterramentos, todos de adultos, 

dois deles localizados um perto do outro e orientados segundo o mesmo eixo, 

apresentavam quantidades de materiais únicas nos contextos funerários de Muge, 

maioritariamente líticos, que indicam um claro padrão: a camada profunda é 

caracterizada por ser a única com enterramentos com materiais votivos associados, 

localizados junto do membro superior esquerdo. Para finalizar, um terceiro grupo que 

também é composto por indivíduos inumados na camada profunda, excetuando um, 
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localizado na camada intermédia. Também neste grupo existem dois indivíduos adultos 

inumados no mesmo talhão, MN7, com orientações invertidas. Estes agrupamentos de 

inumações parecem refletir uma escolha conscienciosa das zonas de enterramentos. É 

interessante ver que sendo um dos grupos o único com enterramentos registados com 

materiais associados, os outros dois grupos, com inumações aparentemente mais 

simples, partilham da mesma característica (dois enterramentos individuais localizados 

no mesmo talhão com orientações invertidas).  

 

Moita do Sebastião é muitas vezes referido como um caso único no complexo de 

Muge e dado como um claro exemplo de organização espacial. De facto, os 

enterramentos deste concheiro apresentam-se particularmente organizados e cuidados. 

Isto deve-se principalmente ao trabalho realizado por Jean Roche que dirigiu as várias 

campanhas que lá se realizaram a partir da década de 1950. Os dados recolhidos 

apresentam-se mais sistemáticos e completos, refletindo a devida importância que os 

contextos funerários têm e suscitando igualmente o interesse de alguns autores. Os 

contextos funerários da Moita do Sebastião caracterizam-se principalmente por 

inumações individuais, embora também apresente algumas coletivas, ao contrário do 

Cabeço da Arruda. Também neste concheiro, as práticas funerárias são caracterizadas 

pela deposição do indivíduo em decúbito dorsal, sendo que os padrões variam conforme 

o sexo do indivíduo: 

 

1) Adultos de sexo feminino: existe apenas um único caso em que o indivíduo foi 

depositado com os braços simetricamente posicionados, estando os restantes em 

posições assimétricas e sempre com uma mão sobre a parte superior do tronco e a outra 

sobre a parte inferior. São também caracterizados por um padrão relativamente à 

posição dos pés: em enterramentos individuais encontravam-se predominantemente 

cruzados com o esquerdo sobre o direito, enquanto nos enterramentos coletivos, os pés 

direito encontrava-se cruzado sobre o esquerdo.  

 

2) Adultos de sexo masculino: existe um único caso em que o indivíduo foi depositado 

com uma das mãos sobre os membros inferiores e outro caso com as mãos depositadas 

sobre o tronco mas assimetricamente. É então prática os indivíduos de sexo masculino 

serem inumados em posições simétricas, com os antebraços e as mãos sobre o estômago 

ou sobre a cintura. As pernas encontram-se predominantemente fletidas sobre o tronco. 
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Sabe-se ainda que para além de existir uma tendência em orientar os indivíduos 

para NO/SE, era tendência os adultos serem inumados em depressões no solo e os 

infantes em fossas, lado a lado e segundo uma disposição em semi-círculo (Roche, 

1972b). Nesta amostra é ainda de destacar a prática de incluir materiais nos 

enterramentos. Os adornos encontram-se em maioria associados a enterramentos com 

orientação para NO/SE, tal como os carvões. Materiais líticos de tipologia diferente 

foram associados apenas a indivíduos de sexo feminino, um adulto e outro idoso. 

 

 Cabeço da Amoreira partilha do mesmo problema que o Cabeço da Arruda, a 

falta de dados. Este concheiro encontrava-se pouco publicado e fracamente conhecido, 

tendência essa que tem vindo a ser contrariada, tal como já referido. Também neste 

concheiro, a maioria dos indivíduos foram exumados da camada profunda mas nem 

sempre em decúbito dorsal, sendo que foram registados 10 indivíduos nesse decúbito e 

outros 10 em decúbito lateral. O posicionamento dos membros superiores 

assimetricamente é padrão, sendo que existe um único enterramento cujo indivíduo 

apresentava uma posição simétrica. A orientação para NE/SO parece estar associada ao 

posicionamento de pelo menos uma das mãos perto/junto da cabeça. Isto, embora a 

orientação mais comum seja para SE/NO mas existam outras orientações com um 

número considerável de indivíduos. Ressalta o facto de que estão apenas orientados 

para S/N indivíduos depositados em decúbito lateral. Existem ainda dois casos 

particulares em que ambos os indivíduos foram inumados com as pernas fletidas sobre 

o tronco mas afastadas uma da outra e com posições similares: enquanto o indivíduo 

proveniente de um enterramento coletivo apresenta o antebraço direito fletido sobre o 

peito e a mão sobre o ombro direito, o segundo indivíduo, exumado de um 

enterramento individual, apresenta o antebraço direito fletido sobre o braço e a mão 

junto da cabeça/perto do ombro direito. As informações sobre o primeiro não 

permitiram fazer comparações com o segundo indivíduo pois foram obtidas através de 

plantas e desenhos. Existem ainda mais particularidades: a vários enterramentos foi 

atribuída uma estrutura, sendo que existem dois indivíduos foram depositados sobre 

uma grande quantidade de Scrobicularia plana. Um dos indivíduos, proveniente da 

camada profunda, foi encontrando-se posicionado em decúbito dorsal sobre uma base 

de terras negras e lamejinha. O segundo foi descoberto na camada intermédia e 

inumado em decúbito lateral sobre um nível de seixos, seguido de outro de lamejinha. 
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 As práticas funerárias visíveis nos concheiros de Muge partilham de 

características comuns tais como a deposição em decúbito, com o decúbito dorsal mais 

frequente, embora o Cabeço da Amoreira apresente igual número de deposições em 

decúbito lateral. Em todos os casos, sempre que existem registos das posições dos 

membros, sabe-se que os braços estavam estendidos ao longo do corpo. A posição dos 

antebraços e mãos é mais variável, embora maioritariamente sobre o tronco e 

geralmente numa posição assimétrica relativamente ao outro membro. Apresentar a(s) 

mão(s) sobre os membros superiores são particularidades, sendo que existem dois casos 

no Cabeço da Amoreira, um deles uma criança e outro um adulto de sexo feminino 

(cujo enterramento se destaca), e um caso na Moita do Sebastião, cujo enterramento 

parece ser o inverso do enterramento do adulto do Cabeço da Amoreira. Os diferentes 

tipos de materiais associados aos enterramentos parecem claramente ter um diferente 

peso em cada concheiro. Enquanto na Moita do Sebastião apenas dois enterramentos 

apresentavam uma peça lítica cada, sendo uma dela de certa forma duvidosamente 

classificada como tal (seixo de quartzito cilíndrico), já no Cabeço do Arruda, embora 

apenas três enterramentos apresentem materiais, todos eles estão associados a materiais 

líticos. Ressalva-se no entanto que Paula e Oliveira (1884) referiu uma constante 

presença de líticos em sílex perto dos esqueletos, notada também pelos próprios 

trabalhadores. No entanto, e tal como outras informações, a correlação da mesma com 

os dados possíveis de recuperar não é verificável. Enquanto Moita do Sebastião se 

destaca pelos numerosos adornos, não sendo este o único tipo de material presente, o 

Cabeço da Amoreira apresenta uma maior variabilidade mas sem grandes indicações de 

padrões. As populações mesolíticas que inumaram estes indivíduos, partilham alguns 

padrões mas a variabilidade mortuária entre cada um destes depósitos é significativa. A 

análise dessa variabilidade mortuária não indica uma homogeneidade, levando a crer 

que, provavelmente, estas populações não fariam necessariamente parte do mesmo 

grupo, o que já tem vindo a ser debatido e sugerido por vários autores através de 

diferentes análises e foco (e.g., Bicho & Gonçalves, no prelo-a; Umbelino, 2006; 

Umbelino et al., 2007). 

 
 

5.3 - A variabilidade mortuária, padrões e as suas implicações sociais 

Importa primeiramente referir que os padrões apresentados na análise intra e 

inter-sítio não são tidos como absolutos, nem necessariamente como padrões sociais, 
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mas sim primeiramente enquanto prova de uma variabilidade mortuária que é refletida 

por práticas funerárias pouco homogéneas. Combinando os vários aspetos destes hábitos 

mortuários (e.g., sexo vs orientação, idade vs posição, etc.) chegamos a um conjunto de 

variações em que as diferentes combinações podem representar diferentes personae 

sociais. Ainda assim, as possíveis implicações sociais desses padrões devem ser 

discutidas com cautela, pois o significado de tais padrões pode variar de sociedade para 

sociedade ou pode até nem existir. A ideia de que é possível perceber a organização 

social e diferenciação através dos enterramentos é bastante apelativa mas após algumas 

décadas de investigação, continua a apresentar alguns problemas.  

 

Tal como é visível ao longo da análise, as variações nas práticas funerárias 

contrapõem-se aos padrões, embora alguns sejam bastante afirmativos. No entanto, 

entre tantas variações, existem alguns poucos casos semelhantes mas principalmente 

casos que se apresentam como únicos, revelando uma certa especificidade, 

principalmente quanto à posição dos membros superiores e/ou inferiores, podendo 

indicar alguma diferenciação vertical (i.e. estatuto, posição social, rank) ou horizontal 

(i.e. homem e mulher, adulto e criança). Temos o exemplo do enterramento CA-4 (vide 

Anexo 1) em que este indivíduo é o único registado com uma posição simétrica. Outro 

exemplo refere-se a um dos grupos inumados no Cabeço da Arruda em que todos os 

indivíduos são adultos, excetuando a presença de uma criança (vide CA-17, Anexo 1). 

Temos também um único caso no Cabeço da Amoreira de um indivíduo com uma das 

mãos sobre um membro inferior (vide CAM-29, Anexo 3), sendo que o mesmo é visível 

na Moita do Sebastião (vide MS-7, Anexo 2). Parece assim legítimo propor a hipótese 

de algum tipo de diferenciação à inumação destes indivíduos, que poderá estar 

relacionado com alguma diferenciação em vida, não necessariamente em estatuto.  

 

Passando agora para os padrões, também alguns desses merecem ser 

mencionados pela sua possível ligação com uma diferenciação social em vida, ou até só 

mesmo na altura do enterramento. Tal com referido várias vezes, temos os casos dos 

indivíduos inumados no mesmo talhão, fazendo parte do mesmo grupo, mas orientados 

inversamente. Num dos grupos, os indivíduos são ambos adultos (Cabeço da Arruda, 

camada profunda), sendo que essa diferenciação poderá estar relacionada com idade 

e/ou estatuto. Já no segundo caso, um dos indivíduos é uma criança e o outro um jovem 

adulto (Cabeço da Arruda, camada superficial), indicando uma possível diferenciação 
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relacionada com a idade e/ou estatuto. Mesmo que estas implicações sociais não sejam 

verdadeiras, estas particularidades refletem, pelo menos uma diferenciação na morte.  

No caso do Cabeço da Amoreira, os dados apresentam-se de forma diferente, 

sendo que se destacam mais as particularidades do que os padrões. As únicas crianças 

descobertas neste concheiro provêm da camada profunda, assim como um dos jovens. 

As crianças encontram-se orientadas para N/S, tendo o jovem uma orientação invertida. 

Poder-se-ia propor que esta seria uma das características das inumações de crianças mas 

com ainda maior cautela, visto que estas orientações não são específicas apenas de 

crianças. Regra geral, os enterramentos, embora não completamente homogéneos, 

apresentam alguma variedade mas cuja escassez de dados não permite aprofundar muito 

mais. Destaca-se no entanto, o enterramento de um adulto de sexo feminino (vide figura 

8 e Anexo 3), cuja inumação se revela única pela forma como o enterramento foi 

organizado, distribuição de materiais e posição do corpo. Descoberto em 2011, poder-

se-ia argumentar que toda a informação existente é apenas reflexo da metodologia e 

tecnologia aplicada, o que de certa forma, é verdade. No entanto, basta observarmos o 

esqueleto descoberto em 2012 e escavado sob as mesmas condições, para vermos, de 

facto, o destaque do primeiro em termos funerários. Ambos adultos mas de sexo 

diferente e exumados da mesma camada, a complexidade do enterramento do indivíduo 

do sexo feminino poderá estar de alguma forma relacionado com uma diferenciação 

vertical ou horizontal, refletida num tratamento preferencial visível no conteúdo do 

enterramento, assim como no tempo despendido para a realização do mesmo.  

 Moita do Sebastião é o concheiro com dados mais interessantes, provavelmente 

porque a informação acerca dos enterramentos está mais completo e uniforme. Os 

enterramentos coletivos são maioritariamente compostos por indivíduos de sexo 

feminino orientados para NO/SE. O sexo feminino e masculino apresentam padrões que 

os diferenciam nos hábitos funerários. As mulheres eram maioritariamente depositadas 

com os braços colocados assimetricamente mas sempre sobre o tronco, sendo que os 

indivíduos de sexo masculino apresentam maioritariamente posições simétricas. As 

mulheres são também as únicas com materiais líticos associados aos seus enterramentos, 

da mesma forma que apenas os homens apresentam as mãos cruzadas sobre o estômago. 

Poderão estas evidências estarem ligadas a uma diferenciação horizontal? Mas também 

são visíveis claras variações dentro do conjunto de indivíduos de sexo masculino, 

indicando não só uma possível diferenciação em sexo mas também em estatuto. Existe 

apenas um único caso de um indivíduo com uma das mãos sobre os membros inferiores 
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e outro com as pernas estendidas, posições estas únicas dentro deste concheiro, havendo 

a hipótese de marcarem alguma diferenciação de estatuto.  
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6. Conclusões 

 

Tendo sido descobertos há 150 anos atrás, os concheiros de Muge sofreram 

intervenções arqueológicas por parte de uma longa lista de investigadores, com âmbitos 

e ideias diferentes, e acima de tudo com metodologias diferentes e que nem sempre se 

adequavam a sítios como o complexo de Muge. Contabilizados mais de 360 indivíduos 

exumados em Muge, confirma-se, mais uma vez, a monumentalidade e importância 

destes sítios e o potencial que estes enterramentos oferecem para o conhecimento e 

caracterização destas sociedades mesolítica. 

Tal como apresentado na consideração metodológica, é aqui reiterado que para 

uma reconstituição mais fidedigna de qualquer contexto funerário é conveniente 

considerar três grupos de elementos principais: 

 o indivíduo (proveniência estratigráfica, perfil biológico, posição); 

 o enterramento (estrutura, orientação e localização); 

 os materiais votivos (tipo, variedade e quantidade). 

 

Em suma, é necessário fazer o levantamento de dados relativos ao perfil 

biológico do(s) indivíduo(s) (sexo, idade, etc.), posição em que o(s) indivíduo(s) foi 

sepultado(s), materiais associados, distribuição espacial de todos os elementos  

constituintes do enterramento e crono-estratigrafia. Estas são as variáveis, que visam 

representar todo o contexto funerário e a partir das quais foi feita a análise quantitativa e 

formal. A ambiguidade e polivalência de contextos funerários esconde muitas vezes o 

seu verdadeiro significado. Significado esse que é apenas recuperável se os contextos 

forem também recuperados, não podendo serem ignorados numa interpretação de 

comportamentos passados, principalmente pela sua carga cultural e por despertarem um 

acontecimento social. 

 

 Referido inúmeras vezes nos pontos anteriores, a falta de dados e 

contextualização existente na documentação que trata de Muge criaram problemas na 

interpretação e amostra utilizada neste estudo. Um dos grandes problemas para os 

investigadores que se debruçam sobre os concheiros de Muge é, sem dúvida, a 

documentação. Alguns cadernos de campo encontram-se desaparecidos, outro na posse 

de alguns investigadores que vão estudando e publicando esses registos antigos. Os 
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estudos antropológicos acerca dos indivíduos de Muge são extensos mas apenas com 

Roche é que vimos surgir uma verdadeira preocupação acerca dos enterramentos e da 

sua contextualização. Antes disso, a informação existente acerca de contextos funerários 

anteriores é escassa e encontra-se dispersa. Raras são as vezes, por exemplo, em que há 

de facto uma descrição de materiais associados ao enterramento. Será que os primeiro 

enterramentos descobertos refletem um comportamento mortuário assim tão diferente 

do que é visível nos enterramentos descobertos a partir da década de 1950? As mais 

recentes descobertas no Cabeço da Amoreira indicam, principalmente pela sua 

localização estratigráfica e pela sua complexidade, que, muito provavelmente, essas 

diferenças não seriam assim tão grandes como a literatura retrata. Inúmeras vezes 

números de enterramentos ou esqueletos encontrados em determinado concheiro foram 

apresentados de forma diferente, assim como é possível encontrar descrições da posição 

de esqueletos ou dos materiais associados com diferenças que, mesmo ligeiras, podem 

influenciar um estudo de variabilidade mortuária ou até de outra temática. Por isso é que 

se remetem questões como a do Cabeço da Arruda e a sua escassez de materiais 

associados aos enterramentos. Retrato real das práticas funerárias daquela população ou 

será mais o retrato de uma metodologia de trabalho aplicada naquele sítio? 

Comparativamente com Moita do Sebastião, também o Cabeço da Amoreira, embora 

apresente mais variedade de materiais, ostenta uma coleção de materiais votivos menor 

ou até uns enterramentos menos marcados, em termos de espólio. Mas se formos ver 

com atenção as inumações descobertas recentemente nesse mesmo concheiro, a 

informação recuperada é muito maior. O mesmo acontece com o restante área do 

concheiro. Ribeiro (1884) chega até a mencionar a escassez de materiais que se via no 

Cabeço da Amoreira. Mais uma vez, podemos olhar para os resultados obtidos através 

de trabalhos de campo realizados nesse mesmo concheiro desde 2008. Ressalve-se ainda 

que ao longo da literatura pareceu-nos bastante claro que somente a partir dos trabalhos 

de campo de Jean Roche é que começou a haver algum cuidado com a análise dos 

contextos funerários, talvez motivado pelos enterramentos de Moita do Sebastião, cujo 

espólio e organização espacial se destaca. Assim, parece que até determinado ponto no 

tempo, provavelmente até aos trabalhos de Jean Roche, apenas as crianças eram 

registadas sistematicamente. Assim, é possível que os esqueletos cuja informação sobre 

a idade não existe é porque será, muito provavelmente adulto. De facto, quando 

olhamos para os dados do Cabeço da Arruda e do Cabeço da Amoreira, vemos que os 

únicos adultos identificados como tal foram esqueletos exumados por Roche ou das 
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escavações do século XXI. No entanto, esses indivíduos continuam a ser aqui tratados 

como “indeterminados”. 

 Em suma, podemos concluir que Cabeço da Arruda, Moita do Sebastião e 

Cabeço da Amoreira partilham características comuns relativamente aos enterramentos, 

embora existam claras variações. É importante realçar a existência dessas diferenças, 

principalmente neste caso, isto é, entre sociedades que partilharia as mesmas práticas 

sociais. A variabilidade mortuária mostra-nos que os concheiros de Muge não devem 

ser vistos como um grupo homogéneo, nem as suas práticas funerárias, embora existam 

alguns pontos comuns. Torna-se difícil proceder a uma comparação mais direta, tendo 

em conta os registos antigos e as metodologias aplicadas nestes sítios que influenciaram 

os registos hoje disponíveis. Existe a possibilidade de que algumas pequenas variações 

entre as práticas funerárias sejam causadas por essas descontextualizações. Mas se há 

característica que estes três concheiros partilham é, sem dúvida, a intencionalidade 

inerente destes enterramentos por parte das populações do vale do Tejo.  
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ANEXOS 

 

Anexo 1 - Ficha de registo. Cabeço da Arruda. 

 

Anexo 2 - Ficha de registo. Moita do Sebastião. 

 

Anexo 3 - Ficha de registo. Cabeço da Amoreira.
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n

te
r
ra

m
e
n

to
 

Materiais Votivos 

Observações Referência 

D
e
c
ú

b
it

o
 Superior 

Inferior 

C
a

b
e
ça

 

Orientação 

(C/P) 

Direito Esquerdo 
Materiais Votivos Localização 

Braço Antebraço Mão Braço Antebraço Mão Pernas Pés 

C
A

-1
 

n
º 

1
 

N
O

5
º 

1
9
3
7
 

P
ro

fu
n

d
a 

In
d
iv

id
u

al
 

   

        

 

 

 

  
Apenas o crânio Rolão, 1999 

C
A

-2
 

n
º 

2
 

M
N

6
º 

1
9
3
7
 

P
ro

fu
n

d
a 

in
d

iv
id

u
al

 

  

D
o

rs
al

 

Estendido 

ao longo 
do corpo 

Fletido 

sobre o 
peito 

 

Estendido 

ao longo 
do corpo 

Estendido 

ao longo do 
corpo 

 

Fletidas e 

inclinadas 
para a direita 

 

 O/E  

  

A 3,80m da 

superfície e a 0,85m 
da areia de base 

Rolão, 

1999 

Cardoso & Rolão, 

1999/2000 

C
A

-3
 

n
º 

3
 

N
O

7
º 

1
9
3
7
 

P
ro

fu
n

d
a 

In
d
iv

id
u

al
 

  

D
o

rs
al

 

Estendido 
ao longo 

do corpo 

Estendido 
ao longo do 

corpo 

Junto ao 

corpo 

Estendido 
ao longo 

do corpo 

Estendido 
ao longo do 

corpo 
 

Fletidas 
 

 S/N  

  

Junto a este 

esqueleto, crânio 
todo amolgado com 

costelas. A 1,20 m da 

base 

Rolão, 

1999 

Cardoso & Rolão, 

1999/2000 

C
A

-4
 

n
º 

4
 

M
N

7
º 

1
9
3
7
 

P
ro

fu
n

d
a 

In
d
iv

id
u

al
 

 

Jo
v
em

 

D
o

rs
al

 

Estendido 

ao longo 

do corpo 

Fletido 

sobre o 

braço 

Perto da 
cabeça 

Estendido 

ao longo 

do corpo 

Fletido 

sobre o 

braço 

Perto da 
cabeça 

Muito 

fletidas sobre 

o tronco 
 

 S/N  

  

Localizado sob o 

esqueleto em MN7º 

da camada intermédia 

Rolão, 
1999 

Cardoso & Rolão, 
1999/2000 

C
A

-5
 

n
º 

5
 

M
N

7
º 

1
9
3
7
 

P
ro

fu
n

d
a 

In
d
iv

id
u

al
 

 

C
ri

an
ça

 

D
o

rs
al

 

        

 N/S  

  

Localizado sob o 

esqueleto em MN7º 

da camada intermédia 
e distanciado 1 m do 

anterior 

Rolão, 

1999 

Cardoso & Rolão, 

1999/2000 

C
A

-6
 

n
º 

6
 

N
O

7
º 

1
9
3
7
 

P
ro

fu
n

d
a 

In
d
iv

id
u

al
 

  

D
o

rs
al

 

Estendido 
ao longo 

do corpo 

Estendido 
ao longo do 

corpo 

Sobre a 

bacia 

Estendido 
ao longo 

do corpo 

Estendido 
ao longo do 

corpo 
 

Muito 
fletidas sobre 

o tronco 
 

 N/S  

   

Rolão, 

1999 

Cardoso & Rolão, 

1999/2000 
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C
A

-7
 

n
º 

7
 

P
Q

7
º 

1
9
3
7
 

P
ro

fu
n

d
a 

In
d
iv

id
u

al
 

  

D
ec

ú
b

it
o
 

      

Muito 

fletidas sobre 
o tronco 

 

 

 

 

  

Localizado num 

espaço de 0,23m x 
0,50m x 0,25 m. A 

0,80 m da base 

Rolão, 
1999 

Cardoso & Rolão, 
1999/2000 

C
A

-8
 

n
º 

8
 

P
Q

7
º 

1
9
3
7
 

P
ro

fu
n

d
a 

In
d
iv

id
u

al
 

  

D
ec

ú
b

it
o
 

      

Muito 
fletidas sobre 

o tronco 
 

 NE/SO  

  
A 0,30 m da base 

Rolão, 

1999 

Cardoso & Rolão, 

1999/2000 

C
A

-9
 

n
º 

9
 

P
Q

7
º 

1
9
3
7
 

P
ro

fu
n

d
a 

In
d
iv

id
u

al
 

  

D
o

rs
al

 

Estendido 

ao longo 

do corpo 

Fletido 

sobre o 

peito 

Sobre a 
parte 

superior 

do 
tronco 

   

Fletidas 

(perna direita 
inclinada 

para dentro) 

 

 

 

 

  

A 30 m do nº 7 e 8, 

ao mesmo nível 

estratigráfico 

Rolão, 1999 

C
A

-1
0
 

n
º 

1
0
 

P
Q

7
º 

p
er

n
as

 

em
 Q

R
7

º 

1
9
3
7
 

P
ro

fu
n

d
a 

In
d
iv

id
u

al
 

  

D
o

rs
al

 

Estendido 

ao longo 
do corpo 

Fletido 

sobre o 
peito 

 

Estendido 

ao longo 
do corpo 

Estendido 

ao longo do 
corpo 

   

 

 

 

   
Rolão, 1999 

C
A

-1
1
 

n
º 

1
1
 

M
N

7
º 

1
9
3
7
 

M
éd

ia
 

In
d
iv

id
u

al
 

  

D
o

rs
al

 

Estendido 

ao longo 
do corpo 

Estendido 

ao longo do 
corpo 

Ao lado 

do corpo 

Estendido 

ao longo 
do corpo 

Fletido 

sobre a anca 

Sobre a 

anca 

Fletidas e 

inclinadas 
para a direita 

 

 N/S  

  

A 0,60 m a sul dos 

pés do esqueleto nº 1 

apareceu um crânio e 
vértebras 

fragmentadas da 

criança e junto do 
crânio 10 conchas 

furadas 

Rolão, 

1999 

Cardoso & Rolão, 

1999/2000 

C
A

-1
2
 

n
º 

1
2
 

v
. 
at

a.
 3

º 

1
9
3
7
 

S
u

p
er

fi
ci

al
 

In
d
iv

id
u

al
 

   

        

 

 

 

  
"Feixe de ossos" Rolão, 1999 

C
A

-1
3
 

n
º 

1
3
 

J2
3
 

A
n

o
s 

6
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

In
d
iv

id
u

al
 

 

A
d

u
lt

o
 

 

        

 N/S  

   

Rolão, 

1999 
Roche, 1974 

C
A

-1
4
 

n
º 

1
4
 

J2
3

-2
4
 

A
n

o
s 

6
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

In
d
iv

id
u

al
 

 

A
d

u
lt

o
 

D
o

rs
al

 

Estendido 

ao longo 

do corpo 

Estendido 

ao longo do 

corpo 
 

Estendido 

ao longo 

do corpo 

Estendido 

ao longo do 

corpo 
   

 NNE/SSO  

||1 raspadeira em 

quartzito ||19 lascas 

residuais em quartzito 

||Sob o antebraço 
esquerdo ||?  

Rolão, 
1999 

Roche, 1974 
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C
A

-1
5
 

n
º 

1
5
 

J2
4
 

A
n

o
s 

6
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

In
d
iv

id
u

al
 

 

A
d

u
lt

o
 

 

        

 N/S  

  
Inumação feita aos 

pés do nº 14 
Rolão, 
1999 

Roche, 1974 

C
A

-1
6
 

n
º 

1
6
 

H
I2

4
 

A
n

o
s 

6
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

In
d
iv

id
u

al
 

 

A
d

u
lt

o
 

D
o

rs
al

 

Estendido 

ao longo 
do corpo 

Estendido 

ao longo do 
corpo 

 

Estendido 

ao longo 
do corpo 

Estendido 

ao longo do 
corpo 

   

 ONO/ENE 

C
o
v

a ||65 lascas residuais de 

quartzito ||1 fragmento de 
argila "cozida" 

Fundo da cova era 
composto por 

fragmentos de carvão 

e conchas 

 

Rolão, 

1999 
Roche, 1974 

C
A

-1
7
 

n
º 

1
7
 

I2
5
 

A
n

o
s 

6
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

In
d
iv

id
u

al
 

 

C
ri

an
ça

 

D
o

rs
al

 

        

 N/S  

   

Rolão, 

1999 
Roche, 1974 

C
A

-1
8
 

n
º 

1
8
 

IJ
2

5
 

A
n

o
s 

6
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

In
d
iv

id
u

al
 

 

A
d

u
lt

o
 

 

        

 

 

 

 

O crânio encontrava-

se assente sobre 

carvões e moluscos 

fragmentados 

 

Rolão, 

1999 
Roche, 1974 

C
A

-1
9
 

n
º 

1
9
 

IJ
2

5
 

A
n

o
s 

6
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

In
d
iv

id
u

al
 

 

A
d

u
lt

o
 

D
o

rs
al

 

Estendido 

ao longo 

do corpo 

Estendido 

ao longo do 

corpo 

Sobre a 

bacia 

Estendido 

ao longo 

do corpo 

Fletido ao 

longo do 

corpo 

Sobre a 

anca   

 ONO/ESE  ||1 ponta em osso ||1 lasca 

de sílex grande 

||Sobre a mão 

esquerda ||Junto ao 

antebraço esq. 

Inumação sob os 

membros inferiores 

do nº 21 

Rolão, 

1999 
Roche, 1974 

C
A

-2
0
 

n
º 

2
0
 

IJ
2

5
-2

6
 

A
n

o
s 

6
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

In
d
iv

id
u

al
 

 

A
d

u
lt

o
 

D
o

rs
al

 

Estendido 
ao longo 

do corpo 

Estendido 
ao longo do 

corpo 
 

Estendido 
ao longo 

do corpo 

Estendido 
ao longo do 

corpo 
   

 N/S  

   

Rolão, 

1999 
Roche, 1974 

C
A

-2
1
 

n
º 

2
1
 

J2
5
 

A
n

o
s 

6
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

In
d
iv

id
u

al
 

 

A
d

u
lt

o
 

D
ec

ú
b

it
o
 

        

 

 

 

  
Inumado sobre o nº 

19 
Rolão, 
1999 

Roche, 1974 

C
A

-2
2
 

n
º 

2
2
 

B
2
0
 

A
n

o
s 

6
0
 

S
u

p
er

fi
ci

al
 

In
d
iv

id
u

al
 

 

A
d

u
lt

o
 

 

        

 

 

 

   

Rolão, 

1999 
Roche, 1974 

C
A

-2
3
 

n
º 

2
3
 

B
C

1
9
 

A
n

o
s 

6
0
 

S
u

p
er

fi
ci

al
 

In
d
iv

id
u

al
 

 

A
d

u
lt

o
 

 

        
 SO/NE  

   

Rolão, 

1999 
Roche, 1974 
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C
A

-2
4
 

n
º 

2
4
 

B
C

1
9
 

A
n

o
s 

6
0
 

S
u

p
er

fi
ci

al
 

In
d
iv

id
u

al
 

 

A
d

u
lt

o
 

 

        

 NE/SO  

  

Sobreposto com o 

esqueleto anterior, 

este ficando por cima 

Rolão, 
1999 

Roche, 1974 

C
A

-2
5
 

n
º 

2
5
 

C
D

2
1

-2
2
 

A
n

o
s 

6
0
 

S
u

p
er

fi
ci

al
 

In
d
iv

id
u

al
 

 

A
d

u
lt

o
 

D
ec

ú
b

it
o
 

Estendido 

ao longo 
do corpo 

Estendido 

ao longo do 
corpo 

 

Estendido 

ao longo 
do corpo 

Estendido 

ao longo do 
corpo 

   

 E/O  

   

Rolão, 

1999 
Roche, 1974 

C
A

-2
6
 

n
º 

2
6
 

 

A
n

o
s 

1
8
8

0
 

M
éd

ia
 

In
d
iv

id
u

al
 

 

A
d

u
lt

o
 

 

Estendido 

ao longo 

do corpo 

Estendido 

ao longo do 

corpo 
 

Estendido 

ao longo 

do corpo 

Fletido 

sobre o 

tronco 
 

Pernas muito 

fletidas sobre 

o tronco 
 

 

 

 

   
Pereira da Costa, 1865 

C
A

-2
7
 

n
º 

2
7
 

 

A
n

o
s 

1
8
8

0
 

M
éd

ia
 

In
d
iv

id
u

al
 

F
 

Jo
v
em

 

D
o

rs
al

 

      
Semi-fletidas 

 

 

 

 

   
Pereira da Costa, 1865 

C
A

-2
8
 

 

O
P

 6
 

1
9
3
7
 

P
ro

fu
n

d
a 

    

        

 

 

 

  

Ossos da perna e do 

pé 
Cardoso & Rolão, 1999/2000 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 



 

 

N
º 

D
e
si

g
n

a
çã

o
 

L
o
c
a
li

z
a
ç
ã
o
 

C
a

m
p

a
n

h
a

 a
r
q

u
e
o
ló

g
ic

a
 

C
a

m
a

d
a
 e

st
ra

ti
g

rá
fi

c
a

 

T
ip

o
 d

e 
e
n

te
r
ra

m
e
n

to
 

S
e
x
o
 

Id
a

d
e 

Posição 

Estrutura 

enterramento 

Materiais Votivos 

Observações Referência 

D
e
c
ú

b
it

o
 Superior 

Inferior 

C
a

b
e
ça

 

Orientação 

(C/P) 

Direito Esquerdo 

Materiais Votivos Localização Obs. 

Braço Antebraço Mão Braço Antebraço Mão Pernas Pés 

M
S

-1
 

S
ép

u
lt

u
re

 I
 

N
1

3
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

C
o
le

ct
iv

o
 

F
 

A
 

D
o

rs
al

 

            

Fletidas 

sobre o 

tronco 

    NO/SE   

||7 Neritina 
fluviatilis 

perfuradas || 

Vestígios de 
carvões 

||Sob os esqueletos 

||À volta dos 

esqueletos 

  
Perturbação pelo 
enterramento V 

Roche, 
1972 

Ferembach, 
1974 

M
S

-2
 

S
ép

u
lt

u
re

 I
 

N
1

3
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

C
o
le

ct
iv

o
 

M
 

A
 

D
o

rs
al

 

            

Fletidas 

sobre o 
tronco 

    NO/SE   

||7 Neritina 

fluviatilis 

perfuradas || 
Vestígios de 

carvões 

||Sob os esqueletos 

||À volta dos 
esqueletos 

  
Perturbação pelo 

enterramento V 

Roche, 

1972 

Ferembach, 

1974 

M
S

-3
 

S
ép

u
lt

u
re

 I
I 

M
.1

3
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

C
o
le

ct
iv

o
 

M
 

                                
Muito má 

conservação 

Roche, 

1972 

Ferembach, 

1974 

M
S

-4
 

S
ép

u
lt

u
re

 I
I 

M
.1

3
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

C
o
le

ct
iv

o
 

F
                                 

Muito má 
conservação 

Roche, 
1972 

Ferembach, 
1974 

M
S

-5
 

S
ép

u
lt

u
re

 I
I 

M
.1

3
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

C
o
le

ct
iv

o
 

F
                                 

Muito má 

conservação 

Roche, 

1972 

Ferembach, 

1974 

M
S

-6
 

S
ép

u
lt

u
re

 I
I 

M
.1

3
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

C
o
le

ct
iv

o
 

F
                                 

Muito má 

conservação 

Roche, 

1972 

Ferembach, 

1974 

M
S

-7
 

S
ép

u
lt

u
re

 I
II

 

M
.1

3
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

In
d
iv

id
u

al
 

M
 

A
 

D
o

rs
al

 

Estendido 

ao longo 
do corpo 

Fletido sobre 
o peito 

  

Estendido 

ao longo 
do corpo 

Ligeiramente 
fletido 

Sobre o 

fémur 
esquerdo 

Muito 

fletidas 

sobre o 
tronco, uma 

contra a 
outra 

  
E

le
v

ad
a 

NO/SE 

Cova de pouca 

profundidade 
na areia 

||Carvão e ocre 

||Tapes decussatus 
fechadas 

||À volta do 

esqueleto || Sob o 
esqueleto 

Oferenda de 
comida? 

Evidências de um 
monte de uma 

saliência de areia 
para levantar a 

cabeça ao morto 

Roche, 
1972 

Ferembach, 
1974 
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M
S

-8
 

S
ép

u
lt

u
re

 I
V

 

M
.1

3
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

In
d
iv

id
u

al
 

                                  
Muito má 

conservação 
Roche, 
1972 

Ferembach, 
1974 

M
S

-9
 

S
ép

u
lt

u
re

 V
 

N
1

3
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 
5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

In
d
iv

id
u

al
 

M
 

A
 

D
o

rs
al

 
Estendido 

ao longo 

do corpo 

Fletido sobre 
o tronco 

Sobre o 

estômago, 
sob a mão 

esquerda 

Estendido 

ao longo 

do corpo 

Fletido sobre 
o tronco 

Sobre o 
estômago, 

sobre a 

mão 
direita 

Semi-
fletidas 

Cruzados, o 

direito 
sobre o 

esquerdo 

  NO/SE 

Cova de pouca 

profundidade 

na areia 

||Conjunto de 
fragmentos de 

material corante - 

hematite e argilas 
ferruginosas ||14 

Neritina fluviatilis 

perfuradas 
 

||À volta do 

esqueleto ||Perto dos 

pés 

Pulseira no 
pé? 

  
Roche, 
1972 

Ferembach, 
1974 

M
S

-1
0
 

S
ép

u
lt

u
re

 V
I 

M
1
3
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 
5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

In
d
iv

id
u

al
 

  

C
ri

an
ça

 (
±

 2
 a

n
o

s)
 

D
o

rs
al

 

                  NO/SE   

||Algumas Neritina 

fluviatilis 

perfuradas ||2 
montes Neritina 

fluviatilis 

perfuradas, 
algumas com 

marcas de ocre 

||Junto à cabeça ||um 

monte de cada lado 
da coluna vertebral 

Colar ou 

cinto? 

Muito má 

conservação 

Roche, 

1972 

Ferembach, 

1974 

M
S

-1
1
 

S
ép

u
lt

u
re

 V
II

 

N
1

2
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

C
o
le

ct
iv

o
 

  

C
ri

an
ça

 

(m
es

es
) 

                              

Perturbação pelo 

enterramento V (+ 
recente) 

Roche, 

1972 

Ferembach, 

1974 

M
S

-1
2
 

S
ép

u
lt

u
re

 V
II

 

N
1

2
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

C
o
le

ct
iv

o
 

F
 

A
 (

+
 5

0
 a

n
o

s)
 

                    NO/SE         
Perturbação pelo 

enterramento V (+ 

recente) 

Roche, 

1972 

Ferembach, 

1974 

M
S

-1
3
 

S
ép

u
lt

u
re

 

V
II

I 

M
1
3
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

In
d
iv

id
u

al
 

F
 

A
 

                        
1 Netrina 
fluviatilis 

Perto de uma perna   

Perturbação pelo 

enterramento I. 

Alguns ossos podem 

pertencer ao 
enterramento II 

Roche, 1972 Rolão, 1999 
Ferembach, 

1974 

M
S

-1
4
 

S
ép

u
lt

u
re

 I
X

 

L
1
3
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

In
d
iv

id
u

al
 

M
 

A
 

D
o

rs
al

 

Estendido 

ao longo 
do corpo 

Fletido sobre 

o tronco 

Sobre o 

lado 

esquerdo 

do tronco 

Estendido 

ao longo 
do corpo 

Fletido sobre 

o braço 

Sobre o 

ombro 
esquedo 

Estendidas     NNE/SSO           
Roche, 

1972 

Ferembach, 

1974 

M
S

-1
5
 

S
ép

u
lt

u
re

 X
 

L
1
4
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

In
d
iv

id
u

al
 

M
 

A
 

D
ec

ú
b

it
o
 

Estendido 
ao longo 

do corpo 

    
Estendido 
ao longo 

do corpo 

    

Muito 

fletidas 

sobre o 
tronco   

    NE/SO         Perturbações 
Roche, 

1972 

Ferembach, 

1974 
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M
S

-1
6
 

S
ép

u
lt

u
re

 X
I 

M
1
2
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

In
d
iv

id
u

al
 

F
 

A
 

                        

5 Netrina 

fluviatilis 

perfuradas 

  Colar? 

Muito má 

conservação. Talvez 
pertença ao 

enterramento VIII 

Roche, 
1972 

Ferembach, 
1974 

M
S

-1
7
 

S
ép

u
lt

u
re

 X
II

 

M
1
3
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 
5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

In
d
iv

id
u

al
 

F
 

A
 

D
o

rs
al

 Ligeirame
nte 

afastado 

do corpo 

Fletido sobre 

o braço 

Sobre o 

ombro 
dir.eito 

Estendido 

ao longo 
do corpo 

Fletido 
Sobre a 

cintura 

Semi-

fletidas 

Contra o 
corpo, 

cruzados 

com o 
esquerdo 

sobre o 

direito 

  ENO/SSE Cova na areia 

Grande quantidade 

de Helix pisana 
não perfuradas 

À volta do 

enterramento 

Oferenda de 

comida? 
  

Roche, 

1972 

Ferembach, 

1974 

M
S

-1
8
 

S
ép

u
lt

u
re

 

X
II

I 

M
1
3
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

C
o
le

ct
iv

o
 

M
 

Jo
v
em

 A
 

                              Posterior a XIV 
Roche, 

1972 

Ferembach, 

1974 

M
S

-1
9
 

S
ép

u
lt

u
re

 

X
II

I 

M
1
3
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

C
o
le

ct
iv

o
 

  

A
d

o
le

sc
en

te
 

                              Posterior a XIV 
Roche, 

1972 

Ferembach, 

1974 

M
S

-2
0
 

S
ép

u
lt

u
re

 

X
II

I 

M
1
3
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

C
o
le

ct
iv

o
 

  

C
ri

an
ça

 (
±

 1
2

 

an
o

s)
 

                              Posterior a XIV 
Roche, 

1972 

Ferembach, 

1974 

M
S

-2
1
 

S
ép

u
lt

u
re

 

X
II

I 

M
1
3
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

C
o
le

ct
iv

o
 

  

C
ri

an
ça

 (
±

 3
 

an
o

s)
 

                              Posterior a XIV 
Roche, 

1972 

Ferembach, 

1974 

M
S

-2
2
 

S
ép

u
lt

u
re

 X
IV

 

M
1
4
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

In
d
iv

id
u

al
 

M
 

A
 

D
ec

ú
b

it
o
 

Estendido 

ao longo 
do corpo 

    

Estendido 

ao longo 
do corpo 

    

Muito 
fletidas 

sobre o 

tronco 

Cruzados 

com o 

esquerdo 
sobre o 

direito 

  O/E 

Cova de pouca 

profundidade 
na areia 

Hematite No esterno   Perturbações 
Roche, 

1972 

Ferembach, 

1974 

M
S

-2
3
 

S
ép

u
lt

u
re

 X
V

 

N
1

2
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

In
d
iv

id
u

al
 

M
 

A
 

D
o

rs
al

 

Estendido 

ao longo 
do corpo 

Fletido e 

afastado do 
corpo 

Sobre a 

cintura, 

sem se 
cruzar com 

a esq. 

Estendido 

ao longo 
do corpo 

Fletido e 

afastado do 
corpo 

Sobre a 

cintura, 
sem se 

cruzar 

com a 
direita 

Semi-

fletidas 
Juntos   SE/NO           

Roche, 

1972 

Ferembach, 

1974 

M
S

-2
4
 

S
ép

u
lt

u
re

 

X
V

I 

M
1
4
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

In
d
iv

id
u

al
 

F
 

Id
o

sa
 

D
ec

ú
b

it
o
 

  
Fletido sobre 

o tronco 
        

Fletidas 

sobre o 

tronco 

    E/O   
Seixo de quartzito 

cilíndrico 
Junto à cabeça     

Roche, 
1972 

Ferembach, 
1974 
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M
S

-2
5
 

S
ép

u
lt

u
re

 

X
V

II
 

M
N

1
2
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

In
d
iv

id
u

al
 

M
 

A
 

D
o

rs
al

 

Estendido 

ao longo 

do corpo 

Fletido sobre 
o tronco 

Mãos 

cruzadas no 

estômago 

Estendido 

ao longo 

do corpo 

Fletido sobre 
o tronco 

Mãos 

cruzadas 
no 

estômago 

Fletidas 

sobre o 

tronco 

  

E
le

v
ad

a 

SE/NO         

Perturbações devido 

aos enterramentos V 
e VII, que são 

posteriores 

Roche, 
1972 

Ferembach, 
1974 

M
S

-2
6
 

S
ép

u
lt

u
re

 

X
V

II
I 

K
9
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

C
o
le

ct
iv

o
 

M
 

A
 

                    N/S         Má preservação 
Roche, 

1972 

Ferembach, 

1974 

M
S

-2
7
 

S
ép

u
lt

u
re

 

X
V

II
I 

K
9
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

C
o
le

ct
iv

o
 

                        N/S         Má preservação 
Roche, 

1972 

Ferembach, 

1974 

M
S

-2
8
 

S
ép

u
lt

u
re

 X
IX

 

K
9
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 
5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

In
d
iv

id
u

al
 

F
 

A
 

D
ec

ú
b

it
o
 

Estendido 

ao longo 

do corpo 

Fletido 

ligeiramente 

sobre o 
tronco 

Sobre a 

bacia 

Estendido 

ao longo 

do corpo 

Fletido sobre 

o braço 

Sobre o 

ombro 

esquerda 

Fletidas 

(como?) 
  

E
le

v
ad

a 

NO/SE           
Roche, 

1972 

Ferembach, 

1974 

M
S

-2
9
 

S
ép

u
lt

u
re

 X
X

 

K
9
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

C
o
le

ct
iv

o
 

F
 

A
 

D
o

rs
al

 

Estendido 

ao longo 
do corpo 

Fletido e 

sobre o peito 

Sobre o 
ombro 

esquerdo 

ou peito 

Estendido 

ao longo 
do corpo 

Fletido e 

afastado do 
corpo 

Sobre a 

bacia 

Semi-

fletidas 

Cruzados, o 
direito 

sobre o 

esquerdo E
le

v
ad

a 

NO/SE         

Perturbações devido 

ao enterramento XXI 
que é posterior 

Roche, 

1972 

Ferembach, 

1974 

M
S

-3
0
 

S
ép

u
lt

u
re

 X
X

 

K
9
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

C
o
le

ct
iv

o
 

                                  
Perturbações devido 
ao enterramento XXI 

que é posterior 

Roche, 
1972 

Ferembach, 
1974 

M
S

-3
1
 

S
ép

u
lt

u
re

 

X
X

I 

K
9
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

In
d
iv

id
u

al
 

                                  

Má preservação. 
Enterrado sobre a 

bacia e as pernas do 
indivíduo do 

enterramento XX 

Roche, 
1972 

Ferembach, 
1974 

M
S

-3
2
 

S
ép

u
lt

u
re

 

X
X

II
 

I1
0
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

In
d
iv

id
u

al
 

  

C
ri

an
ça

 (
±

 2
 

an
o

s)
 

                    SSE/NNO         Muito incompleto 
Roche, 

1972 

Ferembach, 

1974 

M
S

-3
3
 

S
ép

u
lt

u
re

 

X
X

II
I 

G
1

0
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

In
d
iv

id
u

al
 

  

C
ri

an
ça

 (
±

 1
0

 

m
es

es
) 

                              
Encontrado na fossa 

nº 83 ,só o crânio 
Roche, 
1972 

Ferembach, 
1974 
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M
S

-3
4
 

S
ép

u
lt

u
re

 

X
X

IV
 

G
1

0
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

In
d
iv

id
u

al
 

  

C
ri

an
ça

 (
±

 1
8

 

m
es

es
) 

                              

Encontrado na fossa 

nº 82, crânio e alguns 

ossos 

Roche, 
1972 

Ferembach, 
1974 

M
S

-3
5
 

S
ép

u
lt

u
re

 

X
X

V
 

G
1

0
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

In
d
iv

id
u

al
 

  

C
ri

an
ça

 (
±

 1
 

an
o

s)
 

                        

17 Netrina 

fluviatilis 
perfuradas 

Sobre o corpo 
Colar ou 

cinto? 

Encontrado na fossa 

nº 79 

Roche, 

1972 

Ferembach, 

1974 

M
S

-3
6
 

S
ép

u
lt

u
re

 

X
X

V
I 

G
1

0
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

In
d
iv

id
u

al
 

  

C
ri

an
ça

 (
±

 2
-

4
 a

n
o

s)
 

                              

Encontrado na fossa 

nº 77, reunida com a 

fossa do 
enterramento XXVII 

Roche, 

1972 

Ferembach, 

1974 

M
S

-3
7
 

S
ép

u
lt

u
re

 

X
X

V
II

 

G
1

0
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

In
d
iv

id
u

al
 

  

C
ri

an
ça

 (
±

 6
-

8
 m

es
es

) 

                              

Encontrado na fossa 

nº 77, reunida com a 

fossa do 

enterramento XXVI 

Roche, 

1972 

Ferembach, 

1974 

M
S

-3
8
 

S
ép

u
lt

u
re

 

X
X

V
II

I 

H
1

0
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

In
d
iv

id
u

al
 

                                  

Alguns fragmentos 

perto dos vestígios da 

cabana 

Roche, 

1972 

Ferembach, 

1974 

M
S

-3
9
 

S
ép

u
lt

u
re

 

X
X

IX
 

H
1

0
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

In
d
iv

id
u

al
 

                                  
Alguns fragmentos 

perto dos vestígios da 

cabana 

Roche, 

1972 

Ferembach, 

1974 

M
S

-4
0
 

S
ép

u
lt

u
re

 

X
X

X
 

N
1

4
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

In
d
iv

id
u

al
 

M
 

A
 

D
o

rs
al

 

Estendido 

ao longo 

do corpo 

    

Estendido 

ao longo 

do corpo 

    

Fletidas 

sobre o 

tronco 

Juntos 

E
le

v
ad

a 

NO/SE   Ocre 
Sobre a parte 

inferior do tronco 
    

Roche, 
1972 

Ferembach, 
1974 

M
S

-4
1
 

S
ép

u
lt

u
re

 

X
X

X
I 

M
1
7
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

In
d
iv

id
u

al
 

F
 

A
 

D
o

rs
al

 

Estendido 

ao longo 
do corpo 

Fletido sobre 

o estômago 

Sobre o 

antebraço 
esquerdo 

Estendido 

ao longo 
do corpo 

Fletido sobre 

o ventre 

Sobre a 

zona 
púbica 

Fletidas 

sobre o 
tronco 

Cruzados   NO/SE Cova na areia         
Roche, 

1972 

Ferembach, 

1974 

M
S

-4
2
 

S
ép

u
lt

u
re

 

X
X

X
II

 

N
1

4
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

In
d
iv

id
u

al
 

F
 

A
 

D
o

rs
al

 

Estendido 
ao longo 

do corpo 

Fletido 
obliquament

e 

Sobre a 

zona púbica 

Estendido 
ao longo 

do corpo 

Flectido 
obliquament

e 

Sobre a 
zona 

púbica 

Fletidas 
sobre o 

tronco 

  
E

le
v

ad
a 

N/S   1 trapézio Sobre o peito     
Roche, 

1972 

Ferembach, 

1974 
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M
S

-4
3
 

S
ép

u
lt

u
re

 

X
X

X
II

I 

O
1

4
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

In
d
iv

id
u

al
 

F
 

A
 

D
o

rs
al

 

Estendido 

ao longo 

do corpo 

    

Ligeirame

nte 

afastado 

Flectido 
sobre a bacia 

  

Fletidas 

sobre o 

tronco 

Cruzados 
com o 

esquerdo 

sobre o 
direito 

E
le

v
ad

a 

N/S   

Cama de 
Scrobicularia 

plana (0,35 m de 

comprimento e 0, 
05 m de espessura 

Sob o esqueleto 

Não existe 
Scrobiculari

a plana em 

quadrados ao 
lado 

  
Roche, 
1972 

Ferembach, 
1974 

M
S

-4
4
 

S
ép

u
lt

u
re

 

X
X

X
IV

 

K
L

1
3
 

R
o
ch

e,
 a

n
o

s 

5
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

(b
as

e)
 

In
d
iv

id
u

al
 

M
 

A
 

D
o

rs
al

 
Estendido 

ao longo 
do corpo 

Flectido 

sobre o 
tronco 

        

Muito 
fletidas 

sobre o 

tronco   

    N/S           
Roche, 

1972 

Ferembach, 

1974 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

N
º 

D
e
si

g
n

a
çã

o
 

L
o
c
a
li

z
a
ç
ã
o
 

C
a

m
p

a
n

h
a

 a
r
q

u
e
o
ló

g
ic

a
 

C
a

m
a

d
a
 e

st
ra

ti
g

rá
fi

c
a

 

T
ip

o
 d

e 
e
n

te
r
ra

m
e
n

to
 

S
e
x
o
 

Id
a

d
e 

Posição 

Estrutura 

enterramento 

Materiais Votivos 

Observações 

Referência 

D
e
c
ú

b
it

o
 Superior 

Inferior 

C
a

b
e
ça

 

Orientação 

(C/P)  

Direito Esquerdo 
Materiais Votivos Localização Obs. 

Braço Antebraço Mão Braço Antebraço Mão Pernas Pés 

C
A

M
-1

 

n
º 

1
 

H
I-

IJ
 9

º 

A
n

o
s 

3
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

In
d
iv

id
u

al
 

  

A
d

u
lt

o
 

D
o

rs
al

 

Estendidos 

ao longo do 

corpo 

Fletido 

sobre o 

braço 

Perto da 
cabeça 

Estendidos 

ao longo do 

corpo 

Fletido 

sobre o 

tronco 

Sobre o 
peito 

Muito fletidas sobre 

o tronco e afastadas 

uma da outra 

        

A inumação foi 
realizada sobre uma 

base de terras 

negras e 
Scrobicularia plana 

    

Esqueleto nº 6, 

a 1,30 m de 

profundidade 

Rolão, 
1999; 

Jackes & 

Lubell, 
2012 

C
A

M
-2

 

n
º 

2
 

F
G

9
º 

A
n

o
s 

3
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

In
d
iv

id
u

al
 

  

C
ri

an
ça

 

                        

Muitos fragmentos 

de carvão 

misturados com o 
esqueleto 

    
Esqueleto nº 5, 

a 2,30 m de 

profundidade 

Rolão, 

1999  

C
A

M
-3

 

n
º 

3
 

H
I1

0
º 

A
n

o
s 

3
0
 

P
ro

fu
n

d
a 

In
d
iv

id
u

al
 

  

Jo
v
em

 

D
o

rs
al

 

Estendidos 

ao longo do 

corpo 

    

Estendidos 

ao longo do 

corpo 

    
Muito fletidas sobre 

o tronco 
    NO/SE         

Esqueleto nº 9, 

a 0,90 m de 

profundidade 

Rolão, 
1999  

C
A

M
-4

 

n
º 

4
 

IJ
1

1
º 

  

P
ro

fu
n

d
a 

In
d
iv

id
u

al
 

    

L
at

er
al

 

                  NO/SE           
Rolão, 

1999  

C
A

M
-5

 

n
º 

5
 

IJ
-J

K
1

1
º 

  

P
ro

fu
n

d
a 

C
o
le

ct
iv

o
 

M
 

  

L
at

er
al

 

            Semi-fletidas     NO/SE           
Rolão, 

1999  

C
A

M
-6

 

n
º 

5
 

IJ
-J

K
1

1
º 

  

P
ro

fu
n

d
a 

C
o
le

ct
iv

o
 

F
   

L
at

er
al

 

            Semi-fletidas     NO/SE           
Rolão, 
1999  

C
A

M
-7

 

n
º 

6
 

JK
1

1
º 

  

P
ro

fu
n

d
a 

In
d
iv

id
u

al
 

                        SE/NO           
Rolão, 

1999  
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C
A

M
-8

 

n
º 

7
 

JK
1

1
º-

1
2

º 

  

P
ro

fu
n

d
a 

C
o
le

ct
iv

o
 

F
   

D
o

rs
al

 

                  NO/SO Cova       

 No caso do 

enterramento 
feminino a 

perna esquerda 

apresentava 
uma fratura 

consolidada 

Rolão, 
1999  

C
A

M
-9

 

n
º 

7
 

JK
1

1
º-

1
2

º 

  

P
ro

fu
n

d
a 

C
o
le

ct
iv

o
 

M
 

  

L
at

er
al

 

                  SO/NE Cova         
Rolão, 
1999  

C
A

M
-1

0
 

n
º 

8
 

K
L
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                        SE/NO           
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                  SE/NO           
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Estendidos 

ao longo do 

corpo 

Fletidos 
Sobre o 

ventre 

Estendidos 

ao longo do 

corpo 

Fletidos 
Sobre o 

ventre 
      E/O   Material corante Sobre o tronco     

Rolão, 

1999  
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al

 

Estendidos 

ao longo do 
corpo 

Fletido 

sobre o 
tronco 

Sobre a 
parte 

inferior do 

tronco 

Estendidos 

ao longo do 
corpo 

Fletido 

sobre o 
tronco 

Sobre a 

parte 

inferior 
do 

tronco 

Muito fletidas sobre 

o tronco 
    NE/SO         

Esqueleto nº 7, 

a 0,65 m de 
profundidade 

Rolão, 

1999  



 

178 
 

C
A

M
-1

7
 

n
º 

1
5
 

IJ
1

0
º 

A
n

o
s 

3
0
 

In
te

rm
éd

ia
 

In
d
iv

id
u

al
 

    

D
o

rs
al

 

            
Muito fletidas sobre 

o tronco 
    N/S   

||1 lâmina ||1 

triângulo de "ponta 

quebrada" 

Sobre o tronco   

Esqueleto nº 8, 

a 0,60 m de 

profundidade 

Rolão, 
1999  
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Estendidos 

ao longo do 

corpo 

Fletidos 

sobre o 

tronco 

  

Estendidos 

ao longo do 

corpo 

Fletidos 

sobre o 

tronco 

  
Muito fletidas sobre 

o tronco 
    S/N Cova na areia 

||Lascas em 

quartzito ||1 trapézio 

|| Cardium edule 

||Junto ao corpo ||Sobre 

o tronco 

Não há 

indicações 

quanto 

aos outros 

materiais 

Esqueleto nº 1, 
a 40 cm da 

superfície. 

Esqueleto do 
congresso de 

1930! 

Rolão, 

1999; 

Rolão & 

Cardoso, 

1999/2000 
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Muito fletidas sobre 

o tronco 
    S/N   

||3 lâminas em sílex 

||1 "faca" em sílex 

||Junto do corpo ||Sobre 

o tronco 
  Esqueleto nº 3 

Rolão, 
1999; 

Rolão & 

Cardoso, 
1999/2000 

C
A

M
-2

1
 

n
º 

1
9
 

H
I-

G
H

8
º 

A
n

o
s 

3
0
 

S
u

p
er

fi
ci

al
 

In
d
iv

id
u

al
 

  

Id
o

so
 

                    NE/SO         Esqueleto nº 4 
Rolão, 
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                        SE/NO           
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                        SE/NO           
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                        SE/NO           
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                        NO/SE           
Rolão, 

1999  
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                            ||1 vaso ||1 machado     

Apenas o 

crânio. 

Esqueleto nº 24 

Rolão, 
1999; 

Rolão & 

Cardoso, 
1999/2000 
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À volta das 

pernas 
Fletidas sobre o tronco                 

Roksandic 

2006 
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M
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 2
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al
 

F
 

A
 

L
at

er
al

 

Estendidos 

ao longo do 

corpo 

Fletido ao 

longo do 

corpo 

Sobre o 

joelho 

direito 

Estendidos 

ao longo do 

corpo 

Fletido 

sobre o 

tronco 

Sobre o 
peito 

Semi-fletidas     SE/NO   

Um nível de seixos seguido de um nível de 
Scrobicularia plana. Por cima da cabeça, mais 

Scrobicularia plana, enquanto que na zona 

inferior do corpo, Cerastoderma edul. Pinças 
de caracngejo, carvões, conchas perfuradas. 
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M
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0
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Estendidos 

ao longo do 
corpo 

Fletido 

sobre o 
braço 

Junto à 

cabeça 

Estendidos 

ao longo do 
corpo 

Fletido 

sobre o 
braço 

Debaixo 

da mão 
direita 

Muito Fletidas sobre o 

tronco 
    NE/SO   

||Materiais lítico ||conchas 

perfuradas ||carvões 
        

C
A

M
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G
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||1 lâmina em sílex ||2 lascas de 

sílex ||1 lâmina de secção 

triangular comprida 

Junto ao 
crânio 

  
Esqueleto nº 10, 

a 0,25 cm de 

profundidade 

Cardoso & 
Rolão, 

1999/2000 

C
A

M
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n
º 

1
 

H
 2
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A
n

o
s 

6
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P
ro

fu
n

d
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d
iv

id
u

al
 

      

Estendidos 

ao longo do 
corpo 

    

Estendidos 

ao longo do 
corpo 

          SO/NE         

Informação 

incompleta 
retirada de uma 

planta 

Cardoso & 

Rolão, 
1999/2000 
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Estendidos 

ao longo do 
corpo 

    

Estendidos 

ao longo do 
corpo 

    Fletidas     SE/NO         

Informação 
incompleta 

retirada de uma 
planta 

Cardoso & 

Rolão, 
1999/2000 
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A

M
-3

4
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Estendidos 

ao longo do 

corpo 

Fletido 
sobre a 

parte 

inferior do 
tronco 

  

Estendidos 

ao longo do 

corpo 

    Fletidas     NO/SE         

Informação 

incompleta 
retirada de uma 

planta 

Cardoso & 

Rolão, 

1999/2000 
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Estendidos 

ao longo do 

corpo 

Estendidos 

ao longo do 

corpo 

  

Estendidos 

ao longo do 

corpo 

Estendidos 

ao longo do 

corpo 

  Fletidas     SE/NO         

Informação 

incompleta 
retirada de uma 

planta 

Cardoso & 

Rolão, 

1999/2000 
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Estendidos 

ao longo do 
corpo 

    

Estendidos 

ao longo do 
corpo 

Fletido e 

afastado do 
corpo 

  Fletidas     SE/NO         

Informação 
incompleta 

retirada de uma 

planta 

Cardoso & 

Rolão, 
1999/2000 
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Estendidos 

ao longo do 

corpo 

    

Estendidos 

ao longo do 

corpo 

    Fletidas sobre o tronco     NE/SO         

Informação 

incompleta 

retirada de uma 
planta 

Cardoso & 

Rolão, 

1999/2000 
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Estendidos 

ao longo do 

corpo 

Fletido 
sobre a 

parte 

inferior do 
tronco 

Sobre a 

bacia 

Estendidos 

ao longo do 

corpo 

Fletido 

sobre o 

braço 

Sobre a 
parte 

superior 

do 
tronco 

Fletidas     NE/SO         

Informação 

incompleta 

retirada de uma 

planta 

Cardoso & 

Rolão, 

1999/2000 
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o
 

      

Estendidos 

ao longo do 
corpo 

Fletido 

sobre o 
braço 

Sobre a 
parte 

superior do 

tronco 

Estendidos 

ao longo do 
corpo 

Fletido 

sobre o 
braço 

Junto à 

cabeça 
      NE/SO         

Informação 
incompleta 

retirada de uma 

planta 

Cardoso & 

Rolão, 
1999/2000 

C
A
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0
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Estendidos 

ao longo do 

corpo 

Estendidos 

ao longo do 

corpo 

  

Estendidos 

ao longo do 

corpo 

Estendidos 

ao longo do 

corpo 

  Fletidas     SE/NO         

Informação 

incompleta 
retirada de uma 

planta 

Cardoso & 

Rolão, 

1999/2000 
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0
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2
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0
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iv
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al
 

      

Estendidos 

ao longo do 
corpo 

    

Estendidos 

ao longo do 
corpo 

    Fletidas     E/O         

Informação 
incompleta 

retirada de uma 

planta 

Cardoso & 

Rolão, 
1999/2000 
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Estendidos 
ao longo do 

corpo 

    
Estendidos 
ao longo do 

corpo 

    Fletidas     SE/NO         

Informação 

incompleta 

retirada de uma 
planta 

Cardoso & 
Rolão, 

1999/2000 
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Estendidos 

ao longo do 

corpo 

    

Estendidos 

ao longo do 

corpo 

    Fletidas     SE/NO         

Informação 

incompleta 
retirada de uma 

planta 

Cardoso & 

Rolão, 

1999/2000 
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Informação 

incompleta 
retirada de uma 

planta 

Cardoso & 

Rolão, 

1999/2000 
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Estendidos 

ao longo do 
corpo 

    

Estendidos 

ao longo do 
corpo 

Estendidos 

ao longo do 
corpo 

        E/O         

Informação 
incompleta 

retirada de uma 

planta 

Cardoso & 

Rolão, 
1999/2000 
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A

M
-4

6
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2
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0
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iv

o
 

    

D
o
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al

 

Estendidos 
ao longo do 

corpo 

Fletido 
sobre o 

peito 

Sobre o 
ombro 

esquerdo 

Estendidos 
ao longo do 

corpo 

Fletido 
sobre o 

peito 

Sobre o 

peito 

Muito fletidas sobre o 
tronco e afastadas uma da 

outra 

    SO/NE         

Informação 

incompleta 

retirada de uma 
planta 

Cardoso & 
Rolão, 

1999/2000 
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o
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Estendidos 

ao longo do 
corpo 

Fletido 

sobre a 

parte 
inferior do 

corpo 

Mãos 
cruzadas 

obre o lado 

direito da 
parte 

inferior do 

tronco 

Estendidos 

ao longo do 
corpo 

Fletido 

sobre a 

parte 
inferior do 

corpo 

Mãos 

cruzadas 
obre o 

lado 

direito 
da parte 

inferior 

do 
tronco 

Fletidas 

 
    SO/NE         

Informação 
incompleta 

retirada de uma 

planta 

Cardoso & 

Rolão, 
1999/2000 

 


